




T 

São Paulo 
End. Telegraph. "CASALLA" 

Caixa Postal N. 177 

í t e m ã -

Fi l iaes: 
Rio de Janeiro, Santos, Cam-
pinas, JahA e Ribeirão Preto 

C h e g o u g r a n d e r e m e s s a d e 

Legítimos Bordados flllemdes 
s o b r e " M c i d a p o l a m " 

Únicos que resistem as lavagens e que são de 

extraordinaria belleza, durabilidade e explendido 

acabamento. 

P R E Ç O S E X C E P C I O N A E S 

Peças com 4,50 mts. 

3$000 3$600 4$800 5$500 6$800 

até qualidades mais finas 

Novo Sortimento cm applicações borda-

das genero filet desde 200 rs. c. u. 80F 

R u a Dire i ta , 

1 6 - 2 0 S c h d d l i c h & C o . 



sModass 
5 8 o Pau lo " B i b z I I 

' X C a s a L e m c k e ^ 
Fazendas, 

Modas, 
o 

Roupa branca 
Armarinho 

Acendas á dinheiro com 10 

Rua Libero Badaró, 100 ~ 104 
T E L E P H O N E N . 258 - CAIXA P O S T A L N. 2 2 1 

GOSTA DO "TENN1S"? 

PO R Q U E p r i v a r - s e d e t ã o g r a c i o s o jogo . o u d e 
q u a l q u e r o u t r o " S p o r t " q u e r e q u e i r a a g i l i d a d e 

e f o r c a ? SI é q u e a d o r n a s c o s t a s n ã o l h e p e r -
m i t t e j o g a r , d e v e o s e n h o r l m m e d i a t a m e n t e a v e r i -
g u a r a c a u s a d e s s a d o r . A d o r n a s c o s t a s é u m d o s 
s y m p t o m a s m a i s c o m m u n s e u m d o s p r i m e i r o s In -
d íc ios d e d e b i l i d a d e r e n a l . R i n s f r a c o s , s i g n i f i c a m 
mâ. s a ú d e , p ò r é m , n e s s a s condiçCes , n i o p o d e m f u n e -
c i o n a r c o m r e g u l a r i d a d e , e n i o f i l t r a n d o o a a n g u * 
p r o p r i a m e n t e , o d e i x a c h e i o d e ác ido u r i co , o q u a l 
se c r y s t a l i z a e v a e - s e d e p o s i t a n d o p a r t í c u l a a p a r -
t í c u l a , n o a p p a r e l h o u r i n a r i o . f o r m a n d o d e s t a m a -
n e i r a , a a r e i a , c á l c u l o s o u p e d r a s , e n f e r m i d a d e s 
m u i t o p e r i g o s a s q u e m u i t a s v e z e s r e q u e r e m u m a 
o p e r a ç ã o c i r ú r g i c a . 

An P l l n l a n d c F o s t e r p a r a oa R l n a , m a n t ê m o á c i -
do u r i c o d i s s o l v i d o , e d e s t a f o r m a f a z e m - n ' o s a i r 
j u n t o com a u r i n a , s e m q u e c a u s e m o l é s t i a a l g u m a . 
Não c o n t ê m d r o g a s d e c l a s s e a l g u m a que p r e j u d i -
q u e m o o r g a n i s m o . T ê m s ido u s a d a s p o r m a i s d e 
õ0 a n n o s , e m t o d a p a r t e d o m u n d o , e são r e c o m -
m e n d a d a s p e l o s d o u t o r e s e t o d o s que aB t ê m u s a d o . 
Si o" s e n h o r p a d e c e d e d o r n a s c o s t a s ou o u t r o s 
s y m p t o m a s d o m a l r e n a l , n ã o e s p e r e maia . e d i r i j a -
s e á p r i m e i r a p h a r m a c i a q u e e n c o n t r e , e c p m p r e 
u m v i d r o d e P l l n l a n d e F o s t e r p a r a o s R i n s . 

A* v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c l a s . So l i c i t e nos so 
f o l h e t o s s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s que n 6 s Ih 'o 
e n v i a m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E R - M c C L E L L A N Co. 
CAIXA P O S T A L 1062 — R I O D E J A N E I R O 

A R T E - G U b l N A R I A 
A D A L I U S — 3.a edição 

J á e s t á e x p o s t o á v e n d a , n a r edacção da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " , r u a do Rosá r io , 12, 
2o anda r , o p r ec io s í s s imo l ivro " A d a l i u s " , espe-
c ia lmente c o n f e c c i o n a d o p a r a u s o das donas de 
casa. A p r i m e i r a e s e g u n d a edição, que cont i -
n h a m poucas pag inas , e x g o t t a r a m - s e r ap idamen-
te, a despe i to d a sua a v u l t a d a t i r a g e m . Es t a 
te rce i ra edição c o m p õ e - s e de ma i s de cem p a -
pag inas e e s t á e n r i q u e c i d a n o t a v e l m e n t e d*í r e -
cei tas e conse lhos cu l inár ios . 

L ivros s o b r e cos inha n ã o f a l t a m em p o r t u -
g u e z ; mas t o d o s el les se r e s e n t e m de u m g rave 
d e f e i t o : as suas r e c e i t a s ou s ã o o b s c u r a s ou não 
são realizaveis, pe l a s d i f f i cu ldades q u e a p r e s e n t a 
a sua execução . A l é m disso, a l g u m a s rece i tas 
que esses l ivros a p r e s e n t a m , s e s ão real isaveis , 
nem sempre o b t é m êxi to , p o r q u e n ã o f o r a m ex-

pe r imen tadas . Ora , a s r ece i t a s do "Ada l ius" são 
todas e x p e r i m e n t a d a s , e, o que maia é, es tão ao 
a lcance de q u e m q u e r q u e que i ra exper imen-
ta l -as , t a l a c l a r eza com q u e são escr iptas . 

" A d a l i u s " c o n t e m mais de qua t rocen t a s r e -
ceitas. 

O seu t e x t o é cons t i tu ido das me lho re? r e -
ceitas p a r a lunch , coz inha , doces, de conselhos 
sobre hyg iene , s o b r e o cuidado e o r n a m e n t a ç ã o 
da mesa de j a n t a r , de tudo , emfim, que pôde in-
t e r e s s a r u m a d o n a de casa . E ' uma obra de que 
não deve p r e s c i n d i r n e n h u m a d o n a de casa, que 
o deve lê r c o n s t a n t e m e n t e , consu l ta r como o 
seu l ivro p red i l ec to . 

N ã o h a d o n a de casa que se não queixe da 
d i f f iculdade o u o b s c u r i d a d e com que são com-
pos tos os l iv ros de a r t e cul inar ia . 

O " A d a l i u s " , ao c o n t r a r i o , n ã o t r a z n e n h u -
ma rece i ta q u e n ã o f o s s e expe r imen tada e cuja 
confecção se t o r n e diff ici l . T o d o elle, se ja qual 
f ô r o a s s u m p t o de q u e t r a t e , é abso lu t amen te 
aprove i táve l e ut i l . O seu t e x t o é claro, simples 
e comprehens ive l . 

O seu p r e ç o é 2$000 ,réis. E s s e preço es tá , 
como se vê, ao a lcance das bo l sas mais modes -
tas , sendo ce r to q u e a " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
que o edi tou, n ã o a u f e r e n e n h u m lucro com a 
venda. O " A d a l i u s " , vend ido po r esse preço, 
const i tue , an t e s , u m bene f i c io que faz ás suas 
le i toras e u m meio de p r o p a g a n d a . 

Envie, pois, s e u endereço e a quantia de dois . mil réis em selo» do correio, á redacção da 
" R E V I S T A FEMININA" — Sfio Paulo, 

e lmmediatamente receberei» pelo correio o precioso l ivro sobre cozinha "Adalius 

ANDAF .r/J" PRAT. 



Livraria Francisco Alves 
C a i x a P o s t a l , L 

E n d . T e l e g r . : F I L I A L V E S 
R u a L i b e r o B a d a r ó , 1 2 9 

S . P A U L O 

Contos de L u z ; ve r sos de Luiz Gui-
m a r ã e s P i lho , mus i ca s do Dr . Car-
los de Campos e desenhos de Cor-
r ê a Dias . 1 g r a n d e vol . r i c amen te 
impresso e e n c a d e r n a d o 20$000 

F r u c t a d o M a t t o ; r o m a n c e por A f r a -
nio Peixoto , 1 vol. b r . 4$000, ene. 
5$000 . 

.Marta; r o m a n c e po r Medei ros e Al-
b u q u e r q u e , 1 vol . b r . 3$000, ene. 
4$000. 

H e r ó e s e B a n d i d o s ; po r Gus tavo Bar -
roso, 1 vol . b r . 3$000 , ene. 4$000. 

Apo theoses ; poes ias po r H e r m e s F o n -
tes , 1 vol . b r . 3$000 , ene . 4$000. 

l í y t h m o s e I d é a s ; poes ia s por Luiz 
M u r a t , 1 . vo l . b r . 3$500 . 

Conspi rações ; - pelo Genera l D a n t a s 
B a r r e t o , 1 vol . b r . 3$, ene. 4$000. 

Viagens e C a ç a d a s e m M a t t o Grosso; 
pelo Com.te P e r e i r a d a Cunha , 1 
vol . i l l u s t r . b r . 5$000 . 

Poes ias ; 3.a s e r i e po r Alber to de Oli-
ve i ra , 1 vol . b r . 4$000 , ene. 5$000. 

P a r i s ; ( i m p r e s s õ e s de u m brasi le i -
r o ) , por N e s t o r Vie tor , 1 vol. br . 
3$000. 

Can t igas d a s e r e a n ç a s c do povo e 
d a n ç a s p o p u l a r e s , p o r Alexina de 
M a g a l h ã e s P in to , 1 vol . ca r t . 4$000 

Jrianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophu'. sas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J T J G L A N D I N O d© G - I F F O N I é um excellente re-
const i tu inte dos o rgan i smos enf raquec idos das cr ianças, pode 
roso tonico depurativo e anti-escrophuloso, que nunca falha no 
t r a tamento d a s molést ias consumptivas acima apon tadas . 
E' super io r ao oleo de fígado de bacalháo e suas emulsões . ' 
p o r q u e con tem e m mui to maior proporção o iodo vegrini-sade 
i n t imamente c o m b i n a d o ao tannino da nogueira (Juglans Regia) 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminen temente viiali 
sador , s o b u m a f ô r m a agradavel e inte i ramente assimilavel. 
V u m x a r o p e saboroso q u e não pe r tu rba o es tomago e os in-
tes t inos ,como f r eqüen t emen te succede ao oleo e às emuisões ; 
dahi a p re fe renc ia d a d a ao* J U G I i A N D I N O pe los mait 
dis t inetos clínicos, q u e o receitam d iar iamente aos seus pro 
pr ios filhos. — P a r a os adultos p r epa ramos o VINHO IODC 
TANN1CO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encon t r am-se a m b o s nas boas d roga r i a s e phramacias 
des ta c idade e dos Estados e no deposi to gera l : 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a d e F R A N C I S C O G I F F O N I & C h 

R u a P r ime i r o de Março, 17 — R io de Janeiro 1 

MENSTROL Único para as enfer-
midades da M U L H E R 

O desenvolvimento da mulher, atrazo "e irregularidade da 
mensfruação, hysteris-no, enfermidades nervosas, 

todas as affecções uterl.ias e defeitos na circulação do sangue 

A' veada cai toflas as Drogaria! e Phanaadas do Brazil e aas Republicas 
Areeallaa e da Uragaay. 

Para Serviço 
Durável, 

nos climas mais t ropicacs achai-ae-ha que os 
ARTIGOS DE BORRACHA DA VOL 

são os mais satisfactorios pa re úso tanto 
nos Hospitaes como as Casas Particulares 

A venda em T o d a s a s Boas Pharmacias e Drogarias 
do mundo inteiro. 

Envia-ae u m bello folheto "Souvenir" a quem o 
requisitar. 

DA VOL RUBBER COMPANY 
Providence, R. I., E.U.A. 

Deve-ae p r o c u r a r o nome do fabricante. 

RUBBER G00DS 



Quem não conhece este aimiravel creme 
brilhante para calçados deve usal-o e assim 
se convencerá rapidamente da sua ejícellencia 

e real utilidade 

11: ae a GEROTINA e o vosso calçado terá 
um brilho que fara inveja ao Sol 

Deposito Geral: CASA DO OTTO 

LARGO DA M E M Ó R I A N . 1 2 — Piques 
' S A O P A U L O 

Importação e exportação de couros e 
' artigos para sapateiros e selleiros 

Belleza 
das unhas 

U m dos peo re s s e s t r o s q u e s e a d q u i r e m n a in-

fanc ia é o de r o e r a s u n h a s . .E ' u m vicio de que o 

indivíduo d i f f i c i l m e n t e se c o r r i g e . O m e n o r dos 

seus i nconven ien te s é o de d e f o r m a r a p o n t a 

dos dedos e t r a z e l - o s s e m p r e s a n g r a n d o . Esse 

é o m e n o r , p o r q u e o m a i o r d o s seus inconven ien-

tes é a f f e c t a r a e c o n o m i a g e r a l d o o rgan i smo . 

Cor r ig i r - se a l g u é m d e s s e vicio p e l a f o r ç a da 

v o n t a d e é t ã o p e n o s o , ou ma i s , c o m o de ixar de 

f u m a r . 

O único meio, o ún ico p r o c e s s o é u s a r a Onicho-
phaglna, que se app l i ca c o m u m pince l debaixo 

das u n h a s e se de ixa secca r . S e se t r a t a de cor -

r igir a c r eança d e s s e vicio, deve - se r e ó o v a r a 

appl icação t o d a vez q u e el la l a v a r a s m ã o s . 

A O n i c h o p h a g l n a v e n d e - s e a 5$Q00 o f r a sco . P e -

didos na R e v i s t a F e m i n i n a . 

SEIOS 
Desenvolvidos - Fortificados -

Aformoseados 

COM 

A PASTA RUSSA 
Do Dr. G. RICABAL 

0 único REMEDIO que em menos de dois 
mezes assegura o desenvolvimento, a firme-
za dos SEIOS, sem cansar damno algum i 

sande da Mnlber 
"Vide os a t t e s t a d o s e r e t r o s p e c t o s que acompa-

n h a m cada c a i x a " 

A ' v e n d a e m t o d a * aa P H A R M A C I A S , DROGA-
R I A S e CASAS d e P E R F U M A R IAS DO B R A S I L 
Deposi to e m S. P a u l o : D R O G A R I A B A R U E L 

Aviso • 
R e m e t t e - s e r e g i s t r a d o pe lo Cor -
re io , p a r a q u a l q u e r p a r t e do B r a -
s i l , m e d i a n t e a q u a n t i a de 10Ç000. 

e n v i a d a em c a r t a c o m V A L O R D E C L A R A D O , «o 
A g e n t e G e r a l — J . D E C A R V A L H O 

Rua General Camara, 225, sobrado 
( Jun to & Avenida PaaBos) 

CAIXA P O S T A L N . ' 1 7 2 4 — Rio de Janeiro 

t L y . •••-V ... t i i ^ i r f c r w . r h r , 



I S R A E L C O M P A N Y L I M I T A D A 
RUA FLORENCIO DE ABREU N. 79 TELEPHONE CENTRAL N. 92 

" C o l e " L i m o u a l n e d e g r a n d e l u x o 

Quatro cylindros, trinta • cinco cavallos, muito simples e de construcçâo perfeita. 
Stock de peças sobrec.llentes P E Ç A M D E M O N S T R A Ç Õ E S 

Luxo — Conforto — Elegancia — Durabilidade 
Oito cylindros, oitenta cavallos, motor de aviação 

" D o r t " O c a r r o i d e a l p a r a o i n t e r i o r 

Cole 2 l u g a r e s Co le 7 l u g a r e s Cole 2 l u g a r e s 



M a r m o r a r i a 

T o m a g n i n i 

Especialidade em tumulos 
de mármore e 
gr-anito polido 

PIETRnSHMTfl (Garrara) Italia 

S. Paulo 

Hua Paula Souza, 85 
Telephone, 3378 - Central 

H o l c l A v e n i d a 

0 maior e o mais 
importante (to Brasil 

A p o s e n t o s para 500 
p e s s o a s 

Diaria a partir de 
1 0 $ 0 0 0 

Ender. Telegr. Avenida R I O DE 
JANEIRO 

ãS < 
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M E N S A G E I R O 
D A B E L L E Z A 

F I N A M E N T E 
P E R F U M A D O 

S e m r i v a l c o n -
t r a a s m a n c h a s 
d a p e l l e , s a r d a g , 
e s p i n h a s e t o d a s 

a s a f f e c ç õ e s 
c u t â n e o s . 

L I M P A E 
A M A C I A 

A P E L L E 
S U C C E S S O 

G A R A N T I D O 

E n c o n t r a - s e e m 
t o d a s aa d r o g a -
r i a s e p h a r m a -
c i a s e c a s a s d e 

p e r f u m a r i a s . 



"O PlbOGENIO'' serve-lhe em qualquer caso 
S e já quasi nSo tem serve-lhé o Í I 1 0 8 E H I 0 , porque lhe fará vir 

cabello novo e abundante. , , 
S e começa a ter pouco, serve-lhe o'PlbOSENIO, porque impede que 

o cabello continue a cahir. 
S e ainda tem muito, serve-lhe o PlbOGENIO, porque lhe garante a 

hygiene do cabello. 

A i n d a p a r a a e x í i n c ç f i o d a c a s p a 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toileíte-OPILOGENlO 

S e m p r e " O P l b O G E N I O " 

«PlbOGENIO" SEMPRE 
A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

RI ** CRANULADO 
G I F F O N I 

m m i e E x p e l l e 
C AC!DO L / R / C O 

u s m u i m c m m u s i m i u s 
C O N T R A 

MITBESE «BICi—eOLIGlS IEPHWICll 
CÁLCULOS BILIARES 

IRTHRITISM0-RHEU1KTI3I0 
G O T A 

H n u s u r u u i c i u • i i m i u t N n u t 
HPOS.TS m u D S O d U U CIFFUI » 

JUNTO GIFFONI i 5."—111.' DE MASCO 17 
RIO D E J A N E I R O » 

Receitas de belleza para 
< colorir os cabellos 

D e s d e o s t e m p o s m y t h o l o g i c o s — c o m a m a g i c a 
M e d e a — o h o m e m p r o c u r a r e s i s t i r , p o r m e i o s 
a r t i f i c i a e s , a o s e s t r a g o s d a e d a d e , v i s a n d o , p r i n -
c i p a l m e n t e , o s c a b e l l o s b r a n c o s , * q u e s ã o o s p r i -
m e i r o s e o s m a i s e v i d e n t e s s i g n a e s d a v e l h i c e . 

E n t r e a s t i n t u r a s u s a d a s p a r a t a l f i m f i g u r a m 
a s d e s a e s d e c h u m b o , d e p r a t a , d e c o b r e , d e 
m e r c ú r i o , d e c a l , d e b i s m u t h o , d e e s t a n h o e o u -
t r a s , q u e p r o d u z e m s o b r e o o r g a n i s m o i n t e i r o 
g r a v e s d e s o r d e n s q u e s ó m u i t o t a r d e s ã o p e r c e -
b i d a s . A s t i n t u r a s a m e r i c a n a s s ã o a b a s e d e s u l -
f a t o d e c a d m i u m e s u l p h i d r a t o d e a m m o n i a c o . 
S ã o m e n o s t ó x i c a s , m a s i r r i t a m o c o u r o c a b e l l u d o 
e p r o v o c a m a c a l v i c e r a p i d a . A s t i n t u r a s a b a s e 
d e n i t r a t o d e p r a t a , t ã o e s p a l h a d a s , s ã o d e a c ç ã o 
t ó x i c a l e n t a e f a t a l . H a , p o r é m , a l g u n s p r o d u c t o s 
v e g e t a e s i n ó f f e n s i v o s q u e i n f e l i z m e n t e , d ã o u m a 
c o l o r a ç ã o m u i t o f r a c a e p o u c o d u r á v e l . A ú n i c a 
q u e s e p ô d e r e c o m m e n d a r s e m r e c e i o e q u e d á 
r e s u l t a d o s a d m i r a v e i s , é a P e t a l i n a , c o m a q u a l 
s e p ô d e o b t e r , g r a d u a n d o a s d o s e s , t o d o s o s t o n s , 
d o c a s t a n h o c l a r o a o n e g r o a z e v i c h e . I n f e l i z -
m e n t e e s t e p r o d u e t o é r a r o e m n o s s o m e i o , s e n d o 
o r i u n d o d a P é r s i a , d e o n d e a c t u a l m e n t e s ó p ô d e 
v i r c o m g r a n d e d i f f i c u l d a d e . • 

A E m p r e z a F e m i n i n a B r a s i l e i r a a c a b a d e r e c e -
b e r u m a p e q u e n a p a r t i d a . 

P o d e i s o b t e l - a p o r i n t e r m e d i o d a n o s s a R e v i s t a , 
e n v i a n d o a i m p o r t a n c i a d e 1Q$000 e m a i s $500 p a r a 
a r e m e s s a . 

VINHO BIOGÊNICO 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

P a r a nso dos oonvalescentes, das puerpera» , dos neorasthenicos , anêmicos, dyspepticoi ar thr i t icos. 
Poderoso tonico e estimulante da " V i t a l i d a d e " , o VINHO BI0GENIC0 é o res taurador na tura lmente 
indicado sempre qce se tem em vis ta uma melhora da nutr ição, um levantamento geral d a s 
forças , d a actividade psychioa i d a energ ia c a r d í a c a . 
E ' o for t i f icante preferível nas convalescenças, n a s moléstia» depressivas e consnmptivas, ( n e « -
ras thenia , anemia, lymphatismo, dyspepsias , adynamia , cache r i a , arterio solerose), etc, 
Eeconstituinte indispensável ás w n h o r a s , durante a gravidez o após o par to , assim como i l 
amas de leite. E' um poderoso medicamento bioplastico e lac-togenico. 

Receitado diariamente pelai tummidades meditai 
E n c o n t r a - t e n a s boftfl p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s . D e p o s i t o G e r a l : 

PHARMACIA E DROGARIA de — FRANCISCO GIFFONI & C. 
R u a !•• d o M u ç o , 1 » 1.1 .«• R i o d o J u u l r o 
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Casa de moveis GOLDSTEIN 
A M A I O R E M S . P A U L O 

dAGOB GOLDSTEIN 
G r a n d e s o r t i m e n t o de move i s de t o d o s os e s ty -

los e qual idades . C a m a s de f e r r o s imples e esmal-
. tadas, co lchoar ia , t a p e ç a r i a , l ouças e u tens í l ios 
p a r a ccs inha e ma i s a r t i g o s c o n c e r n e n t e s a es te 
r a m o . P r e ç o s v a n t a j o s o s . T e n h o a u t o m o v e l á dis-
pos ição dos i n t e r e s s a d o s , s e m c o m p r o m i s s o d e -
compra , t e í e p h o n a r p a r a 2113 Çid. V e n d a s s ó a 
d inhe i ro . 

R u a J o s é P a u l i n o n.° 8 4 ) 

Collecção 
d a 

"Revista Feminina'' 

J á s e a c h a á v e n d a , n e s t a r e d a c ç ã o , p e l o 

p r e ç o d e 2 5 $ 0 0 0 , a c o l l e c ç ã o d a n o s s a r e v i s t a 

r e f e r e n t e a o a n n o d e 1 9 1 9 . E ' u m g r o s s o v o -

l u m e , e l e g a n t í s s i m o , e n c a d e r n a d o e m p e r c a -

l i n e , e m d i v e r s a s c o r e s , e c o m d i z e r e s d o u -

r a d o s n o l o m b o . A s f a m í l i a s q u e , p o r d e s c u i -

d o o u i n a d v e r t e n c i a , d e i x a r a m d e a s s i g n a r 

a n o s s a r e v i s t a , n ã o d e v e m p e r d e r a o p p o r t u -

n i d a d e d e a d q u i r i r , e n c a d e r n a d a , t o d a a c o l -

l e c ç ã o . E ' u m a o b r a p r e c i o s a , c h e i a d a m a i s 

i n t e r e s s a n t e m a t é r i a e é , a o m e s m o t e m p o , 

u m a o b r a d e l u x o q u e s e r v i r á d e o r n a t o p a r a 

u m a s a l a d e v i s i t a s o u g a b i n e t e . 
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^ a . l O S n ^ A l I F 4 ? D I R E C T O R DA "REYfeTA FEMININA" 
U V M W U H L L L . W PBAÇA ANTONtO PRADO PiUCETe IRICCOU) ». PAULO 

Peço-lhe inscrever-me como assignanfe da " R e v i s t a F e -

m i n i n a , por um anno, a começar em 

de 192 e a terminar em , de 192 

para cujo pagamento encontrará anne/ia a imporfancia de ??s . 

15$000 a s o prefira receber a Revista registrada deveis enviar mais cinco 

mi l réis ou sejam 20$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou se/Ios). 

Aa carta! com H Importanolas davam vir IDb o registro a valer declarado 

Endereço 1 

Logar 

E s t a d o 

Observações 



Olha p a r a aquel le p a r de r a c h k i c o s : p o r q u e n ã o t o m a r ã o o C O M P O S T O R I B O T T p a r a g a n h a r f o r ç a s , 
v igor , v i t a l i d a d e e e n e r g i a ? , % » 

" A m a i o r p a r t e d a s doenças d a h u m a n i d a d e , 
disse o D r . F o u r n i e r , g r a n d e cl inico f r a n c e z , s ão 
devidas a de f f i c ienc ia gas t r i co -a s s imi l an te d o s 
o r g ã o s d iges t ivos . De cada dez pessoas h a pe lo 
menos o i to q u e n ã o t i r a m dos a l i m e n t o s q u e in -
g e r e m a n u t r i ç ã o q u e seu o rgan i smo r e q u e r . E 
ass im se expl ica, p ro segue o r e p u t a d o c l in ico , 
como exis tem t a n t a s pessoas f r acas , , debe i s e do -
en t ias , e m b o r a m u i t o bem a l i m e n t a d a s . A r a z ã o 
6 s imp le s : os a l i m e n t o s q u e e s t a s pessoas t o m a m 
passa pelo seu o rgan i smo como u m l iqu ido p o r 
u m t amis , de ixando a p e n a s a n u t r i ç ã o i nd i spen -
sável p a r a c o n s e r v a r a v ida e m b o r a n ã o a s a ú d e . 
P a r a tae3 pessoas aconse lho o COMPOSTO R I -
EOTT ( P h o s p h a t o f e r r u g i n o s o o r g â n i c o ) , q u e é 
o tonico ass imi la t ivo e an t i -d i spept ico m a i s e f -
ficaz de q u e d ispõe a t h e r a p e u t i c a m o d e r n a . O 
COMPOSTO R I B O T T é u m p r o d u c t o á b a s e d e 
f e r r o o rgân ico phospha t ado , q u e sendo o f e r r o 
ma i s ass imi lave l conhecido c o n t r i b u e p o d e r o s a -

m e n t e p a r a a u g m e n t a r a f o r ç a de r e s i s t e n c i a e 
e n e r g i a do pac i en t e e f o r t i f i c a r o s y s t e m a a m e -
d i d a q u e v a e s e en r iquecendo o s c n g u e e t o n i f i -
cando o s y s t e m a nervoso. O phospho ro q u e e n t r a 
no COMPOSTO R I B O T T é o m e l h o r que a sc ien-
cia conhece p a r a n u t r i r , d a r v igor e t o n i f i c a r os 
ne rvos . T a m b é m e n t r a no COMPOSTO R I B O T T 
o ex t . de noz vomica , c u j a acção de g r a n d e ton ico 
e s t o m a c a l e an t i -dyspep t ico não 4 necessá r io des -
c reve r . Aconse lho , pois , a t o d a s a s pessoas f r a c a s , 
n e r v o s a s e dyspept icas , t o m a r e m p o r a l g u m t e m -
po as r e f e i ções o COMPOSTO RIBOTT, de c u j o s 
r e s u l t a d o s es tou ce r to f i c a r ã o s a t i s f e i t o s " . 

O COMPOSTO R I B O T T a que a l l u d e o D r . 
F o u r n i e r , a cha - se j á á v e n d a em t o d a s a s b o a s 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s do Bras i l . O d e p o s i t á r i o 
r e m e t t e a m o s t r a s g r á t i s a q u e m so l ic i t a r p reços , 
e r e m e t t a 400 r s « e m sel los do corre io p a r a p a -
g a r o p o r t e , e tc . 

Unlco depositário no Brasil 

BEJ1IÇ;M0 N O * - Caixa Postal, 979 - RIO PE JANEIRO 
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0 l.o Congrano Brasileiro da Jornali i t i* declarou que a 
"Revista Fomlnlna" é um modelo digno de imltaçio. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma qua a "Rtvista Feminina' - é 
red glda com elevaçio de sentimentos e largueza de v>stas. 
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A B R I L 
Muitas são as ca r tas que nos enviam lei toras destas despreten-

ciosas cíironicas para propor-nos diversos aspectos femininos a dis-
cu t i r . . A maioria dellas, porém, temos de ixado sem resposta por se 
occuparem dc assumptos pessoaes, dc romances Íntimos, que iriam 
ao infini to pois, como j á mui to ace r t adamente disse um escriptor, 
não ha mulher que não supponha con te r a sua vida um romance 
digno dc ser escrlpto E n t r e ellas, po rém, ha algumas que, fu -
g indo áquelle estrei to âmbi to , acenam-nos com assumptos collecti-
V03 que merecem cont rovérs ia . Chegou-nos ul t imamente uma que 
sc r e f e r e á organização de u m a g rammat ica brasi leira para o Cen-
tenár io , idéa que é exposta pela missivista , dona Maria «1a Costa 
Amor im, desta Capital , de uma f o r m a elegante e, a principio, se-
duetora , mais ou menos nestes t e rmos : 

"Para o Brasil ter a sua personalidade integral faça-
mos alguma coisa que dc um modo decisivo^ repercuta 
cm todos os nossos actos sociacs como a affirmaçao dc 
uma autonomia real. Fas já quasi cem annos que pro-
clamamos nossa independendo. Dois annos apenas 
faltam para que sc ccicbre aquella dada. Por que não 
os empregar na elaboração de uma grammatica brasi-
leira T Falamos, evidentemente, uma lingua diffcrente 
da que sc fala na antiga Mctropolc, com outra proso-
dia, outra acccntuação e outra syntaxe. Ha expressões 
portuguesas que tem aqui outro significado. Muitas 
outras foram postas fora dc uso. c substituídas por bra-
silcirismos. Ha uma grande diff crença entre o livro portu-
guês c o nosso. Nossa natureza sendo inteiramente 
nutra, outros os temperamentos, outra a civilização, por 
qur não interpretar tudo aquillo que ê a alma brasilei-
ra com uma lingua nossa T D. Pedro teve o grande ' 
bello arrojo do grito da independendo, tenhamos nós 
o arrojo dc completar aquella independendo com a 
consolidação dc uma liniguagrm brasileira. Clamemos, 
pois, por uma grammatica brasileira, por um dicciona-
rio brasileiro, compilados na data do centenário dc 
nossa indcpcndcncia. Recorro ú Revista Feminina por-
que «s ella o legitimo orgão do pensamento feminino 
brasileiro, c seria honroso para nós que fosse uma obra 
dc íiiiciativa feminina a da nacionalisação dc uossa 
lingua". 

Não estamos de accordo com a nossa missivista. Ha , de facto, 
um certo nacionalismo iconoclasta que. sepru para as bandas da data 
do Centenário dc nossa indcpendencia n a fa lsa supposição que de 
tão precipitado maximalismo possa su rg i r em alguns mezes uma 
patr ia nova, desligada de he ranças e de atavismos, re fe i ta em novos 
moldes, com uma personal idade sua . absolu tamente sua. P u r a con-
cepção thcorica, ou rhetor ica , essa campanha como todas as cam-
panhas vae encon t rando ecos isolados, mas n e m ella pôde consti-
t u i r uma aspiração ve rdade i ramente nacional , nem base tem para 
que se lhe possa p romet te r resul tado- prat ico. Po i s que ? J á se co-
gi tará , acaso, que ao deixar a lguém a casa pa te rna , n a maioridade 
de sua emancipação, p a r a a f f i r t na r a sua personalidade e autono-
mia, se ja necessário ou n o b r e r epud ia r os seus maiores, envergo-
nhar-se de seus pais, ban i r dc sua memória o fa la r de seu berço, 
e desprezar as t radieções de u m a raça que foi , é e será a sua ? 
• Responderão os sof is tas que tudo isso é pura piedade, quando lhe 

n i o deram de sent imenta l i smo piegas, ' c que a evolução humana se 
não faz com movimentos de piedade, senão pela escolha en t r e o 
mais for te e o mais f r a c o . Somos h o j e u m paiz, um paiz indepen-
dente , muito mais extenso , mui to mais r ico, com um f u t u r o muito 
mais promissor d o que o do velho P o r t u g a l que envelhece á som-
bra dc suas glorias passadas. P o r que cont inuarmos adstrictos a 
seus cânones, ao seu car ranc ismo, ao seu pigarro clássico.? N a d a 
Evoluamos, evoluamos 1 . . . 

E ' evidente que nós , s ingula rmente , ou as nações,* collectiva-
meute , não podemos f u g i r ao in f luxo do que tão pomposamente 
chamamos nossa evolução, c que não passa dc uma involução, dc 
um depauperamento physico con t inuo cm marcha para a inevitável 

par.i a mor te , que é a vida s i n ã o u m estrel lejar efemero, uma nu-
vem de vagalumes na noi te escura dos tempos, ou o dcsabrochar 
dc um botão pela manhan para o f enece r de uma rosa á ta rde ? 

Ora para que o botão se fo rme , para que a rosa desabrochc cm 
toda sua vaidade é necessaria uma haste, que vae colher de um 
íronco escuro e envelhecido a seiva que este pobre humilde vae . 
por sua vez, com raizes nuas pedir á t e r r a na labuta dos ignora-
dos para que, ao al to, no esplendor da luz do meio dia, o ar , o céu. 
o espaço t r ans fo rmados num palacio de oiro e pedrarias, en t re , a 
a r ras t a r a cauda de seus vest idos multicores e bri lhantes, a sua 
f i lha bem amada , a sua l inda rosa pe r fumada de pe r fumes r a r o s . . . 

E que me di r ie is desta rosa si no orgulho daquelle t r iumpho efê-
mero olhasse com despreza, c com desejos de emancipação radi-
cal, para aquelle pobre e desprendido tronco que lhe deu vida. ca-
lor, p e r f u m e , joieis, louçanias de toda a sorte, e tudo que lhe pu-
desse servi r d e apparato e bri lho para o festim da vida ? 

Aquel le orgulho nem de apodos carecia para que de logo se des-
illudisse si t en tasse separar-se de vez do' tronco que lhe deu a vi-
da. T5o cedo colhida e en t regue a seus sós recursos, provisão ainda 
d a casa p a t e r n a não t a rda r i a a fenecer por fal ta dc seiva que o tronco 
lhe t razia das raizes, e que as raízes iam sugar á t e r r a , n a conju-
gação cer ta e fa ta l de todas s manifestações do phenomen^mo uni-
versal . 

Pois raças , ou plantas , ou fo rças pliysicas só vivem, só actuam. 
só se perpe tuam den t ro da scriação dynamica que crêa o cquilibrio, 
e uma ou qua lquer dellas en t regue a si própria, desamarrada dos 
laços que a a tam a seu grupo oscilla sem bússola até dar comsige 
por t e r r a . A l ingua é um organ : smo vivo. com todas as necessi-
dades de absorpção e dc excreção dos demais organismos. Come. 
alimenta-se, t r a n s f o r m a os al imentos, incorpora-os aos tecidos, ao 
mesmo tempo que numa descamação cont inua de sua histologia des-
pede-se de velhas cellulas imprestáveis. Tem apparelhos de selec-
ção completados por apparelhos emunetorios e excretorios tal qual 
como nós mesmos, dc que é expressão. Mas onde pôde ella ir bus-
car pastio senão n a sua própr ia lavoira ? Onde deve ella ir buscar 
suas fontes de v ida . homogêneas com os princípios que a crearam. 
senão nos seus propr ios campos ? Presuntos , conservas, artigos de 
latnria que nos expor tam o extrangeiro — com seus gallic :smos. 
anglicismos. e peregr ínismos dc toda a casta — são alimentos de 
cxcepção que, longe de nos servi r ao crescimento, nos dão indiges-
t5es e fo r tes dôres de cabeça. U m a lingua deve ser uma lingua. e 
para isto não pôde prescindir de uma raça. de uma base. de um 
patrimonio. E que rem mais r ico patrímonio do que nos deixou 
Por tugal , nesse mohar preciosíssimo em que se confundem as jóias 
de Camões, de Be rna rdes , de Vie i ra , de Castilho, de Herculano, e 
de todos os nossos es tupendos our ives clássicos, que ao mar . á 
te r ra , ao céu, a todo o universo pediram os requintes de suas còres 
e de suas harmonias p a r a p repa ra r o enxoval de nossa eman-
cipação ? 

Umn l ingua brasileira ! Mas com que a iremos f o r m a r ? Com 
meia dúzia dc t e rmos dc calão, com o "encrenca**, o " c h u p i m " . o 
"cagu í ra" , o " p ' r a b u r r o " , o " b a t u t a " , o "tu* é um bicho", e ou-
tras prost i tuições populares do vernáculo, que por abi apparecem 
como pequenas epidemias regionaes ? Mas isso dc escasso, dc falho, 
dc esporádico não chegaria , talvés, pa ra f o r m a r u m dialeet» quan-
to mais u m a l ingua autonoma. A I ta l ia que possue quasi tantos dia-
letos quantas as suas províncias, e tão accentuados que um geno-
vés não en tende u m napoli tano, t rabalha cont inuadamentc pela con-
servação de sua l íngua n a pureza em que a vasam seus grandes 
escriptores. E s: ent rássemos por tão pouco desbravado atalho, sob 
pretexto de que mui tas expressões portuguesas tem hoje no Brasil 
accepção e prosodia diversas das que lhes dão os portugueses, a 
mesma di rec t r íz nos levar ia mais ta rde a uma multisecção do nos-
so bello idioma, pois é notorio que t acs acccpções c muitas outras 
t êm, igualmente, acccpções e prosodia diversas cm muitos de nos-

sos Estados . 



REVISTA FEMININA 

Juntem-se áquellee termos de calão os mil peregrinismos que j i 
invadiram a nossa língua e não tardaríamos a chegar a uma lín-
gua sem personalidade, sem raça, sem tradições, colcha de reta-
lhos internacionaes mal suturada pelo fio grosso das corruptelas 
populares. 

Ao chegarmos ao centenário de nossa independencia devemos, ao 
contrario, esforçar-nos por apresentar em toda a sua belleza, em 
toda a sua plenitude, "augmentado apenas pelos seus proprios fru-
ctos", o enorme thesouro que herdamos e no qual "Se inscrevem 
as glorias de nossos maiores que são os nossos legítimos títulos de 
nobreza. 

Não temam os que pretendem a violenta reforma que venhamos 
a definhar dentro de uma lingua que não evolue, porque sua evo-
lução se dá naturalmente, com a força de todos os phenomenos 
uníversaes, sem necessidade de programmas, de didactismo, de 
reacções violentas. A lingua que hoje falam os que prezam a pure-
za do vernáculo não é a mesma que falavam os nossos clássicos. 
Um trabalho lento de remodelação plasm:ca se processou natural-
mente, mas se operou como se devia operar dentro da própria lin-
gua. como se renova toda a natureza dentro de suas leis, como 

OS TRIÜMPHOS DO FEMINISMO NO BRASIL 
Uma nova conquista acaba de obter o fem:nismo 

brasileiro! Tendo ped'do demissão o director da Escola 
Normal do Rio dc JaneWo o (inverno federal nomeou 
para aquelle cargo D. Esther Pedreira. B' a primeira 
ves que uma mulher é investida daqucllas funeções 
na Escola Normal do Rio. 

O m o v i m e n t o a c c e n t u a d i s s i m o d e e v o l u ç ã o efue s e 
n o t a n o e s p i r i t o f e m i n i n o b r a s i l e i r o v a e , d i a a d i a , s e 
a s s i g n a l a n d o c o m a c o n q u i s t a d e n o v o s p o s t o s á s u a 
a c t i v i d a d e soc ia l . E m t o d o s o s r a m o s d a s . i ndus t r i a s 
h u m a n a s h a , c o m o n a E u r o p a , u m a c o r r e n t e d e 
a p p r o x i m a ç ã o f e m i n i n a q u e e s t á d a n d o o s m a i s b e -
n e f i c o s r e s u l t a d o s . A m u l h e r , a l é m d e s u a t e n a c i d a d e , 
t e m t i m a r e s i s t e n c i a m o v e i m u i t o m a i o r q u e a d o h o -
m e m . e n e s t e m o m e n t o d e c r i s e m u n d i a l , n o q u a l o 
e s p i r i t o d o h o m e m a i n d a n ã o c o n s e g u i u s o e r g u e r - s e 
d á h u m i l h a ç ã o d e l o n g o s a n n o s d e g u e r r a , e l l e e n -
t r o u , r e s o l u t a m e n t e , a s u b s t i t u i r - l h e a a c ç ã o , c o m 
u m a e n e r g i a e u m v a l o r a t é a g o r a i n s u s p e i t a d o s . 

N o B r a s i l o m o v i m e n t o f e m i n i n o n ã o f o i t ã o n o t á -
v e l . T a m b é m o s e f f e i t o s d a g u e r r a f o r a m m e n o r e s . 
N ã o h a a n e g a r , p o r é m , q u e o e s p i r i t o f e m i n i n o d e 
h o j e n ã o é o m e s m o d e h a s e t e a n n o s . q u a n d o a n o s -
sa s a u d o s a f u n d a d o r a , a r r o s t a n d o a i r o n i a d o s t o l o s 
e a i n c r e d u l i d a d e d o s i n d o l e n t e s . s a i u . a p r i m e i r a , a 
c a m p o p a r a o s e u a p o s t o l a d o . M i l o b s t á c u l o s l h e e s -
t o r v a r a m o s p r i m e i r o s p a s s o s , m i l e s o i n h o s se- l h e 
e n c r a v a r a m n o s p é s , m a s a t u d o a q u e l l e e s p i r i t o i m -
m o r t a l d e v e r d a d e i r a h e r o i n a d a i d e a s o u b e d o m i n a r 
e v e n c e r . E á p r o p o r ç ã o q u e a n o s s a R e v i s t a s e d i f -
f u n d i a . q u e s e u E v a n g e l h o ia a l c a n ç a r a s p o o u l a ç õ e s 
r e m o t a s , v i a m o s q u e o e s p i r i t o f e m i n i n o b r a s i l e i r o s e 
a b r i a c o n f i a n t e á n o v a a u r o r a . A s n o s s a s c o l l a b o r a -
d o r a s o u e , d e c o m e ç o , n o s d a v a m c o l l a b o r a ç ã o c o m 
a c o n d i ç ã o " s i n e q u e n o n " d e n ã o l e v a r e m s u a s a s -
s i g n a t u r a s . d e m e d o d o r e m o q u e d o s i d i o t a s , a s s i -
g n a m . a g o r a , o r g u l h o s a m e n t e s e u s a r t i g o s . L i v r o s f e -
m i n i n o s . r o m a n c e s , n o v e l l a s , p o e m a s , e d u c a ç ã o , s c i e n -
c i a e p h t l o s o p h i a , b r o t a r a m , d e r e p e n t e , d e u m c a m p o 
q u e s e s u p m m h a m a n i n h o . 

D a s f a b r i c a s , d o s g a b i n e t e s d e d a c t y l o g r a p h i a , d a s 
e s c o l a s , a m u l h e r b r a s i l e i r a , r e p e n t i n a m e n t e , s a l t a 
p a r a a s s c i e n c i a s , p a r a a M e d i c i n a , p a r a o D i r e i t o , e 
n ã o c o n t e n t e , n o s e u s u r t o b r i l h a n t e , v a e c o n q u i s t a r 
l o g a r e s n a d i p l o m a c i a e n a s s e c r e t a r i a s d e E s t a d o 1... 

V ê - s e p e l a p r i m e i r a v e z e n t r e n ó s n u m c o n c u r s o 
p a r a u m c a r g o d i p l o m á t i c o , e n u m o u t r o p a r a u m a l t o 
c a r g o d e u m m u s e u s c i e n t i f i c o d u a s m u l h e r e s b r a s i -
l e i r a s b a t e r e m m e i a d ú z i a d e c o n c o r r e n t e s , d i o l o m a -
d o s p o r F a c u l d a d e s d e D i r e i t o , e p o r E s c o l a s T e c h n i -
c a s e c o n q u i s t a r e m o s c a r g o s e m c o n c o r r ê n c i a 1 

T o d o s e s s e s t r i u m p h ò s f o r a m r e c e b i d o s c n m g r a n -
d e s a n p l a u s o s , e a m u l h e r , j á l i v r e d o s a n t i g o s p r e -
c o n c e i t o s . n ã o e s p e r o u m a i s q u e s ó o c a s a m e n t o p o -
d e s s e s u b s t i t u i r o p ã o d a c a s a p a t e r n a : — c o m p r e -
h e n d e u q u e t i n h a e n e r g i a s u f f i c i e n t e p a r a g a n h a r o 
s e u p ã o p o r s i m e s m a , p e l o s e u t r a b a l h o i n t e l l i g e n t e , 

reverdecem os campo», como florescem o« jardins como amanhece 
o dia e entardece a noite. Para esse trabalho é necessário, é in-
dispensável que se cuide com carinho do velho tronco, em vez de 
pretendermos desprezal-o, e delle nos apartamos def:nit'vamente 
num orgulho de inexperiencia. O contrario seria repudiar um the-
souro por uma bugingznga qualquer com brilho de novidade, seria 
trocar o direito de prmogenitura de uma raça que tem um pas-
sado de victorias e de conquistas pelo prato de lentilhas do menor 
esforço, seria jngar pela janella um legado precioso no qual se 
cantaram as maiores epopeias da gloria humana, tal é a historia dos 
guerreiros que atravessaram mares nunca dantes navegados, para 
a b r r as nossas portas a uma mescla de senzala e de hospedaria de 
immigrantes. Como lingua nos deve bastar a que nos acalentou na 
infancia, a que nos trouxe á independencia, a que nos mobilou a 
nova casa de tradições de altivez e de honra, a que nos deu por 
enxoval um passado e uma raça. 

("Collaboração especial para a Revista Feminina de S. Paulo). 

ANNA RITA MALHEIROS. 

s e m n e c e s s i d a d e d e se s u j e i t a r a u m c a s a m e n t o c o n -
t r a s e u c o r a ç ã o •— a p e n a s p a r a t e r c a m a e m e s a . 

M a i s u m t r i u m p h o d o f e m i n i s m o b r a s i l e i r o p o d e m o s 
h o j e a s s i g n a l a r : t e n d o p e d i d o d e m i s s ã o o d i r e c t o r d a 
E s c o l a N o r m a l d o R i o d e J a n e i r o o g o v e r n o f e d e r a l , 
p o r a c t o d e 15 d e a b r i l n o m e o u p a r a a q u e l l e c a r g o 
u m a m u l h e r , D . E s t h e r P e d r e i r a d e M e l l o , q u e o c c u -
p a v a o c a r g o d e i n s p e c t o r a e s c o l a r , n o q u a l f o i s u b s -
t i t u í d a p e l a d o u t o r a M y r t h e s d e C a m p o s . 

D . E s t h e r P e d r e i r a d e M e l l o , d e s d e 1903 v e m e x e r -
c e n d o a s f u n e ç õ e s d e i n s p e c t o r a e s c o l a r d o 2 o d i s t r i -
c t o . E s s a n o m e a ç ã o t e m o s e u a s p e c t o c u r i o s o n a c i r -
c u m s t a n c i a d e s e r a p r i m e i r a q u e . n u m p o s t o d e t a n -
t a r e s p o n s a b i l i d a d e , r e c a e s o b r e u m n o m e d o s e x o d e -
l i c a d o . N ã o s u r p r e h e n d e c o m t u d o e m s e t r a t a n d o d e 
D . E s t h e r , o u e , d u r a n t e la roros a n n o s , f i g u r o u s ó s i -
n b a n o q u a d r o d o s n o s s o s 2 3 i n s p e c t o r e s e s c o l a r e s , e 
c u i a v i d a t e m s i d o d e c o m p l e t a a b n e g a ç ã o a o e n s i n o 
p u b l i c o . F.is o o u e d i s s e a n o v a d i r e c t o r a a n o s s o s c o l -
l e g a s d ' " A N o i t e " : 

" E n t r a v a D . E s t h e r n u m a d a s s a l a s d a P r e f e i t u r a 
q u a n d o a a v i s t a m o s , e j á e s t a v a m o s a l h e d i r i g i r a 
p a l a v r a q u a n d o o u v i m o s a s s e g u i n t e s , e n d e r e ç a d a s a 
a l g u m a s p r o f e s s o r a s q u e a f e l i c i t a v a m p e l o a c o n t e c i -
m e n t o : 

— F u a g r a d e ç o ; n ã o se i , p o r é m , s e i s t o é d e v e r a s 
c a s o d e p a r a b é n s . . . 

Q u e r i a c o m i s t o s i g n i f i c a r D . E s t h e r a c o m n r e h e n -
s ã o d e q u e o p o s t o d e d i r e c t o r a d a E s c o l a N o r m a l , 
n ã o é d e d e l i c i a s e h o n r a r i a s . s e n ã o d e t r a b a l h o e s a -
c r i f í c i o . N ã o l h e v a l e r i a t a l v e z a o e n a d e a b a n d o n a r 
a s a m i s a d e s e o c o n t a c t o d e p r o f e s s o r a s e a d j u n t a s 
d e u m d i s t r i c t o a t r o c o d e u m c a r g o e s o i n h o s o . n u m 
d e n a r t a m e n t o o n d e f e r v i l h a m o d i o s i d a d e s , p a i x õ e s e 
i n t r i g a s , s e a t a n t o n ã o n ' a a r r a s t a s s e m o s i n t e r e s s e s 
s u n e r i o r e s d o e n s i n o . 

E r a o q u e d e p r e l i e n d i a m o s d e s u a s p a l a v r a s q u a n d o 
a n o m e a d a , d e p o i s d o a b r a ç o d a s a m i g a s , a s s i m n o s 
f a l l a v a : 

— S i n t o m u i t o d e i x a r o 2 * d i s t r i c t o , d e o n d e s a i o 
s e m u m a ú n i c a i n c o m o a t i b i l i d a d e o u a n t i p a t h i a , e 
o n d e f u i s e m p r e d e t o d o s a c a t a d a e q u e r i d a . M a s , j á 
q u e é n e c e s s á r i o o m e u s a c r i f í c i o , i r e i d e r o s t o c o n -
t e n t e p a r a a E s c o l a N o r m a l , o n d e m e d i p l o m e i , o n d e 
s u b s t i t u j d u r a n t e d o u s a n n o s o p r o f e s s o r V a l e n t i m 
M a g a l h ã e s n a c a d e i r a d e p e d a g o g i a e o n d e c r e i o c o n -
t a r c o m a s y m p a t h i a e a m i s a d e d o s q u e f o r a m m e u s 
m e s t r e s , e a i n d a l á e s t ã o . N ã o l e v o n e n h u m a p r e v e n -
ç ã o o u r e s e n t i m e n t o d e q u e m q u e r q u e s e j a , e t o d a s 
n a E s c o l a N o r m a l m e r e c e m o m e l h o r d a m i n h a b o a 
v o n t a d e e c o n s i d e r a ç ã o , e c o m o d a l i e s t o u i n t e i r a m e n -
t e a f a s t a d a h a t a n t o s a n n o s . n ã o p o s s o t e r o u t r o s 
p r o p o s i t o s s e n ã o o s d e t r a b a l h a r p e l o e n s i n o e p e l a 
a d m i n i s t r a ç ã o d o e s t a b e l e c i m e n t o e f a z e r c o m q u e 
t o d o s s e r e c o n c i l i e m . N ã o f o s s e a c o n f i a n ç a i l l i m i t a d a 
q u e e u d e p o s i t o n o a c t u a l d i r e c t o r d a i n s t r u c ç ã o e 
n ã o t e r i a f o r ç a s p a r a a c c e i t a r c a r g o d e t a n t o e s p i n h o , 
n e m e s p e r a n ç a s d e b e m a d m i n i s t r a r a E s c o l a N o r m a l , 
v e l a n d o o s d e s t i n o s da i n s t r u c ç ã o p u b l i c a . 
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TERCEIRO CONCURSO DE TRABALHOS FEMININOS 
J U L G A M E N T O DO CONCURSO 

Para este nosso concurso, que é o terceiro, concorreram 66 t r a -
balhos, assignados pelos seguin tes pseudonymos: Iracema, Aldo-
ra , Myrian, Mimi, Anni ta , Camelia Branca , Slibe, Marina, Epo-
nina Teixeira, Anni ta Bocardo Conforto, Adelia, Bordadeira, I rmã 
Clara, Philomela, E!za, Cordelia, Dejanira , Emma, Balina, Violeta 
Branca, Houbigan, Clelia, Celina, Filhinha, Fat ina , Odalisca, Epo-
nina, Mariucha, Mama, Nenê, Laur i ta , Ephosia , Estlier, Rosinha, 
Amor Perfeito, Eglant ina , Mar tha , Santa Cecilia, Sloben, Virgínia, 
Camaran, Egle, A u t a , Delta, Io , Jumelle, Bibi, Bébe, Clarisse, Es -
ponja, Dhalia, Carolina, Esmeral -
da, Pepina, Dama das Camelias, 
Cleantho, Berenice, Beat r iz , Ze-
lia, Appa, Cleo, Napier laovska, Ci-
namomo, Delhi, índia Brasi leira e 
Flor Exótica. 

Como se vê, n e n h u m dos nossos 
anter iores concursos obteve t a n t o 
êxito. E ' isso devido, talvez, á rela-
t iva facilidade do objecto de concur-
so, que é um cen t ro de mesa. Tan-
to nes te concurso, como nos demais, 
a maior par te dos t rabalhos v ieram 
do Norte , o que põe bem em evi-
dencia a preferencia que t êm as nos-
sas gentis patr ícias do Nor te pelos 
trabalhos de agulha . 

E n t r e os 66 t rabalhos submet t idos 
a concurso, não ha u m s ó mediocre; 
todos são in te ressan tes , todos são 
dignos de a t tenção e reparo. Mesmo 
os mais modestos carac te r i sam-se 
por um quê que os to rna logo apre-
ciáveis, evidenciando u m esforço in« 
telligente e uma tal ou qual or ienta-
ção ar t ís t ica . 

No dia 20 de Abril , reunida na nos-
sa sala da exposição a commissão 
julgadora, após u m exame minucioso 
e a t ten to de todas as peças de con-
curso, a mesma commissão houve por 
bem adjudicar o prêmio de 100$000 
ao t rabalho de D. Mar i a Rezende 
Pinto, moradora á r u a Marquez de 
I t u ' 9 , Capital, que adoptou o pseu-
donymo de "Bordade i ra" . A ' vence-
dora, pois, tem á sua disposição, nes-
t a redacção a quan t ia de 100Ç000, 
relat iva ao seu prêmio. 

Quanto ao seu t rabalho, é o que se 
pó re desejar de -ma i s gracioso. 

E ' um "chemin de t ab le" de linho, 
de fac tura simples e original como 
composição. 

Contornando a fazenda ha umas f r u t a s , peras, maçãs, e cachos 

de uvas com rebordos de cordonnet . 

Todos os desenhos de em torno e os que se vêm no centro são 
rigorosamente t raçados e des tacam-se com mui to relevo. 

O acabamento, sobretudo, é perfei to, e o conjuncto, a despeito 
da sua simplicidade, tem mui to effeito. 

QUINTO CONCURSO DB TRABALHOS FEMININOS 

A 15 de Maio encerrar -se-á o nosso quar to concurso, aberto em 
Fevereiro e cujas condições j á são, por certo, conhecidas das lei-
toras que se interessam por es ta secção. 

As peças que a t é á presente data nos têm sido enviadas, jh 
a t t ingem a a lgumas dezenas. 

O nosso quinto concurso, iniciado neste numero, e s t á a desa-
fiar a curiosidade das gentis leitoras da "Revis ta" , que não 
comprehendendo cada vez mais as vantagens que podem aufe-
rir, concorrendo como t êm feito, aos nossos interessantes cer-

tamens e procurando corresponder ao 
nosso esforço 

No presente numero fica aberto no-
vo concurso, constante de uma toa-
lha para chá obedecendo ás seguin-
tes condições: 

I — A toalha deverá ser quadrada, 

executada em linho. 
I I — Suas dimensões serão de 180 

por 180 centímetros. 
I I I — Os trabalhos poderão »er 

executados á mão ou á machina, 
tendo, entre tanto , p r i m a s » os pri-
meiros. 

IV — O prazo para apresentação 
dos trabalhos te rminará a 30 de 
Setembro do corrente anno. 

V — No julgamento dos trabalhos, 
serão levados em conta principalmen-
te o bom gosto, a originalidade da 
creação, a perfeita execução delles. 

VI — Serão conferidos dois prê-
mios, um de 200$000 e out ro de 
100$000, respectivamente, á primei-
ra e segunda concorrentes cujos 
trabalhos forem considerados os me-
lhores pela commissão julgadora. 

VII — O julgamento será feito por 

uma commissão de 3enhoras convida-

das pela redacção da "Revis ta" . 

VI I I — Cada trabalho deverá t razer 
appenso a elle, um enveloppe fecha-
do, tendo dentro o nome da concur-
rente, e por fóra um pseudonymo e 
a palavra "CONCURSO". 

IX — Todos os trabalhos dev:rão 

trazer , com o nome da concurrente, 

o preço em que são avaliadas, para 

o caso de apparecerem (como tem 

acontecido) compradores para os não 

premiados. 

X — Os trabalhos premiados fica-

rão sendo propriedade da "Rev i s t a" . 

Centro de mesa, trabalho de D. Maria Rezende 
Pinto, que obteve o prêmio uníco do nosso terceiro 

concurso 

NOTA — Por mui to beüas que sejam as peças em que entrem 
rendas e outros enfeites vulgares, perderão grande parte do «eu 
valor, sendo por tan to recommendavel que as nossas habilidosas 
amíguinhas se abs tenham do emprego desses elementos de or-
nato. Nas ca r tas que acompanham as peças ha de e s t a r decla-
rado o preço por que devem ellas ser vendidas, caso não obte-
nham nenhum prêmio, ou a declaração de rest i tuição caso as 
concorrentes não queiram expôl-as á venda. As despesa» para a 
devolução das peças correm por conta das expositoras. 



REVISTA FEMININA . 

Um Appello 
A ' S N O S S A S L E I T O R A S E A S S I G N A N T E S . 

T o d a s a s m o ç a s e s e n h o r a s p a t r í c i a s q u e h a b i -
tualmente leem a " R e v i s t a F e m i n i n a " , fazem just iça aos 
nossos e s f o r ç o s , á m a n e i r a como s o u b e m o s o b e d e -
c e n d o a o p v o g r a m m a t r a ç a d o pe la s u a f u n d a d o r a , a 
s a u d o s a "Virgi l ina d e S o u z a Sa l les , d i r i g i r a r e v i s t a , 
d e m o d o a d i s p e r t a r . pe l a e sco lha d a m a t é r i a e p e l a 
n o v i d a d e dos a s s u m p t o s , o i n t e r e s s e e a c u r i o s i d a d e 
d e c a d a u m a . N ó s n ã o r e d i g i m o s e s t a r e v i s t a m o l -
( l ando-a s e g u n d o o gos to , a c u l t u r a , a t e n d e n c i a o u 
a s e x i g e n c i a s d e u m c e r t o g r u p o d e p a t r í c i a s p e r -
t e n c e n t e s a u m d e t e r m i n a d o m e i o s o c i a l : r e d i g i m o l -
a p a r a a m u l h e r b r a s i l e i r a , s e j a q u a l f ô r a c l a s s e a 
<iue p e r t e n ç a , s e j a q u a l f ô r a s u a c u l t u r a e g o s t o . 
A ' s s e n h o r a s e l e g a n t e s , q u e s o e m a c o m p a n h a r d e 
per to as novidades em matér ia indumentár ia , o f f e -
r e c e m o s a s m a i s r e c e h t e s n o t i c i a s d a m o d a , i l l u s -
t r a n d o - a s com os m a i s l i n d o s e p r á t i c o s m o d e l o s ; a s 
q u e g o s t a m d e l i t e r a t u r a de f i cção , e n c o n t r a m e m 
c a d a n u m e r o t r e s ou m a i s nove l l a s , i n t e r e s s a n t e s 
c o m o a s s u m p t o , ú t e i s c o m o e x e m p l o e e d i f i c a n t e s 
c o m o c o n c e p ç ã o m o r a l ; p a r a a s q u e p o s s u e m c u r i o -
s i d a d e s d e e s p i r i t o , h a os a r t i g o s s o b r e v i a g e n s , s o -
b r e r a ç a s e x ó t i c a s , e x t r a v a g a n c i a s e e x c e n t r i c i d a d e s , 
c o m f o r m o s a s g r a v u r a s e l u c i d a t i v a s ; a s s e n h o r a s 
q u e d i s p õ e m d e u m a a l t a c u l t u r a , a q u i t ê m a l e i t u r a 
q u e l h e s c o n v é m , c o m o os a r t i g o s d e c r i t i c a , d e a r -
t e , d e h i s t o r i a , d e sc ienc ia , d e h y g i e n e , d e e r u d i t i s -
m o ; a s m ã e s d e f a m í l i a n ã o p o d e m d i s p e n s a r a s 
n o s s a s s ecções d e h y g i e n e d o m e s t i c a , d e h y g i e n e 
i n f a n t i l , d e c o z i n h a , d e m e d i c i n a c a s e i r a , d e a r t e 
a p p l i c a d a . d e t r a b a l h o s f e m i n i n o s , de b o r d a d o s e 

r e n d a s ; a t o d a s a s p a t r í c i a s e m f i m o f f e r e c e m o s s e c -
ções , c h e i a s d e m a t é r i a p r o f u s a , o n d e s e c u l t i v a a 
m u l h e r , o n d e s e p r o c u r a e n n o b r e c e l - a , f o r t a l e c e l - a , 
e d u c a l - a , p r e p a r a l - a p a r a d e s t i n o s m a i s a l t o s , e o n -
d e e l l a s e n c o n t r a m a s m a i s r e c e n t e s n o t i c i a s a pi*o-
p o s i t o d o m o v i m e n t o f e m i n i n o m u n d i a l . A l é m d i s s o , 
lia a i n d a a s secções d e s p o r t , d e c u r i o s i d a d e s , d e 
h u m o r i s m o s , h a o r o m a n c e , a poes i a , a p i n t u r a . . . 
A " R e v i s t a F e m i n i n a " " é u m m a g a z i n e d e c u l t u r a 
g e r a l . 

T o d a s a s p a t r í c i a s q u e l ê m e s t a r e v i s t a , h a b i t u -
a m - s e de t a l m o d o á s u a l e i t u r a , q u e a n ã o p o d e m 
d i s p e n s a r ; e m u i t a s d e n t r e e l l a s , n ã o c o n t e n t e s d e 
y. l e r , f a z e m d e l i a , e n t r e a s s u a s a m i g a s e c o n h e c i -
d a s , u m a p r o p a g a n d a c o n s t a n t e c u j o r e s u l t a d o d i a 
a d i a v e r i f i c a m o s . M a s é p rec i so q u e n ã o e s m o r e -
ç a m n e s s a c a m p a n h a , é p r e c i s o q u e a p r o p a g u e m 
em s e u m e i o p o r t o d a s a s f ô r m a s q u e p u d e r e m , è 
p r e c i s o q u e a a c o n s e l h e m a t o d a s a q u e l l a s q u e a i n -
d a a n ã o c o n h e c e m e é p rec i so q u e l h e s d i g a m qxie 
a m u l h e r q u e n ã o lê a " R e v i s t a F e m i n i n a " n ã o p ô -
d e t e r u m a c u l t u r a c o m p l e t a . N ã o n o s a c o i m e m do 
v a i d o s a s p o r f a z e r m o s e s t a a f f i r m a ç ã o . A o s q u e n o s 
a c o i m a r e m d e t a l , d i r e m o s q u e a d m i t t i m o s h a j a e m 
n o s s o p a i z m u l h e r e s e m i n e n t e m e n t e c u l t a s q u e f i z e -
r a m a s u a c u l t u r a f ó r a d a s p a g i n a s d e s t a r e v i s t a : 
m a s e s s a s s e r ã o m u l h e r e s excepc ionaes , c o n h e c e d o -
í a s d e d i v e r s a s l í n g u a s , q u e t ê m á s u a d i s p o s i ç ã o 
u m a v a s t a b i b l i o t h e c a e a s s i g n a m t o d a s a s r e v i s t a s 
i m p o r t a n t e s q u e s e p u b l i c a m n o m u n d o . M a s s e n d o 
a n o s s a r e v i s t a c o n f e c c i o n a d a com os e l e m e n t o s q u e 
s e e n c o n t r a m e m t o d a s , q u e r s e j a m i n g l e z a s , a l l e -
m ã s , f r a n c e z a s , i t a l i a n a s ou h e s p a n h o l a s , e , o q u e 
m a i s é, a c c r e s c i d a dos e l e m e n t o s q u e m a i s i n t i m a -
m e n t e d i z e m r e s p e i t o á n o s s a n a c i o n a l i d a d e , é m u i -
t o m a i s c o m m o d o e m a i s p r a t i c o l ê r a " R e v i s t a F e -
m i n i n a " , e m q u e s e c o m p e n d i a m os m a i s v á r i o s e 

c o m p l e x o s c o n h e c i m e n t o s , do q u e g a s t a r o t e m p o 
n a l e i t u r a d e c e n t e n a s d e p u b l i c a ç õ e s , o q u o , a l é m 
d e u m e n o r m e d i s p e n d i o e m d i n h e i r o , e x i g e o co-
n h e c i m e n t o p e r f e i t o de v á r i o s i d i o m a s . 

M a s a v e r d a d e é q u e , p o r m a i s i n t e r e s s a n t e q u e 
s e j a a n o s s a r e v i s t a , e l l a d e i x a d e s e r i n t e r e s s a n t e 
p a r a q u e m a n ã o c o n h e c e , p a r a q u e m n ã o l h e a p o -
l e g o u a s p a g i n a s , p a r a q u e m a n ã o l e u e m f i m . E ' 
p r c i s o , p o r t a n t o , q u e a s n o s s a s l e i t o r a s e a s s i g n a n -
:es , t o d a a vez q u e s e l h e s o f f e r e ç a o p p o r t u n i d a d e , 
f a ç a m a p r o p a g a n d a d a n o s s a r e v i s t a , a n g a -
r i a n d o n o v a s a s s i g n a t u r a s e n t r e a s s u a s a m i g a s e 
c o n h e c i d a s , a c o n s e l h a n d o - l h e s a l e i t u r a , m o s -
t r a n d o - l h e s a co l leção , c h a m a n d o - l h e s a a t t e n -
ç ã o p a r a e s t a ou a q u e l l a n o v e l l a , p o r q u e d e s s a f ô r -
m a t a m b é m s e f a z p r o p a g a n d a u t i l e e f f i c a z . A s n o s -
s a s a m i g a s , pois , q u e d e s e j e m f a z e r a l g u m a coisa 
om f a v o r d a " R e v i s t a F e m i n i n a " , t e n h a m a o m e n o s 
e s s e g e s t o , q u e á f a l t a d e o u t r o , d e r e s u l t a d o s 
m a i s p r á t i c o s , c o n c o r r e t a m b é m , e m b o r a i n d i r e c t a -
m e n t e , p a r a a p r o s p e r i d a d e d e s t a p u b l i c a ç ã o , q u e é 
m e n o s n o s s a q u e d a m u l h e r p a t r í c i a . 

A c a b á m o s d e d i z e r q u e e s t a r e v i s t a é m e n o s n o s -
s a q u e d a s n o s s a s p a t r í c i a s , e é v e r d a d e . Se f o i g r a n -
d e e t e m s i d o s e m p r e c o n s t a n t e o n o s s o e s f o r ç o e m 
p r o p a g a l - a , e s s e e s f o r ç o s e r i a n u l l o s e n ã o f o s s e a m -
pa rado por mui tas das nossas patrícias t an to do 110--
t e c o m o d o s u l do pa i z . D e l l a s é q u e n o s v ê m a c a d a 
m o m e n t o , l o u v o r e s á n o s s a acção , e n c o r a j a m e n t o 
a o s n o s s o s p a r c o s r e c u r s o s p e c u n i á r i o s p a r a l e v a r 
a v a n t e a n o s s a e m p r e z a , q u e n ã o é u m a e m p r e z a 
c o m m e r c i a l , m a s u m a e m p r e z a de p a t r i o t i s m o e d e 
p r o p a g a n d a e m p r ô l d a m u l h e r b r a s i l e i r a . 

D ' a q u i a do i s a n n o s v a m o s f e s t e j a r o C e n t e n á r i o 
d a n o s s a i n d e p e n d e n c i a . N o s s a c a p i t a l v a e - s e e n c h e r 
d e m i l l a r d a r i o s , de i n t e l l e c t u a e s e d e c u r i o s o s d e 
t o d o s os p o n t o s d o g lobo , e p r i n c i p a l m e n t e d e n o r t e -
a m e r i c a n o s . Q u a n d o os f o r a s t e i r o s i n d a g a r e m o q u e , 
e m n o s s o pa iz , s e t e m f e i t o e m f a v o r d a m u l h e r , q u e 
s e l h e s r e s p o n d e r á ? R e s p o n d e r - s e - l h e s - á q u e a 
b r a s i l e i r a , e m q u a n t o a s u a c o m p a n h e i r a d e s e x o n a 
E u r o p a e n a A m e r i c a do N o r t e e s t á e m c a m i n h o d e 
r e i v i n d i c a r t o d o s os s e u s d i r e i t o s , se m a n t é m i n e r t e , 
i n c a p a z d e v o n t a d e e d e r e a c ç ã o . I s t o é h u m i l h a n t e 
e d o l o r o s o p a r a o n o s s o sexo e p a r a a n o s s a r a ç a . 
E ' m i s t é r po i s , q u e m o s t r e m o s a o m e n o s a o s e x t r a n -
g e i r o s q u e n o s v e m v i z i t a r , u m a p u b l i c a ç ã o q u e p u -
g n a p e l o s d i r e i t o s d a m u l h e r , q u e é o p o r t a - v o z d a 
s u a v o n t a d e , u m a p u b l i c a ç ã o c o m o a " R e v i s t a F e m i -
n i n a " q u e s e d e s t i n a a l e v a n t a l - a d e s s a i n é r c i a c 
e s t i m u l a l - a p a r a a acção . 

D u r a n t e a s f e s t a s d o n o s s o C e n t e n á r i o a " R e v i s -
t a F e m i n i n a " r e p r e s e n t a r á a m u l h e r b r a s i l e i r a . . . 
P e n s e m b e m n i s t o a s n o s s a s a m i g a s e l e i t o r a s e t r a -
t e m j á , c a d a u m a n a m e d i d a d e s u a s f o r ç a s , d e p r o -
p a g a l - a i n t e n s i v a m e n t e p a r a n o s c o a d j u v a r n a n o -
b r e c a m p a n h a i n i c i a d a . 

A ' s n o s s a s q u e r i d a s p a t r í c i a s l a n ç a m o s e s t e n o v o 
a p p ê l l o : L ê d e ! E m q u a n t o n ã o l e r e m , e m q u a n t o 
c o n t i n u a r e m a d e s c u r a r d a l e i t u r a , e o q u e m a i s é, 
d a l e i t u r a q u e m a i s d e p e r t o l h e s d e v e i n t e r e s s a r , 
q u e é a ' l e i t u r a d e u m a r e v i s t a c o m o a n o s s a , d e s t i -
n a d a e x c l u s i v a m e n t e a o r i e n t a l - a s , a gu i f . l - a s e a 
d a r - l h e s a n i m o p a r a a l u t a d a v i d a , a s n o s s a s p a t r í -
c i a s e s t a r ã o c o n d e m n a d a s , c o m o a t é a q u i , a a r r a s -
t a r u m a e x i s t e n c i a v e g e t a t i v a , e s c r a v i s a d a a h á b i -
t o s n o c i v o s e a n ã o m e n o s noc ivos p r e c o n c e i t o s . 

A S e c r e t a r i a . 
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Fidelidade e marfyrio de um cão 
— A senhora tem cada uma! 
— Sei porque digo. E tanto é inveja, que eu os como 

a toda a hora e sinto que não me fazem mal. Como-os 
com leite, com agua e assucar e ás vezes com vinho 
Xerez. 

— De modo que a senhora come as suas fruetas pre-
paradas de todos os modos, menos da maneira como de-
veria comel-as, que ê com.. . 

— Com o que? 
— Já está a senhora a sonhar com uma guloseima 

nova.. . Como a senhora é gulosa! 
— Ora, nem tanto. Mas, agora reparo. Que é que o 

senhor está olhando com tanto empenho 110 meu jar-
dim? 

— Perdoe a curiosidade. Este obelisco que surge entre 
as roseiras, atraz daquelle taboleiro de grama. . . A* ul-
tima vez que vim cá, não existia. 

— Não existia, não. Mandei erigil-o ha pouco, cum-
prindo um vehemen-
tissimo desejo do meu 
marido. E' um monu-
mento funerário, é o 
mausoléo de "Leal". 

— "Leal"? 
— Sim, um cachor-

ro. Como aqui não 
temos, á semelhança 
do que ha no extran-
geiro, cemiterios para 
animaes. escolhi o si-
tio melhor do meu 
jardim para erguer 
esse monumento á 
memória do nosso sal-
vador. 

— Salvador! Salva-
dor da familia! con-
te-me lá isso por 
miúdo. 

— E' como lhe di-
go : nosso salvador. E 
emquanto saboreamos 
o nosso café, que 
foi aparadinho agora 
mesmo, e o senhor 
chupa o seu cigarro. 
vou-Ihe contar a his-
toria, tão lastimavel 
quanto verídica, e 
cujo epílogo são es-
sas pedras. 

— Pois que venha o 
café. Estou ancioso 
por conhecer a his-
toria. 

— E' muito freqüente o facto de render tributo de 
saudade ou gratidão a um animal querido. Em Paris, 
em Londres, em Berlim... os cemiterios de animaes es-
tão cheios de obras de arte, modestas umas, sumptuo-
sas outras, erigidas sobre o cadaver de um cão*, de um 
cavallo, de um gato, de um passarinho... Em Londres, 
por exemplo, ha numa praça publica a estatua de um 
cãosinho, erecta pela Sociedade Protectora dos Ani-
maes, em memória a um infeliz galgosinho, víctima da 
crueldade dos médicos. Quando nos morre um animal-
zinho amado, é um pouco de nós mesmos que morre. 
Seja elle um cavallo, um gato, um lulú,-é alguma coisa 
do nosso coração que deixou de existir, e que nos esfor-
çamos em perpetuar, em immortalisar, em salvar da 
morte completa e da destruição total. 

— Talvez tenha a senhora razão. 
— Aqui está o café 
— Pois que venha o café e a historia também. 

D. Genoveva estava nos seus bons dias. A vizita de 
um velho amigo, o coronel Procopio, encheu-a de uma 
immensa satisfação. Ella estava sentada 11a varanda, 
jue dava para o pomar, aquelle lindo pomar que era a 
inveja dos seus vizinhos. D. Genoveva recebeu a vizita 
sem se levantar da sua ampla poltrona de vime. Entre-
tanto, por delicadeza, quando Procopio se approximou e 
lhe estendeu a mão, apoiando as mãos gordas nos bra-
ços da poltrona, esboçou em gesto de levantar-se, 
gesto que foi obstaclo pelo velho coronel/ que pousou 
familiarmente a mão nos seus hombros, obrigando-a a 
permanecer sentada. * 

— Obrigada. E'-me realmente penoso levantar-me. 
— Sim. A senhora está pesada. 
— Não é pelo peso da gordura nem da edade. E' a mi-

nha diabetes que dia a dia me vae tolhendo os movi-
mentos. Ainda no mez passado eu me arriscava a dar 
um passeio pelo pomar para fiscalisar o trabalho do 
chacareiro e dos seus 
homens. Ia-me arras-
tando, em passos va-
garosos, é verdade, 
mas ia. Hoje, nem 
isso. 

— Mas a senhora 
está com bom aspe-
cto. 

— Quem vê caras 
não vê corações. Mi-
nha apparencia talvez 
não seja das peores; 
mas cá por dentro é 
que a coisa vae mal. 
O estomago sempre 
embrulhado, adorme-
cimento e comichões 
pelas pernas, um hor-
ror. E o senhor? 

— Como velho. Ago-
ra é que reparo. Que 
lindos estes moran-
gos! 

— Prove um delles. 
São do meu pomar. 
Fui eu que os plantei 
para revestir a cerca 
do fundo. O senhor 
não imagina o amor, 
o cuidado com que 
eu mesma preparei 
a terra, remexendo-a, 
adubando-a. Se não 
fosse a paixão que 
tinha pelos meus fi-
lhos, seria capaz de 
dizer que amo os meus morangos tanto como a elles. 

— São realmente extraordinários. 
— Neste paiz nunca se tratou de morangos. Os que ha 

por ahi, á venda pelas ruas e nas casas de fruta, são 
mesquinhos, pequeninos e de um sabor aguado. Os 
meus, olhe, são grandes como limões gallegos, alguns 
são até maiores, e que sabor, que assucar que elles 
têm! Prove, coronel. 

•— São deliciosos. 
Pois veja o senhor 1 O meu medico prohibiu-me de co-

mel-os, porque contêm muito assucar e podem fazer 
mal á minha diabetes. Lérias! Exquisitices do medico. 
Não posso passar sem morango. E' a única coisa que o 
meu estomago acceita. 

Quem sabe se o medico tem razão. . . 
— Lérias, repito. Elle prohibe-me de os comer, por-

que tem inveja, porque são melhores que os do seu po-
mar. 
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— A historia, depois. Por emquanto o café, depois o 
cigarro. Oihe, sirva-se desses cigarros que estão ahi. O 
meu Manuel, que Deus haja, gabava muito esse fumo. 
Como o senhor sabe, o meu saudoso Manuel. . . 

— Bem, D. Genoveva, viremos a pagina. 
— Tem razão. Viremos a pagina. Já está virada. A 

historia é esta: viviamos na roça nesse tempo, na fa-
zenda Santa Clara, de que o senhor ouviu falar muitas 
vezes. Moravamos num grande e antigo casarão, de 
feitio colonial. Viviamos mais na fazenda que na ci-
dade, por causa das colheitas, das novas plantações e 
dos melhoramentos que precisávamos introduzir em 
nossa lavoura. Tínhamos, ou melhor, tinham os colo-
nos um cachorro, o "Leal". Era leal pelo nome e lea-
lissimo pelo seu valor. Era o encanto dos meus filhos 
aquelle cachorro, e com eile faziam toda sorte de . . . 

— Cachorradas. 
— E' isso. O cachorro fa-

zia tanta travessura com as 
creanças, que parecia uma 
verdadeira creança. Para 
todos da casa e da fazenda 
era manso como um cor-
deirinho; para os extra-
nhos, uma fera. Pertencia 
a uma raça inclassificavel. 
Parecia mestiço de fila 
com perdigueiro. Feio co-
mo esses cachorros de cai-
piras. Tinha o focinho co-
berto de cerdas duras e lon-
gas. O pello do corpo era 
também longo, mas falho. 
Tinha os olhos avermelha-
dos, os colmilhos agudos, 
afiadas as unhas. A orelha 
direita era cortada rente e 
a esquerda, comprida e cha-
ta, de modo que, quando 
elle sacudia essa orelha, 
produzia um estalo de chi-
cotada, que se ouvia de lon-
ge. Rabo curto. Poriaso, os 
caipiras que o não conhe-
ciam pelo nome, chimavam-
lhe o "cotó", o "suro" o 
"rabi", que são expressões 
designativas do cachorro 
sem cauda. Era ligeiro como 
nenhum.. Nem um galgo o 
alcançaria na carreira. Li-
geiro de pernas e de mo-
vimentos. Quando estavi 
deitado, fingia dormir, mas 
estava sempre vigilante. Só 
se mexia para apanhar as 
moscas que voejavam ao al-
cance do seu bote. Mosca 
que se lhe avizinhava do 
focinho era mosca apanha-
da. Nós nos divertiamos a 
vel-o entregue a essa ta-
refa. Depois, estendia-se de 
novo, as patas para a fren-
te, como uma esphinge, mas sempre alerta, os olhos 
meio abertos, a lingua de fóra, vermelha como uma 
braza, mostrando o arsenal tremendo dos seus dentes 
meudos, dos seus colmilhos conicos e dos seus queixaes 
poderosos, capazes de rilhar cascalho. Infundia, senão 
espanto, respeito profundíssimo. Para evitar qualquer 
ímpeto da sua ferocidade, tínhamos por costume dei-
xal-o á noite amarrado, junto á sua casota, á porta da 
casa. Os seus latidos bastavam para afugentar a quem 
quer que se atrevesse a entrar na horta. Se todos, quer 
as pessoas da família, quer os colonos, queriam ao cão 
por sua nobreza e dedicação, meu defunto marido o ad-
mirava por sua extraordinaria intelligencia. Affeiçoou-se 
de tal fôrma a "Leal", que chegou a fazer um pro-
fundo estudo dos seus diversos modos de ladrar, con-
seguindo distinguir perfeitamente o que o cão queria 

dar a entender com elles durante as silenciosas horas 
da noite. Em geral, nós dormíamos tarde, muito tarde 
mesmo. Era habito que ainda trazíamos da cidade Em-
quanto os colonos dormiam, nós distrahiamos a nossa 
vigília conversando, e o meu Manuel occupava-se em 
estudar as vozes do cão. A um grunhido surdo e pro-
longado de "Leal", meu marido dizia: "E* um preá 
que anda pela horta devastando as hortaliças". A um 
ladrido: "Gente amiga que chega". A um certo lati-
do: "Desconhecido que se approxima". "A um ronco 
curto e rosnado: "Suspeita". "A uma certa maneira de 
ladrar: "Amigo querido e correligionário que p a s s a . . . " 

— De modo que o defunto Manuel fez um léxico das 
diversas vozes do cachorro. 

— Exactamente. Aquelles ladridos, latidos, ganidos, 
uivos, guinhos, roncos, arrancos rosnados tinham para 

Manuel significações espe-
ciaes que só elle entendia. 

— Ihteressante. 
— Muito. Uma noite, ves-

pera da festa de São Gen-
naro, santo muito da devo-
ção dos colonos, que eram 
todos napolitanos, permit-
timos que os colonos fos-
sem "festar". No largosi-
nho da capella do povoado, 
a poucos kilometros da fa-
zenda, havia baile ao ar li-
vre, fogos de artificio e lei-
lão de prendas. Não podia-
mos prohibir que os colonos 
se fossem divertir, porque 
era sabbado e a festa podia 
prolongar-se até á madru-
gada do dia seguinte, que 
era dia de descanço. Ma-
nuel, as creanças, a velha 
Isabel e eu ficámos em ca-
sa O cachorro, como de 
costume, ficou preso. Já es-
tavamos dormindo quando 
meu marido me acordou 
para me dizer: 

— Ouça, Genoveva. 
Estremunhada de somno, 

indaguei: 
— O que? Não ouço nada. 
— E' o "Leal". 
— Sim. E então? Está la-

tindo. 
— Não é só isso, late e 

gane. 
— Olhe, Manuel, — disse-

lhe eu para gracejar, — to-
me o seu diccionario canino, 
consulte a palavra do cão 
e deixe-me dormir. E' com 
certeza alguém que está 
passando pela estrada. 

— Mas elle não "diz" isso. 
— E' porque os colonos 

regressam da festa. 
— Não é isso, não se trata de ninguém. "Leal" está 

dizendo outra coisa, alguma coisa que eu não sei bem o 
que é. Alguma coisa de anormal se está passando. O ca-
chorro nos avisa a tempo.. . 

Effectivamente, o animal tinha um ganido muito es-
pecial, muito differente dos outros. Um ganido como 
lamento, longo e soluçado. Fiquei com medo. Meus ca-
bellos arripiaram. 

— Jesus 1 — exclamou meu marido saltando da cama 
— Vi luz por baixo da porta! 

— Não se assuste, Manuel, — falei, assustadissima — 
não será nada. 

Meu marido estava de pé, indeciso. 
— Serão ladrões? indaguei. 
— Peor que isso. Vista-se de pressa, Genoveva, ande, 

vá preparar as creanças... 
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instrumento de que Deus se serviu, do humilde animal-
zinho, do pobre cão que nos avisou com seus uivos do 
perigo que nos ameaçava, do risco que co rnamos . . . 
do meigo e amado cachorrinho do qual nós, a turl idos, 
tontos, cheios de egoismo, atarefados em salvar o> ani-
maes que t inham "valor" , nos tínhamos inteiramente 
esquecido. 

— "Leal" 1 — exclamou meu marido num grito de an-
gustia — "Lea l " ! Meu amigo 1 

£ voou para a par te opposta da casa junto ?. cuja 
porta havíamos amarrado o fiel vigilante. 

— E depois? 
— Depois . . . nada! No dia seguinte, entre os escom-

bros ennegrecidos, ainda quentes e fumegantes, achá-
mos a corrente de ferro presa á parede por um dos 
extremos e mostrando em outro um monte de carne 
carbonisada junto a outro monte de ossos calcinados. . . 

Venha o senhor commigo. Dè-me o seu braço. Venha 
e verá o monumen to . . . Leia o que está escripto no 
obelisco, deste lado: 

A' MEMÓRIA DE 

"LEAL" 

SALVADOR DE SEUS AMIGOS 

E agora venha o senhor por aqui e leia o que está 
escripto deste outro lado: 

A' FIDELIDADE CANINA, 

A INGRATIDÃO HUMANA! 

JOSÉ' CESARIO. 

Obedeci-lhe nervosa. Quando fu i despertar as crean-
ças, meu marido num gesto de coragem, abriu a porta 
do quarto. Ao abril-a, uma densa fumarada invadiu a 
casa, forçando-o a retroceder. 

— Fogo! fogo! — gri tou — Hà fogo em casa! Os 
meninos! Ande! 

Sim, a casa ardia, e ardia por baixo. Foi algum des-
cuido dos colonos. A casa ardia, e ardia de tal modo, 
que, com enormes difficuldades, conseguimos salvar os 
pequenos, salvar-nos a nós mesmos e livrar de uma 
morte certa a velha criada, meio asphyxiada já. Fugi-
mos todos pela por ta dos fundos, que era a única res-
peitada ainda pelas chammas. 

Tão violento foi o incêndio que a casa se converteu 
ao cabo de alguns minutos, numa immensa fogueira, 
que destruiu tudo quanto dentro havia: moveis, rou-
pas, armações, bateria de cozinha, tudo, tudo, s tm 
nos permittir salvar mais que as nossas pessoas, e sa-
be Deus com que difficuldade Ainda bem que escápamos 
com vidal Quando aos nossos gritos e aos disparos da 
espingarda de Manoel, acudiram alguns homens que 
não tinham ido á festa, puderam contemplar o quadro 
espantoso que o fogo offerecia, assenhoreando-se por 
completo do casarão, cujo telhado desabou com es-
trondo sobre o enorme brazeiro, sobre aquelle vulcão 
que, por portas e janellas, lançava a sua lingua de 
chammas destruidoras, tão altas algumas, que pareciam 
querer incendiar as nuvens. 

Conseguimos salvar, por estarem um pouco afastadas 
da casa, as vaccas estabuladas, os cavallos e a gallinha-
da que cacarejava num terror . Salvámos também os 
carros e trolys. 

Em certo momento, meu marido, reunindo a todos 
nos num abraço, ergueu os olhos ao céo e exclamou: 

.—• Graças, meu Deus! 
Mas, ao dizer "graças, meu Deus" , lembrou-se do 
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= OS ASSASSINOS DE MULHERES 
Cresce dia a dia, o uiimcro dc mulheres 

assassinadas no Brasil. Dc seis em seis ho-
ras assassina-se uma brasileira 110 Brasil t... 
O jury absolve os assasinos, c já agora, são 
os promotores públicos que pedem a absolvi-
ção dos criminosos l... 

Não lia um só dia em ao se abrir um jornal não nos 
depare elle com a noticia de assassinato de mais uma 
mulher, e da absolvição de mais um assassino de mu-
lher. 

O facto já se tornou em si corriqueiro, banal, um 
"escorregou-e-caiu" do noticiário, a que só se presta 
attenção quando se ornamenta de requintes de per-
versidades, ou toma rumo dos meandros dramaticos 
de uma fita cinematografica. 

Numa estatística feita no anno passado por pacien-
te prescrutador da criminalidade nacional ficou apu-
rado que, tendo em conta os crimes daquelle genero 
que se dão em todas as principaes cidades de nosso 
paiz, succede que no Brasil de 12 em 12 horas assassi-
na-se uma mulher !. . . 

Esta assombrosa revelação que teria estarrecido di 
horror qualquer outro povo passou, no emtanto, intei-
ramente despercebido entre nós. 

A única Revista que delia se occupou foi a nossa. 
Não valeu que tivessemos accrescido que si fossem 
contados os crimes que se dão nas pequenas cidades 
onde não ha jornaes, e que representam um terço, 
pelo menos, do paiz, aquelle coefficiente seria muito 
mais elevado, e se chegaria, talvez, a prova que de seis 
em seis horas assassina-se no Brasil uma brasileira. 

E' espantosamente monstruoso o que ahi fica. Lon-
ge, porem, de profligar essa tremenda carnificina, a 
opinião publica mostra-se indifferente a ella. A opi-
nião publica formam-n'a os homens, e são os homens 
os assassinos !... 

Mas é possível que as mulheres, que as brasileiras 
continuem a compartilhar daquella indifferença, á es-
pera, como as rezes nos matadouros, que lhes toque a 
vez de entrar para o pateo da carnificina ? 

Quem sabe ? O factor dessa indifferença feminina 
ainda não foi desvendado aos olhos da própria mu-
lher. E' aquella indifferença ou um orgulho de ho-
nestidade, ou um preconceito da mesma honestidade. 

Uma mulher honesta pensa comsigo mesma que só 
se assassinam as mulheres adúlteras, e como não pre-
tenda adulterar, não se preoccupa com a sorte das vi-
ctimas, num pensamento de egoismo brutal. Uma mu-
lher honesta crê ainda que não deve sair em defeza 
da mulher adultera assassinada porque pode isso pa-
recer uma solidariedade coni a peccadora no seu pec-
cado, o que deslustra a honestidade. Orgulho, pois, ou 
falso preconceito. 

E' preciso, emtanto, verificar que não só as adúlte-
ras tem sido assassinadas. Mulheres que têm resisti-
do a seduetores, donzellas que não têm querido unir 
seus destinos a indivíduos repulsivos, senhoras que 
se tem abroquelado dentro de sua honra em defesa da 
honestidade de seu lar são, seguidamente, assassina-
das, e seus perversos assassinos são absolvidos por 
essa lepra nojenta, por esse escarro de pestoso que se 
chama o jury brasileiro. Formou-se a moral de que 
a mulher é animal de presa do homem. Não é preciso 
que lhe seja adultera: basta que lhe não queira saciar 
os apetites bestiaes para que, — tiro e queda — se 
atire mais um cadaver á cova. 

Mas ainda mesmo quanto ás adúlteras podemos, 
acaso, por um falso preconceito permittir que lhes 
seja applicada uma pena que nem para os peores cri-
mes o nosso codigo estatuiu ? 

Que diríamos si a policia amanhan, andasse pelas 
ruas, desabridamente a fusilar os culposos que lhes 
caíssem nas mãos ? 

Como podemos, pois, permittir que, sem julgamen-
to, sem defesa, sem exame do delicio, um indivíduo 

qualquer — muitas vezes um desses aberrados moraes 
que pernoitam em bordeis roubando o pão a seu lar 
— tenha o direito que sc nega ás auetoridades consti-
tuídas de fusilar, sem mais exame, uma mulher que 
suppõe culpada ? 

Christo, o grande evaugelisador, a grande alma 
pura, deu a mão á adultera quando os phariseus se 
preparavam para lapidal-a. Fel-o Christo. 

Por que devemos preferir a conducta do pnari-
saismo ? 

Não nos merece por acaso caridade o pobre ulcero-
so que nos estende a mão, e essa caridade não é tan-
to maior quanto mais fundas e mais repellentes são 
as suas ulceras ? Não é essa piedade que faz a supre-
ma belleza da religião de Christo ? 

Por que, então, por um falso preconceito negar de-
fesa a um culpado, si todos os culpados, mesmo os 
peíores criminosos, têm direito a ella, sem que nin-
guém proclame que seus advogados sejam solidários 
com o criminoso pelo facto de procurar attenuantes 
a sua falta, e zelar para que justiça lhe seja feita ? 

No caminho em que vamos dia virá em que a mu-
lher brasileira será obrigada a reagir pela força, a 
entrar pelas salas do jury. por esses immundos al-
bergues da politicagem e do suborno, e a expulsar do 
templo que .devera ser da justiça toda essa tropa de 
vendilhões da própria justiça. 

Porque não é possível que continue nesse pavoroso 
crescendo o massacre feminino que é "devido, princi-
palmente. a todas as misérias, a todas as lepras, a 
todas as podridões desse monturo de paixões que se 
chama o jury brasileiro ! 

Abaixo o jury ! — deve ser o grito de todas as bra-
sileiras. E para mostrar mais uma de suas bellezas, 
transcrevemos do "Correio da Manhã" do Rio. a no-
ticia de um dos últimos julgamentos de casos daquel-
la especie na Capital da Republica. Leiam e edifi-
quem-se ! E' o proprio promotor publico quem pede 
a absolvição do assassino!.. . 

"E ' preciso que a sessão do Tribunal do Jury, rea-
lisada hontem, fique registrada, ao menos num sim-
ples commentario, para que os legisladores que pen-
sam em reformar aquillo possam, em tempo opportu-
no, contar o caso a pretexto de documentação. 

O caso de hontem é o mais expressivo. Compareceu 
á barra um indivíduo accusado de ter tentado assassi-
nar a esposa, que lhe deshonrava o lar. 0 promotor. 
?.pezar de ter formulado o libello, foi para a tribuna 
e com surpresa do auditorio, fundamentou e pediu ao 
conselho de sentença a absolvição do criminoso, al-
Jegando que este agira em legitima defesa da sua 
honra ultrajada. 

O advogado ali presente, não tendo mais o que ad-
ditar, limitou-se a secundar as palavras do represen-
tante da justiça, chamando para o estranho gesto a 
attenção dos julgadores. 

Encerrados os debates, os juizes de facto recolhe-
ram-se á sala secreta, e voltaram de lá, não com a 
absolvição do réo, pela justificativa invocada pelo 
promotor, mas com a absolvição pela derimente do 
accusado ter delinquido em estado de privação de 
sentidos e de intelligencia. 

Na especie dos disparates, este é de se lhe tirar o 
chapéo. O Jury estava no firme proposito de mandar 
o criminoso em paz, fosse lá de que maneira fosse. 
E' dos seus hábitos. 

Mas a situação do promotor Fontainha é que está 
difficil. Insinuou elle a absolvição, mas esta se verifi-
cou em desaccordo com a prova dos autos, visto que 
um homem não age em legitima defesa de sua honra, 
senão sabendo o que faz. 

Se foi isto o que se colheu no inquérito e se apu-
rou no summario, a conclusão do jury, opinando por 
aquella derimente, é contradictoria, e talvez leve o 
orgão do Ministério Publico a recorrer, 11a fôrma da 
lei, contra a sua attitudc 110 tribunal. . ." 
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A MODA 
CONSIDERAÇÕES ÁCERCA DAS MODAS INCONVENIENTES 

Durante cinco annos, isto é, desde o inicio da 
guerra até algum tempo depois, a mulher foi for-
çada a vestir-se com economia, economia de ador-
nos e economia de fazenda. Essa economia não era 
resultante, já se vê, da falta de dinheiro, porque 
para a moda, para o luxo, para o gosto da osten-
tação, nunca falta dinheiro; era resultante da falta 
de material, de numerosos artigos, que as fabricas, 
fechadas durante a guerra, não puderam produzir. 
Foi então que, por economia de fazenda, as saias se 
estreitaram excessivamente, excessivamente se en-
curtaram. O proprio decote, que se abriu além do 
limite imposto pela decencia, foi lançado á conta de 
economia de fazenda, o que é, por certo, 
irrisorio. Durante esse tempo, as senhoras 
elegantes, ou por 
economia ou por 
espirito de soli-
dariedade com o 
soffrimento geral 
soffrimento ge-
ral, condescende-
ram em adoptar 
tecidos baratos 
de algodão, com 
os quaes, diga-se 
de passagem, se 
executavam 1 i n -
dissimas "toilet-
tes". Os adornos 
caros foram pos-
tos de parte. O 
único luxo con-
sistiu então nas 
meias de seda, 
que se generalisa-
ram por todas as 
classes sociaes, 
concorrendo para 
isso a immensa 
exportação de se-
da vegetal com 
que a America 
do Norte invadiu 
os mercados do 
mundo, em subs-
tituição á seda le-
gitima, que, so-
bre ser menos 
brilhante, menos 
durável e de me-
nos effeito, escasseou no mercado. 

Agora já se usam adornos, entre os quaes se 
encontram alguns que são exaggeradamente caros. 
E a primeiras "toilettes" que appareceram adorna-
das desse feitio, chamaram de prompto a attenção e 
obtiveram, pelo contraste que faziam com as modas 
anteriores, um êxito surprehendente. 

Os enfeites de renda começaram a empregar-se 
com muito successo. Os bordados constituem o ador-
no mais commum, e usam-se em desenhos simples, 
mas lindamen 
que cobrem to 
formam sim 
em torno do 
nhão das man 
dados, de de 

te executados, 
do o busto ou 
pies rebordos 
collo ou do ca-
gas. Estes bor-
senhos que, em 
muitos casos, 
são inteira-
mente origi-
naes, apresen-
tam-se com um 
lavor tão pri-
moroso e com 
tão bello ef fei-
to que se po-
dem comparar 
com os mais 
encantadores 
que se usavam 
nas modas dc 
antanho. 

Os avello-
rios de crystal. 
de metal, de 
lantejoulas são 
muito proprio? 
para os vesti-
dos de noite. 

Ainda não 
estamos pro-
priamente no 
inverno, mas a 
indumentária 
própria dessa 
estação já é 
opportuna nes-
ta época, prin-
cipalmente no 
sul do paiz. 
onde o outom-
no tem, não 
raro. aspere-
zas hibernaes. 
Os abrigos, 
pois, e princi-
palmente os 

abrigos de pelles, são de grande opportunidade. 

As pelles que actualmente se adoptam são rica-
mente trabalhadas, e são porventura mais macias, 
mais confortadoras, mais lindas que as que anterior-
mente estiveram em voga. O tom que nellas predo-
mina é o marron; o kolinsky é mais escuro que 
nunca e a maior parte das pelles se tingem para 

Tres elegantíssimos modelos para 
passeio. — I. Vestido de setim, 
simples c encantador, de linhas só-
brias. Corsage kimono, indispensa-
.vel neste gênero, ornado de ren-
'das antigas. Para Om.,91 de peito, 
são precisos 3m.,70 de fazenda de 
1 metro, 0m.,20 de renda de 0m.,30 
para o plastron e lm.,15 para a 
volta do collo. — I I . Modelo attra-
hente. A nota dominante é o 
drapé das cadciras, muito proprio 
para as moças altas e magras. Em 
tafetá, setim. faille ou moire. Po-
de ser interpretado em tricotinc. 
duvetine ou drap. Para Om.,91 do 
peito, 3m.,90 de f a z e n d a . ;— 
I I I . Vestido direito cm jersey, in-
dispensável com a longa túnica, que 
lhe dá uma graça toda particular. 
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harmonizar-se com elle. A característica mais notá-
vel das pelles para a temporada actual é a sua mara-
vilhosa manuíactura. Parece que os creadores indus-
triaes do genero dedicaram todos os seus esforços, 
todo o seu poder de imaginação á creação dos seus 
modelos, de maneira que quasi se pôde dizer que ha 
tantas variedades de pelles quantas variedades ha 
de fazendas. E' voz corrente nos mercados produ-
ctores desse genero, que, máo grado a espantosa ele-
vação dos seus preços, os commerciantes já estão 
sentindo difficuldade em obter pelles finas para 
attender aos numerosos e insistentes pedidos que 
recebem. Não ha artigo no genero, por mais caro e 
luxuoso que seja, que não encontre, de prompto, 
comprador. 

A nova moda de abrigos requer vestidos que 
condigam com ella. 
No anno passado esta-
vam em voga abrigos 
de pelle muito simples, 
tão escassos de mate-
rial como a própria ves-
timenta. Este anno, o 
modelo procurado para 
o abrigo largo é cha-
mado "cape-manteau", 
estylo de capa muito 
larga nos hombros e 
com aberturas onde são 
collocadas as mangas, 
largas e curtas. A par 
das diversas fôrmas 
deste modelo encontra-
se a capa verdadeira, 
a de córte commum, 

que se genera-
lisa cada vez 
mais. Para as 
capas e abri-
gos amplos, as 
pelles prefe-
ridas são o ko-

linsky e a phoca. Den-
tre os abrigos de pel-
les menos custosas con-
tam-se ainda outros tin-
gidos de côr de zibel-
lina, em vez de gris, 
que tanto se usou no 
anno passado, porque 
nesta estação ha uma 
accentuada tendencia a 
favorecer o uso de pel-
les de côr marron. A 
ca?a Revillon Fréres 
offerece-nos um gran-

de abrigo de carnei-
ro da Pérsia, com 

Linda toilette para mocinha. Linhas 
simples, com as quaes se obtém um a I t ° C 0 1 1 0 | CÜSpOStO 

effeito maravilhoso com muita originali-
dade, que consiste 

em amplas tiras aos lados para produzir a ampli-
tude da silhueta que se requer na actualidade. 

Os cintos largos, ou mais precisamente os cintos, 

desappareceram inteiramente dos abrigos de pelle, 
assim como vão desapparecendo, dia a dia, dos ves-
tidos tailleur, o que é logico, porque essa moda 

Dois formosos modelos para mcn :nas de 10 a 15 anuos 

nunca foi apropriada para certos materiaes, como a 
pelle. A maior parte dos modelos são, entretanto, 
moderadamente estreitos na roda, de maneira que 
a silhueta fica muito parecida com a chamada de 
barril ou de feitio acharutado, e para obter as linhas 
largas e evitar o aspecto pesado do conjuncto, cor-
tam-se as pelles de maneiras muito engenhosas. 

O forro merece também especial menção. Usa-se 
de velludo, da mesma côr do material externo, e 
adorna-se, nos bordos, com tres filas de galão de 
ouro. 

A nota saliente da estação é o emprego de filets 
de pelle, que consistem em tiras estreitas de pelle 
collocadas sobre o material principal, mas em direc-
ções oppostas. 

Os cintos, como dissemos acima, se não são pro-
prios para os abrigos de pelle e para os vestidos 
tailleur, são actualmente indispensáveis na "toilette" 
de fazenda leve. Claro está que nem todos os 
vestidos admittem cintos, mas na maior parte vão 
bem. Os cintos de contas, por exemplo, são proprios 
para os vestidos-camisas e para os vestidos Renais-
sance. Esses cintos de contas apresentam-se em 



REVISTA FEMININA 

grandes variedades. Ha-os em contas de côr, como 
avellorios de vidro, torcidos, dispostos á guisa de 
trança ou bordados sobre tulle; ha-os em contas de 

ambar, de cornaliiia, de 
porcelana, de madeira 
pintada, invernizada ou • 
cie nianim. As contas 
de marfim, que. como 
é de ver, se vendem por 
altos preços, podem 
ser consideradas como 

I obras de bijouteria, co-
mo verdadeiras obras 
d'arte lindamente es-
culpidas, formando 
correntes e contas de 
ouro. Voltaram á voga 
também os cintos flexí-
veis, em medalhões de 
metal, ora quadrados, 
ora redondos ou em vá-
rios feitios de phanta-
sia. Os cintos de metal 
flexíveis apresentam-
se em encantadoras va-
riedades. Ha medalhões 
em prata velha filigra-
nada, delicada e fina 
como rendas ou incrus-
tações de pedras; ha 
em esmalte, a côres vi-

Mantilha hespanhola, interpre-
tada á franceza. Em seda ou 

chepe da China. 

vas, em camafeus, em por-
celana ou em correntes 
onde, de espaço a espaço, 
se engastam pedras com 
desenhos coloridos ou em 
alto relevo. Mas os cintos 
de fitas, embora mais mo-
destos, são também de 
muito ef feito. Usam-se 
com as pontas longas e 
pendentes, rematadas por 
borlas, e condizendo ma-
gnificamente bem com os 
vestidos e camisas em 
crepe beauté. 

Os plisses e jabots co-
meçam a ganhar as sym-
pathias geraes. O proprio 
tailleur, seja qual fôr a 
sua côr e o aspecto pesado 
que presidiu á sua confec-
ção, admitte o plissé de 
lingerie, como uma nota 
de graça e de frescura. 

As mangas continuam a usar-se ora compridas 

ora muito curtas. Pelos últimos modelos que nos 
chegaram ás mãos, observámos que umas e outras 
estão a disputar a preferencia das damas. 

i~uuc oa aojruoâ que o gosto 
actual exige para a "toileíte" 
feminina, estão em grande fa-
vor as flores e frutas artifi-
ciaes. Flores e frutas são apro-
veitadas para formar o cinto, 
cahindo ao longo da saia; são 
aproveitadas também em fôrma 
de grínaldas. partindo dos hom-
bros a baixo. A imaginação pô-
de cear mil combinações com 
esses simples e encantadores ele-
mentos, onde ha todas as varie-
dades e tons. 

A indumentária in-
fantil tem também, na 
presente estação, va-

1 Gracioso modelo, cujo cin-
f "to largo serve a interpre-
| tacões caprichosas, preso 

atrás por botões. I.inon, 
voile ou chepe da China. 

riedades que 
são muito lin-
das. 

E' muito dif-
ficil, é penosa 
mesmo a con-
fecção de uma 
"toilette" para 
menina, de 
uma "toilette" que 
se imponha, logo ao 
primeiro golpe de 
vista, por uma apu-
rada elegancia. A ra-
zão disso é fácil de 
vêr. Para as "toilet-
tes" das senhoras e 
senhoritas ha infini-
tos recursos que 
lhes dão relevo e as fazem sobre-
sahir. Os vestidos das menina";, 
porém, querem-se simples, muito 
sobrios na linha e ainda mais so-
brios nos enfeites. Como se vê, são 
poucos os elementos com que ?e 
conta para confeccionar um vesti- Tres modclos !ntc. 
do de menina de oito a doze annos. ressantissimos 
Com tão poucos elementos, a única 
coisa que se pôde fazer é obter o ef feito da própria 
simplicidade-; ora, ahi está o escolho, a maior diíti-
culdade a vencer. Verdade é que as meninas, com a 
frescura da sua carnação, com a graça travessa e 
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Alas, illustramlo aquelle artigo, tão bem lançado, respi-
rando sadiamente a tanto pudor, um facto destoante feriu 
a nossa retina: os clichês precisamente, t|tie o illustraram. 
dos vestidos mais em voga... vestidos dc um decotc capaz 
de fazer córar ainda mesmo um cadavcr. 

Penso, cara Re-
dactora. que os de-
cotes devem ser / f V 
abolidos de vez. T J V ^ X 
porque, sobre serem .... 
nada moraes, tor- r u j / % • \ 
nam-se a l tamente í •** 
perniciosos á saúde. . í f + V ^ / " ' V 

Quantas senho- / • ' : . ' \ ç j 
ras. senhoritas e me- [•..•[ X J *"* v: J 
ninas não perderam/•• J 'í ^ ^ P 
a vida. após crude-11 Vi H ^ X / ^ S C " ' < / 
lissimas «nfermida- "* 
des, devido aos de-
cotes dos seus ves-
tidos?... 

Quantas pneumo-
nias. quanta tuber-
culose. etc., etc., 
não têm occasiona-
do os taes decotes? 

Nem se diga (por-
que o mal tem sem-
pre defensores acer-
rimos) que o decote 
foi creado para atte- W^A J 
nuar os rigores do Ilxju 
c a l o r . . . p o r q u e e « .h iudo d i re i to i los l ioml . ros. 
s i m p l e s m e n t e r i d í -
c u l o q u e a l g u é m n o s 
venha affirmar que. expondo a nuca, as costas e os seios 
ao ar livre, elimine a sensação de calor. 

E o resto do corpo que fica coberto e que é a maior 
parte?... 

Se o decote é usado, porém, por ser moda e por parecer 
elegante, então maior se torna o crime de quem o usa, 
pois eu — e commigo toda a gente bòa — assevero que 
em face do meu pudor, da minha virtude, que reputo vale-
rem mais do que a ^ ^ ^ 
própria vida, não " ^ ^ Ã í ^ ^ r - ^ 
me submetteria já-
mais a p e r f i l h a r " S P i N 
uma moda ou uma M f f i i & f f i b ' ^ í S ^ r f c | 
clegancia indigna, (Íl - ^ l ^ W i \ 
degradante... £ Vv. & Ü / v ^ J 

De que vale a vi- \ ) J j P S ; V* ^ J p c j ^ A 
da. quando nella a V ^ í í r 
gente ha ja de se / ^ r a f / G i ^ ' f f / 7 | a 
transformar etn um 1 ' tf ~\v 

cadaver moral arn- J y f ^ /"V 
bulante?... / s ^ J / , 

E' mistér fazer / s i v t ^ m / 
comprehender a tan- •rly / / / \ J : J 
tos caracteres fra- i •! ' , J / 
cos, a tantas infe- / j \ j i l . / / 
lizes creaturas, que / / li | M / 
o corpo de uma se- I | l \ \ / { 
nhora que se preza / / l | \ "y\ f j 
e que tem por obri- / t \ V, 1 \ / 
gação fazer-se res- I I ' \ \ \ j\ 
peitar, é sagrado, j j u \ ) / 
não deverá, não po- k - p ^ s t \ \ / / 
derá jámais deixar- [ ^ ' ^ J f ^ ^ f ' ! 
se expôr aos olha- \ 1 1 
res lascivos, anima-
lescos da maioria 
d o s h o m e n s . . . A roup in l ia não deve ser m u i t o larga 

E' bom lembrar nem muJ,° estrei ,a-
sempre que 110 con-
ceito dos homens de bem, dos homens austeros, que não 
são tão poucos como muita gente suppõe, por estar acos-
tumada a julgar os outros por si, as mulheres apologistas 
dos decotes, dos vestidos exaggeradamente curtos e outros 
que taes, são julgadas de uma fôrma tão pejorativa... 

peculiar da sua edade, de qualquer maneira estão 
liem, desde que estejam vestidas com algum apuro. 
Mas, neste caso. o effeito que obtêm não depende 
dos vestidos, mas sim das suas próprias pessoasi-

nhas. D e m a i s . 
yy não é ocioso ad-

- d S S & y ' \ vertir que nem 
( r^í!—6 todas as meninas 
n f w r ^ ^ i ^Ç»Si / j y i í têm bonita a car-

naçao e graça na-
tural; essas, pois. 
necessitam, mais 
do que as ou-
tras , de apuro 
no v e s t u á r i o e 
maior obediencia 
á moda. 

Entre os mo-
delos que illus-
tram esta noticia, 
ha a lguns para 

Í
IU V , / / jfep? creanças e meni-

\ \ / j j T nas> <lue n o s Pa" 

\ ^ J % í p receram os me-
\ / / W lhores, os mais 
V\ / distinetos e e l e -

Vjl. A ... / ' gantes. S ã o to-
\ \ '"' \ J dos simples, mas 

»——' realmente lindos. 
"Toilette" dc passeio de Beije P a S S e n i O S a g O -

ra a outra ordem 
de idéas. Voltemos a tratar do assumpto em fóco. 
que é o que diz respeito ás modas inconvenientes, 
ácerca das quaes nos temos ultimamente referido. 
Nada mais nos resta a dizer a proposito dellas, por-
que cuidamos ter exgottado o assumpto, e receiamos 
repetir com outras palavras as mesmas idéas já 
externadas e debatidas. Em nosso numero passado 
demos a palavra a d. Amélia Rodrigues; agora 
damol-a a uma senhora que nos escreveu e que se 

^ssz!-. esconde sob o pseu-
donymo de Maria 

V . - ^ sideraçÕes que faz a 
T i ^ Y \ nossa distineta mis-

ph \ \ sivista merecem al-
H j í j ^ h/A guns commentarios. 

V ^ Por emquanto con-
'1 — t e n t a m o - n o s de tran-
/ - v \ J. j screver a carta. 

\ / , Eil-a: • f \ I I i "Exm.' Sr.» Reda-
/ '* / ' 1 / / A c t o r a " ^ e v ' s t a Fe-

r\. i / PA m i n i n a " . 
( / / f \ Li, cotn o p r a z e r d e 

— — ^ sempre , o u l t i m o n u -
\ mero da vossa excel-

lente publicação, onde 
Camisola de d o r m i r , genero kinu.no. t u d o f " t ' 1 - d a d o 0 e s -

crupulo ínvariavel na 
escolha da matéria. 

Desejo respigar lioje, entretanto, o artigo intitulado "A 
Moda ", pleno de considerações mui opportunas, a respeito 
das modas inconvenientes, que melhor seria taxar logo de 
indecentes... porque esta é a denominação única que cabe 
a taes vestuários. 
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que nem é bom fallar... A sociedade moderna, illustre 
Redactora, vae numa decadencia tão assustadora de cos-
tumes, que se faz necessário estabelecerem, os que ainda 
não se acham contaminados pelo horripilante cancro, uma 
campanha energica, activa, persistente contra a licenciosi-
dade, que parece querer arrastar a todos para a perdição. 

A quem incumbe, em primeiro logar, dirigir tão nobi-
litante e utilissima campanha, senão aos jornaes limpos, 
dignos do applauso e do auxilio das pessoas honestas, 
conforme o é esta Revista, que tanto nos alegra e nos 
orgulha ? 

Eis, estimavel Redactora, quanto eu desejava dizer, a 
proposito do vosso sensato e opportunissimo artigo, sob 
o titulo " A Moda", estampado em o ultimo numero da 
vossa primorosa e bem querida "Revista Feminina". 

Pelo favoravel acolhimento que derdes a estas linhas, 
muito grata vos ficará a leitora constante — MARIA DAS 
DORES." 

Eis ahi a carta. Os conceitos de Maria das 
Dôres — não antecedemos esse nome com o tra-
tamento de senhora ou dona, a que têm direito 
as senhoras, por nos parecer que se trata de um 
pseudonymo e, o que mais é, de um pseudonvmo 
de homem, porque a letra é caracteristicamente 
masculina — os conceitos, dizíamos, são, por cer-
to, justos. O que ella disse, disseram-n'o também, 
por estas paginas, d. Anna Rita Malheiros, d. 
Amélia Rodrigues e aquella meiga religiosa, dire-
ctora de uma casa de educação do Rio de Janeiro, 
cuja censura ás modas inconvenientes é cheia de 
eloquencia e calor. Maria das Dôres quiz também 
contribuir, com o seu contingente, para a campanha, 
em boa hora iniciada por nós, contra a malfadada 
moda. Pena é que, em meio a tantos conceitos justos 
e a expressões de louvor á nossa attitude, houvesse 
a intellígente missivista lançado, com tão flagrante 
injustiça, uma censura á modesta redactora desta 
secção. 

Diz a missivista que, illustrando o nosso artigo, 

ha "clichês" — deveria antes escrever "gravuras", 
porque as gravuras é que illustram, e o "clichê" é 
o processo typographico de se obter a illustração — 
"clichês" de vestidos, de um decote capaz de "fazer 
córar ainda mesmo um cadaver. . ." Ora, a carta de. 
Maria das Dôres refere-se ás illustrações do nosso 
numero de Fevereiro. As suas expressões escanda-
lisadas estimularam a nossa curiosidade, e immedia-
tamente fomos verificar, entre as illustrações da-
quelle numero, quaes as que feriram a attenção e o 
pudor da nossa missivista. Verificámos, examiná-
mos, estudámos de uma em uma todas as gravuras, 
e, sinceramente, honestamente, não encontramos 
uma só que não fosse representativa de um modelo 
de toilette absolutamente honesto e rigorosamente 
discreto. Entre elles ha três modelos de toilette 
para soirée, recepção ou theatro. O decote, neste 
genero de vestidos, é imprescindível, é de inteiro 
rigor. A's senhoras elegantes, mas excessivamente 
escrupulosas, é que compete, ao escolher o modelo, 
adaptal-o de accôrdo com o seu pudor e escrupulo. 
Nós apresentamos os modelos, como é de nosso 
dever, e ás leitoras é que cumpre fazer a adaptação 
que lhes convier. Nós não temos, em nosso paiz, 
artistas que se incumbam de desenhar figurinos; as 
nossas gravuras são reproducções das que vêm 
publicadas nos magazines de moda de Paris, Lon-
dres e America do Norte. Mas, ao reproduzil-as. 
temos o cuidado de escolher os modelos mais dis-
cretos e mais honestos. De resto, nos tres modelos 
de soirée, a que provavelmente se referia a nossa 
missivista, os decotes não são excessivos, são até 
os mais discretos que se permittem no genero. 

Desculpe-nos Maria das Dôres estes commen-
larios. 

MARINETTE. 

— Oh! mamãe, aquella campo-
teira de goiabada que a senhora fez 
estava cheia de formigas. 

— Pois vá ao armario e sopre 
as formigas. 

— Já as soprei. E como pensei 
que a senhora ficaria com nojo da 
goiabada, comi-a toda. 

— Quem foi o cavalheiro que 
sahiu e entrou logo em seguida? 

— Não foi nenhum cavalheiro, 
patroa; foi o seu marido, que se 
tinha esquecido do chapéo. 

— Soccorro! soccorro! Acuda, 
patrão! 

— Que aconteceu? 
— Pegou fogo nas roupas da 

cama! 
— Mas eu não lhe disse que não 

quero metter-me em arranjos de 
roupa? 
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A MISSÃO DA MULHER 
Dar a alegria e evitar a dnr! Fteil e im-

mensa funeção. qur do humilde cuidndo pnr 
um rcccm-r.ascido, pôde alcançar missão mais 
alta, qual a dc preparar a grandiosa e sagra-
da força dc uma patrSa. 

Qual é a missão da mulher? Qual a do homem? Nas 
classes médias e baixas não é mister esclarecel-a. As 
próprias necessidades as limitam e determinam: 

Nenhuma trabalhadora rural ignora que sua missão 
c procrear, cuidar dos seus filhos, ajudar seu marido 
na lavoura. Nenhum operário desconhece que sua mis-
são seja ganhar para viver da melhor maneira possível, 
para poder reunir ao seu redor, honesta e obediente, sua 
familia e extinguir, com seu esforço, a sede dos instin-
ctos moraes e materiaes que o destino lhe impõe Nas 
altas rodas, porém, nas classes dirigentes, que formam 
o quadro da companhia social na qual vivemos e que, 
pelas más attribuições tem uma importancia enorme, o 
problema se delinea de uma maneira differente. 

E homens e mulheres nascem ahi com meios que bas-
tam para satisfazer as suas primordiaes condições de 
vida, alliviadas assim de muitos duros encargos de 
familia. A estes, pois, cabe individualmente'outra 
tarefa,, Socialmente, porém 
sendo elles necessários á col-
lectividade: nação, casta, a que 
pertencem; cabe-lhes: Dirigir 
esta collectividade, ser o seu 
exemplo, vigiar para que siga 
as melhores tradições intelle-
ctuaes de todos os tempos, pro-
curar novos caminhos na arte, 
na sciencia, nas industrias, 
manter o fastigio das suas tra-
dições. 

Um núcleo de indivíduos co-
meça a formar uma nação no 
dia em que entre elles se for-
ma uma classe que, affastada 
das mais urgentes necessidades 
da vida pessoal, passa a dedí-
car-se á vida da collectividade. 
A sociedade mais fulgida, co-
mo a Grécia desagregou-se no 
dia em que essa classe não se 
entregou mais a esse trabalho. Hebreus, bohemios, pola-
cos, armênios, conseguiram, atravez de séculos de op-
pressão, manter-se como nação e conservar o direito 
de resurgir como povo livre, porque atravez dos séculos 
nunca faltaram entre elles, indivíduos que vigiavam pela 
collectividade e que mantinham alto a missão de res-
peitar-lhes as tradições gloriosas. 

Embora seja nobre e alta, essa missão, individualmen-
te pouco propina, não é ella muito desejada, porquanto 
requer esforços e sacrifícios dolorosos, sem que, imme-
diaíamente dê aquellas recompensas ambicionadas. 
Muitos são. pois, nas classes superiores, os homens e as 
mulheres que procuram eximir-se desse encargo, seja 

preoccupando-se unicamente com os prazeres egoisti-
cos, que se compram com a riqueza, seja integrando-se 
nas normas das classes inferiores, das quaes não dif-
ferem mais do que por uma inútil riquesa, da qual não 
tiram nenhum util proveito. 

As tradições, os exemplos, a educaçao. os ideaes mo-
raes, servem de estimulo para manter homens e mu-
lheres nas suas missões predestinadas; nos homens c 

a celebridade que os contem-
porâneos e os posteros adju-
dicam a quem alcança a perfei-
ção relativa — e, nas mulhe-
res — o amor com que cobrem 
os ideaes mais bellos, e no ca-
rinho com que espalhem seu 
consolo moral e intellectual a 
todas as que não foram bafe-
jadas pela sorte e aos seus fi-
lhos. 

Foram as mulheres que fize-
ram os heroes medievaes. os 
santos das eras primitivas 
chrístãs. como também foram 
as mulheres de decadencia que 
fizeram a corrupção dos ho-
mens. 

Involuntariamente, os ho-
mens das classes superiores, 
que não fazem do accumulo da 
riquesa a sua finalidade, pro-
:uram aquellas carreiras que 
lhes pódem dar celebridade, 
ainda prestigio. Dobrada é, 
pois, a missão da mulher supe-
rior; ella será seu guia nessa 
conquista e seu prêmio e sua 
consoladora amiga durante as 
desillusões dos seus compa-
nheiros. . 

Como a nós todas indifferentemente. compete pela na-
tureza, crear e conservar a vida humana atravez da es-
pecie, á mulher superior, a quem os deveres maternaes 
são mais leves, compete manter e incrementar a vida 
moral, intellectual e social do povo a que pertence. A 
nós reserva o destino a funeção de manter accesa a 
chamma do idealismo do amor, que arde no nosso co-
ração; a nos incumbe suscitar as grandes empresas; a 
nós outras está adstrita a missão de manter a idealí-
dade dos que pertencem á nossa esphera de acção. de 
encorajal-os com a nossa fé, compensar-lhes o soffri-
mento com o nosso amor; a nós está reservada a mis-

á missão ma ;s alta, que a de preparar a grandeza 
e sagrada força da nossa Pa t r i a . . . 
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são de fazer triumphar tudo quanto é bello e é bom no 
mundo, de manter accesos os sagrados fogos do nosso 
lar e da nossa patria. 

"Oh! se todas as mulheres se compenetrassem, as-, 
sim como algumas se compenetram, da própria missão" 
disse José Mazzini. 

"Se tivessem uma noção exacta da sua força e a di-
rigissem para o bem! se quizessem, antes de viver na 
ociosidade e na corrupção, consagrar-se ao apostolado 
sublime da liberdade e tornar-se, com a mocidade que 
as circunda, inspiradora de factos magnanimos e de 
vontades ferreas! Então, certamente, o anjo dos bons 
pensamentos jamais teria assumido mais bellas formas. 
Certamente a caricia e o beijo, hoje profanados por 
quem não lhes comprehende o profundo mysterio, tor-
nar-se-iam sagrados e poderosos elementos de regene-
rações de todo o creado". 

Ultimamente tem-se procurado desacreditar a missão 
da mulher superior, como inspiradora e creadora de 
grandes ideaes. Não ha razões para tal. 

Quer sejamos doutores, professoras, artistas ou lite-
ratas, estas profissões não nos eximem de intervir na 
vida collectiva,, partecipando das suas angustias c dos 
seus prazeres. Humildes ou potentes, profissionaes ou 
mães, está em nós o dever de manter alta a vida em 
nosso redor, dar alegria e evitar a dor. Dar alegria e 
evitar a dor! divisa instinetiva e inconsciente de todas 

as mães, problema affanoso das preoccupações de todas 
as mulheres. 

Dar alegria e evitar a dor — missão simples e enorme, 
que comprehende toda a gamma da moral humana, 
desde a caricia até ao trabalho exhaustivo, desde o sa-
crifício de si mesmo, ás audacias mais 'maravilhosas; 
desde admirações mais humildes até ao enthusiasmo e 
á fé mais ardentes! Breve e infinito alvo, á consecução 
do qual deve concorrer toda a gamma dainelligencia 
humana, desde a simples instituição ao mais completo 
raciocínio. Fácil e immensa funeção, que do humilde 
cuidado por um recem-nascido, pôde alcançar á mais 
alta, qual a de preparar a grandiosa e sagrada força 
de uma nação. 

Não é possível que um recem-nado viva sem que en-
contre, ao seu lado, um ser que delle cuide, que llie 
proporcione calor e alimentos. Assim também uma na-
ção não vive intellectualmente e moralmente, se não 
encontrar alguém que lhe allívie os males materiaes c 
moraes, que lhe diminua as injustiças, faça fazer trium-
phar a verdade, etc. 

A nós outras incumbe inspirar boas e bellas acções. 
fazendo com que aquelles que nos rodeiam, vivam e so-
brevivam na sua idealidade, tradições, acções e arte. 
e na grandeza do seu esforço e da sua formidável obra 
de creação. 

GIXA LOMBROSO FERRERO 
iiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiviiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinii:! 

UMA FABULA DE ANDERSEN 

Hans Christiano Andersen é um dos mais interessan-
tes escriptores escandinavos. As suas phantasias, os 
seus contos de fadas, as suas novellas, de que são per-
sonagens gnomos, fadas das fontes ou do bosques, toda 
essa população mysteriosa que reside na imaginação 
das creanças e das. pessoas ingênuas, têm sempre um sa-
bor novo. inconfundível, qne encanta e que faz pensar. 

"A prineeza e a ervilha" é o titulo de uma das suas 
phantasias. Aqui offerece-
mol-a ao fino palar das lei-
toras : 

Era uma vez um principe 
que queria casar com uma 
prineeza. mas havia de ser 
uma princesa verdadeira. 

Deu então a volta ao 
mundo para ver se encon-
trava alguma, e em boa ver-
dade. as princezas não fal-
tavam; mas nunca podia ter 
a certeza se eram ou não 
princesas authenticas; ti-
nham sempre alguma par-
ticularidade que lhe pare-
cia suspeita. Em vista disto, 
voltou apoquentado por não 
terem encontrado o que de-
sejava. 

Numa noite muito tem-
pestuosa em que os relâm-
pagos se succediam (uma 
noite horrível de trovoada e 
chuva) alguém bateu á 
porta do palacio, e o rei im-
mediatamente mandou abri-
l-a. Era uma princesa. Mas. santo Deus. em que estado 
a chuva e a tempestade a tinham posto! A agua escor-
ria-lhe dos cabellos e do fato, entrando pelo bico dos 

•sapatos e saindo pelo tacão. Apesar disso, a recem-
chegada dizia ser uma verdadeira princesa. "Veremos 
isso daqui a pouco", dizia lá consigo a velha rainha, e 
entrando sem nada dizer 110 quarto de dormir, tirou 
toda a roupa da cama e poz uma ervilha no funde 
desta. Em seguida collocou vinte colchões em cima da 
ervilha e ainda vinte cobertores amontoados em cima 
dos colchões. Era este o leito destinado a princesa. No 

dia seguinte de manhan perguntaram-lhe como tinha 
passado a noite. 

"Muito mal" respondeu. Difficilmente consegui fe-
char os olhos; não posso comprehender o que havia na 
cama: era uma coisa tão dura que me deixou toda a 
pelle roxa. Que supplicio!" 

Com esta resposta, todos reconheceram que era uma 
princesa, visto que tinha sentido a ervilha através vinte 
colchões e vinte cobertores. Só uma princesa verdadei-
ra podia ter uma pelle tão delicada. O principe bem con-
vencido de que se tratava de uma verdadeira princesa 

casou com ella e a ervilha 
foi mandada para um mu-
seu. onde se deve encontrar 
ainda, a não ser que fosse 
roubada... por algum col-
leccionador. 

Eis aqui uma historia tão 
verdadeiramente authEiiti-
ca. . . como a princesa! 

Educação do tacto 

I-.xma. Sra. D. Mana Rodrigues de Oliveira, uma das mais 
anlentes e valorosas propagandis tas da nossa revis ta , e 
.senhora de alto destaque em seu meio social pelas suas 
virtudes e bondades. Ao lado, o seu esposo, o Sr. Santiago 
Oliveira, abastado estanciciro residente em S a n f A n n a do 

Livramento, Rio Grande do Sul. 

Os indivíduos uormaes. possui-
dores dos SÍUS cinco sent idos, dif-
ficilmente poderão admi t t i r que, 
somente cotn o tacto, possa al-
guém receber e perceber, como 
pelos ouvidos, idéas complexas. 

Pois nos Estados Unidos ha 
uma moça que, cega, surda e m u -
da, conseguiu, graças a um ex-
tremo desenvolvimento do seu ta-
cto, communicar-se com o mundo 
exterior e era tão _ larga escala, 
que adquiriu solida ins t rucção su-
perior, tendo seguido com u m 
notável successo cursos univers i -
tários. O tac to desenvolveu-sc 

. . , . . . nella como ra ramente acontece 
ois que subst i tu iu completamente os outros orgãos e sent idos que 

ine fal tavam. Para ella a mão é o meio de perceber as sensações as 
mais subtis. Acompanha o discurso ou a conversa de u m inter lo-
cutor. scgurando-lhe a mão e. se algumas palavras lhe escapam, 
nem por isso deixa de perceber as fluetuações de suas impressões 
internas. " 

"Os que não me couliccem intimamente, diz ella, não podem 
imaginar até_ que ponto percebo as emoções daquelle de quem 
guardo as inãos emquanto fala. Poderei dizer se é a legre , ou se 
está referindo alguma cousa de divertido. Sinto a dor ou o soffri-
mento 11a mão que seguro; em ou t ras encontro a alegria e o con-
ten tamento : como que t ransmi t tem, ás minhas, o prazer , an ima-
ção e vida. Algumas pessoas estranhas apertaram-me as mãos co-
mo se fossem de uma irmã, de um ente querido que, ha mui to , hou-
vessem perdido". 
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O T R I C O T = 
Transmittído de mães a filhas é o tricot de ha muito 

tempo uma bem agradavel occupação e continua em 
uso já para as peças do vestuário das creanças, já com-
pondo agasalhos para senhoras, sendo em todos os ca-
sos de grande utilidade. 

Reproduzimos neste numero uma blusa jaqueta desse 
tecido. 

Fig. 1 — O original desta figura foi executada em 
lã amarella e guarnecido de lã parda. Serão necessá-
rias 3 meadas de lã amarella, uma de lã parda e duas 
agulhas de osso n.° 5. 

Começaremos pelo bordo inferior das costas exe-
cutando-se 120 malhas para um tricot destinado a uma 
pessoa que tenha 91 cm. de peito. 

Para cada talhe maior acrescentar 6 malhas. 
Tricotae pelo direito sobre um comprimento de 6 cm. 

e meio. Cortae o fio de lã parda e servi-vos da lã ama-
rella. Tricotae pelo direito sobre um comprimento de 
18 cm. (Tricotae 2 cm. e 1/2 a mais para cada talhe 
maior). Cortae o fio amarello e servi-vos 
do pardo (executae 2 malhas pelo direito 
e duas pelo avesso). Repeti o que está en-
tre os parenthesis 10 vezes. (Tricotae duas 
malhas a mais para cada talhe maior). Dei-
xae então a lã parda, não a cortando, po-
rém, e tomae a lã amarella tricotando 32 
malhas pelo direito. (Acrescenlae duas ma-
lhas para cada talhe, maior). Deixae a lã 
amarella, sem a cortar, com um outro fio 
de lã parda e (executae duas ma-
lhas pelo avesso e duas pelo di-
reito). Repeti o que se diz nos 
últimos parenthesis 10 vezes até 
attingirdes a extremidade. 

(Executae duas malhas pelo 
avesso e duas pelo direito). Re-
peti o que se diz neste ultimo pa-
renthesis 10 vezes ou quantas ve-
zes tiverdes executado malhas na 
carreira precedente. En-
rolae a lã parda na lã 
amarella, deixae aquel-
la, e com esta executae 
32 malhas pelo direito. 
(Executando duas ma-
lhas a mais para cada 
talhe maior). Enrolae a 
lã amarella na parda, 
deixae aquella e com es-
ta executae duas ma-
lhas pelo dir. e duas pe-
lo aves. até que a extre-
midade seja attingida. 
Virae. Repeti o mesmo 
sobre um comprimen-
to de 9 cm. começan-
do todas as duas car-
reiras cóm malhas pelo direito afim de formar o lado. 
Cortae as duas extremidades da lã parda e uni-as por 
um nó solidamente. Com a lã amarella t: icotae pelo 
direito uma carreira toda e executae duas malhas pelo 
direito. (Executae uma malha pelo direito e diminuindo) 
e repeti o mesmo destes parenthesis 13 vezes para qual-
quer talhe, tricotae 32 malhas pelo direito. 

(Tricotae mais 6 malhas para cada talhe maior). Re-
peti o que se explica nos parenthesis 14 vezes. Tricotae 
as malhas restantes pelo direito e tricotae o direito em 
um comprimento de 28 cm. Começaremos agora a for-
mar o bordo da gola. Executae 36 malhas pelo dir. 
(acrescentae para cada talhe maior duas malhas), e 
prendei o todo em um alfinete de segurança. Interrom-
pe-se o trabalho com 20 malhas. (Interrompe-se com 
duas malhas a mais para cada talhe maior). Tricotae 
pelo direito em um comprimento de 18 cm. sobre as 
malhas restantes (1 cm. para cada talhe maior). Acres-

centae uma malha no bordo interior da carreira se-
guinte (para isso toma-se a lã entre as duas ultimas 
malhas e tricota-se como se fosse uma outra malha). 

Tricotae 3 carreiras pelo direito e acrescentae uma 
malha na extremidade da carreira seguinte. Repeti o 
mesmo 6 vezes. (Repete-se duas vezes a mais para cada 
talhe maior). Prendei em um alfinete de segurança e 
executae a outra parte da frente do mesmo modo. 
Quando a 2. parte da frente estiver prompta, acrescen-
tae 4 malhas ao bordo interior da carreira seguinte 
para cada talhe maior duas malhas a mais. Retomae 
as malhas do 1.° alfinete e collocae-os na mesm extre-
midade da agulha. (Tricotae pelo direito em um com-
primento de 25 cms. a mais para cada talhe maior. 
Accrescentae 2 malhas). Repeti o que se diz no paren-
thesis 13 vezes para qualquer talhe. Executae 32 malhas 
pelo direito. (Mais 6 malhas para cada talhe maior. 
Repeti o que se diz no parenthesis 4 vezes e tricotae 
pelo direito as malhas restantes. 

Com a lã parda. (Tricotae duas ma-
lhas pelo direito e duas pelo avesso). O 
que se diz entre os parenthesis repeti 
10 vezes. (Mais duas malhas para cada 
talhe maior). Deixae à lã parda sem a 
cortar. Servi-vos da lã amarella e exe-
cutae pelo direito 32 malhas. (Mais 
duas malhas para cada talhe maior). 
Deixae a lã amarella sem arrebentar o 
fio e servi-vos da parda. (Executae 
duas malhas pelo avesso e duas pelo di-
reito). Repeti o que se diz entre este 
parenthesis 10 vezes, isto é, até a extre-
midade da carreira. Virae. (Executae 
duas malhas pelo avesso e duas pelo di-
reito). Repeti isto 10 vezes como na 
carreira precedente. Enrolar a lã parda 
na amarella. Deixae a l . \ Com a ama-
rella executae 32 malhas pelo direito. 
(Executae mais duas malhas para cada 
talhe maior). Enrolae a lã amarella em 
torno da parda. Deixae a amarella e 
cóm a parda executae duas malhas pelo 
direito e duas pelo avesso até ao fim da 

carreira. 
Repeti o mesmo sobre um 

comprimento de 9 cm. co-
meçando cada segunda car-
reira com malhas pelo di-
reito. Cortae as duas extre-
midades da lã parda e umas 
com um nó forte á lã ama-
rella. 

Tricotae o direito em um 
comprimento de 18 cm. e 
mais 2 para cada talhe, 
maior. Arrebentae a lã ama-
rella e trabalhae com a 

parda. Executae o tricot pelo direito em um compri-
mento de 61/2 cm. Interrompe-se o trabalho das ma-
lhas. Tricotae as mangas rom a lã amarella. 60 ma-
lhas. Tricotae pelo direito em um comprimento de 15 
cm. Augmentar uma malha em cada extremidade da 
carreira seguinte. Tricotae 10 carreiras pelo direito. 
Continuar assim até que a manga tenha Om. 45 cm. de 
comprimento. Uni a lã parda, tricotae pelo direito em 
uma extensão de 7 cm. e 1/2. Diminui este tricot pelo 
direito afim de formar o punho. 

Gola. — Começa-se com 20 malhas. Tricota-se pelo 
direito até que o bordo tenha tal comprimento de modo 
a se extender em torno do pescoço conforme a figura 
que estampamos adaptando-se ao decote. Dobra-se o 
tricot para formar a golinha. Cosem-se as mangas de-
vendo a costura ficar em baixo do braço. Faz-se uma 
bainha, na parte inferior, de 3 cm. Sobrecose-se, unindo 
as extremidades da gola. Fixa-se a parte anterior da 
gola ao todo e os punhos ás mangas. 



REVISTA I-EMININA 

Poucos entre nós sc dedicam no estudo da 
vossa historia. Xossa xcnophilia, nossa dege-
nerada preferencia por tudo quanto c c.r-
trangeiro, faz-nos esquecer as nossas mais 
bcllas tradições. 

Assim c que poucos sabem que a indepe n-
deitcia do Brasil deve-se a uma mulher, inais 
do que ao seu agente visível. E esta mulher 
foi D. Leopoldiua a nossa primeira impera-
triz. a auc se refere a sega'n te chronica de 
1'ifiãto Corrêa. 

- — Fitas, arranje-me fitas vcnlcs para toda esta gente, disse 
3. Pedro jovialmente, toeandr. no braço dc d. Leopoldiua. 

Vou buscal-as. 
K. risonha. a princeza deiyj.u o grande salão l>.irl> •rlnlutiiít-, em 

caminho da alcova. 
Xaquella lioite. a de 14 dc setembro de 1822. o palaeio de São 

Christovão estava num prurido febril de fesla e novidade. Ao es-
curecer d. lYdro havia voltado de São Paulo c. como por milagre, 
a cidade inteira soube que o príncipe. nas coli nas do Ypiranga, ti-
nha dado o grito da Independencia. 

AquUlo estalara na cidade como uma bomba. Os salões da Boa 
Vista encheram-se num momento. Os grandes vultos da propagan-
da correram a ouvir do próprio prine :pe os detalhes do gesto eman-
cip.-tdor. 1). Pedro. com unia nleuria de rapaz e aquellas maneiras 
democratizadas que elle tinha nos seus momentos de júbilo, conta-
va a sua urande revolta no rcceber de Paulo Bregaro. o correio 
que José Bonifácio lhe enviara, as noticias «Ias cortes dc Lisboa; o 
seu movimento iinmediato e espontâneo cm arrancar do chapéo o 
toque portuguez gritando "independencia ou morte"; os transpor-
tes da comitiva ao ouvir o brado libertário: a marcha galopante 
para S. Paulo; os delírios do i>ovo paulista naqtiella mesma noite no 
tlieatro da Opera: o hynino que elle mesmo escrevera e que a pla-
téa coin elle cantara allucinadamente; os vivas do padre Ildeíonso 
Xavier, aeelamando-o rei do Brasil, enifiin, a sua viagem para o 
Kio, vietoriado por toda a i>arte. 

A phvsiononiia dos patriotas fulgurava. José Bonifácio envolvia-o 
num olhar de ternura initeionada. Gonçalves Ledo, nervoso, agi-
tado. movia eloqüentemente o braço. a cada passagem vibrante da 
narrativa. Frei Sampaio devorava-o com o olhar em fogo. Cunha 
Barbosa estreava-se nas pontas dos pés. os dedos ao pavilhão da 
orellir. para ouvir melhor. Xobrega veiu collocar-se mais p;r to para 
não perder uma palavra >la narrativa. José Clemente, calmo, com 
aquellc ar de serenidade inalteravel. de quando cm quando traia-se 
por utn tulgor mais v:.vo dos olhos. Xão havia quem não sentisse 
najjíielle instante- um gratide fogo na alma. 

A princeza voltou com as mãos cheias de fitas verdes. 

1). Pedro tomou um dos laços da mão da esposa, offcreceiido-o a 
José Bonifácio. 

— Foi a côr que escolhi para a bandeira, — o verde. Ponha o 
laço ao braço. 

I). Leoj>oldina começou a distribuV as fitas. Todos se curvaram 
respeitosamente. 

Kutrc a figura serena da princeza e a figura vibrante do prín-
cipe. havia uma differcnçã profunda no desenrolar daquelle movi-
mento político de emancipação. 1). Leopoldiua era a amiga incon-
dicional d i Brasil. Desde o primeiro momento da propaganda que 
ella se tinha eolloeado espontaneamente ao lado da Independencia. 
Emquanto «I. Pedro, com aiiuella sua cabeça de vento, ora handea-
va para um lado. ora para o outro, ora cedendo ás exigencias de 
Avilez e fia divisão portugueza. ora tendo gestos imprevistos de 
sympathia pelos brasileiros, ella com unia ternura religiosa pelo 
paiz em que lhe nasceram os filhos, esteve sempre ao lado da gran-
de aspiração ]>olit:ca do Brasil. 

A vietoria dos campos do Vpiranga era principalmente delia, da 
sua habilidade-, «li sua candura, do seu coração, cm torcer o prínci-
pe tão leviano e tãr. estouvado para um feito tão alto. 

Todos que alli estavam sabiam do papel que ella tivera. 

A seena de quatorze dias atrás era conhecida nas suas minúcias. 
O ministério de José Bonifácio tinha-se reunido para conhecer das 
exigencias das Cortes de Lisboa. Essas exigencias eram tão pre-
mente-:. que só uni golpe de independencia poderia resolvel-as. O 
velho Andrade conclue pela separação definitiva do Brasil de Por-
tugal e todos, inclusive a princeza. applaudem a decisão. K* prec :so 
mandar um emissário a d. Pedro, em São Paulo. Paulo Bregaro é 
chamado. José Bonifácio entrega-lhe os papeis, rccommcndando: 

— Se não arrebentar uma dúzia de cavallos no caminho, nunca 
mais será correio: veja o que faz. (Drumnw.id). 

K. quando o offieial vae montando para partir, «1. I.copoldina as-
soma ás escadas de pedra do palaeio. detendo-o com um gesto: 

— Falta ainda isto. 
F.' a sua c.~rta, earta eseripta pela sua própria mão, <lirigida ao 

marido, aoonselhando-o. pedindo lhe que fizesse- immediatamente a 
independencia do Brasil. 

Os salões continuavam a esiclier. A todo o momento carros para-
vam á escadaria do palaeio. A noite estava fria. Choviscava. Pelas 
janellas via-se o clarão longinquo da cidade que começava a illumi-
nar-se festivamente. 

D. Pedro passeava pelo salão radiosamente. listava de unia ale-
gria como nunca se tinha visto. Ora passava o braço aos hombros 
de José Bonifácio, ora aos «le Gonçalves Ledo. ora ia conversar 
com frei Sampafo, ora ia attender a uma reverencia .de um patriota 
que entrava. Tinha-se a impressão de que ali não estava um prin-
eipe sjue havia acabado de fundar um império, mas um homem 
como outro qualquer, um excellente camarada que se democratiza-
va eni abraços e rompantes festivos. 

Xas salas quasi que írngucm se podia mover. D. João lança os 
olhos pelo salão em que se reúnem os vultos da propaganda e ex-
clama: 

— Mas nem todos têm o distinetivo da Independencia ! 
E, com a jovialidade dos seus vinte e quatro annos, volta-se 

para a esposa, num assomo dc intimidade encantadora: 
— Os laços foram poucos. Xão haverá mais fitas verdes no pa-

lácio j p j í f l | | | 
D. Leopoldiua sorri. Chega-se-lhe até perto e diz-lhe baixinho aos 

ouvidos: 
y.J" ~~ 

Mas segue ein rumo da alcova. Abre as gavetas do primeiro mo-
vei. remexe-as. Xão ha filas. Vae a outras gavetas, a tnais outras, 
a ma ;s outras. As fitas que encontra não são da cõr do distinetivo. 

E vae sahir c fechar a porta, quando os seus olhos sc voltam 
para a sua larga cama estendida no quarto. Os grandes travesseiros 
de cambraia estão enfeitados de fitas verdes. Aproxima-se e, ner-
vosamente arranca as fitas uma por uma, pedaço a pedaço, sem 

K entra no salão com uma alegria dc creança. segurando a mão 
îmó- m̂arido;:: II Iffiffl; " 

— Arranjei as fitas. 
l i a uma exclamação de contentamento em toda a sala. Com um 

leve tom de rosa no rosto a princeza conclue: 
— Tirei-as dos travesseiros de minha cama. 
Xutn movimento instinetivo toda a gente b.vxa respeitosamente 

a cabeça numa reverencia de profunda emoção. Que alma maravi-
lhosa tinha aquella mulher que amava tanto o Brasil a ponto de o 
ligar risonbanieiite á intimidade recatada dos travesseiros de sua 
cama I ..i^J - t . ^ ^ í s S l '! ' B B 1 ^ ! 

Xinguem se sente com animo de merecer tão alta honra. H a um 
ligeiro silencio, uma ligeira indecisão. 

Antonio Menezes de Vasconcellos Drunimond avança um passo. 
1). Leopoldiua offereee-lhe o laço de fita. Elle beija-o, num respeito 
commovedar: 

— Obrigado, iwaicstadefilB i | § | " i 
Era verdade. Xinguem so havia lembrado que já não mais esta-

va ali a arebiduqueza «PAustria. e sim a imperatriz do Brazil. 
E todos avançam. 1). Leopoldiua distriliue as fitas. A cada laço 

que entrega um beijo estala, o beijo da ternura, o lieijo da grati-
dão. a única e a mais bella homenagem que aquelles patriotas po-
diam. naquelle momento, prestar aquellc immenso coração de mu-
lher." 



UKV1STA FKMININA 

Como enfeitar minha casa 
B I O M B O S B 

Retomam os biombos as suas intimas funcções, reas-
sumindo a importancia de movei elegante, emprestando 
certa graça ao angulo da casa preferido, onde se abri-
gam e palestram as senhoras. 

Os modernos paraventos puzeram em jogo todas as 
phantasias, reuniu o concurso da praticabilidade e o enge-
nho feminino, — preciosas qualidades da mulher. Actual-
mente, na Europa se admiram soberbos biombos de vidro, 
do qual se destacam magníficos grupos de flores artisti-
camente pintadas, salientando-se mais pela rica guarnição 
em madeira com desenhos de entalhe, formando tudo uni 
conjuncto harmonico e gracioso. Logo, vêm os biombos a 
liso, de tons claros, servindo-lhes de fundo deliciosas o r o -
las, com exquisito bom gosto exparzidas por mãos hábeis 
11a arte de ornamentação. 

Os ricos biombos japonezes, com extranhos arabescos 
bizarras chimeras, pinturas originaes e fauna de ouro. ain-
da se usam; nas salas, onde não reina o fausto, são 
mais apreciados os modestos produetos da arte nova. A 
pvrogravura, os trabalhos em tecidos, as impressões sobre 
pelles, os desenhos feitos sobre papel de aquarella ou pan-
110, prestam-se a decorações de bellissimo ef feito, si esco-
lhidos com critério artístico. 

Depois de mandar fazer a guarnição por um marcenei-
ro, o mais se obtém com pouca despesa e optimo resultado. 

Os biombos podem ser feitos com papel cartonado. cre-
tone ou qualquer outro tecido, sobre os quaes se pôde ap-
plicar uma decoração apropriada, com gravuras de anjos, 
animaes, flores, ou mil outros desenhos. 

As senhoritas que sabem decorar a aquarella poderão 
ornamentar as folhas do biombo, servindo-se de íel de boi 
para dissolver as côres, caso não queiram servir-se das 
côres já preparadas, que impedem que o patino ou papel 
absorvam a humidade. A parte superior do paravento é. 
em geral, a mais clara e luminosa. 

0 desejo de economisar espaço empresta ao biombo 
unia utilidade maior: pôde, por meio de fitas estiradas. 
tornar-se um delicado porta retrato: — pôde conter uma 

Ha tempos, nos occupáinos dos biombos, que ou como 
ornamento dc um salão ou por sua utilidade, tão pre- . 
ciosos se tornam. 

Hoje voltamos a occttpar-nos do assumpto. 
A longa data remonta o uso dos biombos, que passa-

ram através dos tempos, revestindo varias fôrmas e os 
caracteres de sua época, tomando, ora proporções gran-
diosas, ora minusculas. 

Do aspecto primitivo de 1700, chegou ao de 1800, 
usado como complemento indispensável dos salões, em 
estylo Itnperio, cujo emblema dourado sobresahia em 
suas folhas. 

Quão útil este objecto. Quer junto ao fogão para 
se antepor ás correntes de ar, que penetram pelas janel-
las e portas; quer para occultar, aqui, um berço de 
criança, além unia toilette, acolá, ainda, para separar 
em duas partes um ambiente demasiado vasto, dando 
a impressão de que, numa ou noutra se está 110 proprio 
apartamento. 

As duplas vidraças das janellas, os caloriferos, a reduc-
ção dos commodos vastos, por outros de menores dimen-
sões, applicados ás modernas construcções, foram como 
que uma guerra decl ada aos biombos, assim conside-
rados objectos inúteis, verdadeiros trambolhos. 

De tal arte, os biombos foram deixados ficar nas vas-
tas salas de recepção,- a recordar um teinpo longínquo, 
mais de prazer do que de trabalho activo. 

Biombo com bordados 

Hoje, porém, voltaram elles na Europa a estar ein voga, 
e á guerra se deve tal, devido á falta de carvão nas cha-
minés, onde agora crepita a lenha chammejante. 
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mezinha de costuras ou applicar-se a unia infinidade de 
fins, principalmente aos que se referem ás oocupações do-
mesticas femininas. 

Os dois biombos 
(figs. 1 e 2) são de 
tela ou de seda: um 
com fundo c l a r o I 
recatnado de vi o - | 
leta e verde, a pon-
to liso, — o outro 
de gaivotas, com 
recamos a" ponto li-
so em algodão. A 
agua e o céu podem I 
ser pintados, com-
binando de tal ma-
neira os recamos, I 
com a pintura. I 

O biombo, fig. 3, 
é t o d o de l i n h o 
branco, ornado de 
bordado. E' formado de duas guarnições de madeira da al-
tura de 1 lOm por 48 centímetros, e 2 centímetros de es-
pessura. As duas partes são unidas por dois cordõezinhos 
que passam por dois orifícios da madeira. As guarnições 
devem ser envernizadas com laca branca. 

Flocos pendentes e curvos para o biombo com bordados 

A ornamentação se faz como na gravura 3, collocando-
se as flores da gravura 3 & ao alto, tres em cada folha 

sob o b o r d a d o . 
A b a i x o d'este os 

1 dois de flores re-
curvas, da g r a v u -
ra 3 c. -

O d e s e n h o do 
j panno a executar a 

ponto está reprodu-
! zido na gravura 3 a, 

o que fica á phan-
j tasia d a s n o s s a s 
j leitoras, que na sua 

con f ecção, p o d e m 
applicar os inexgot-
taveis recursos do 

' seu engenho. 
Deixamos ainda 

a sua concepção a 
combinação de ou-

tros biombos—aliás applicados ás condições climatericas do 
nosso paiz, — onde felizmente, não sentimos a falta de 
combustíveis nem de calor, que levaram os europeus a 
crear os biombos de vidro para impedir todo o escapa-
mento de ar tepido e ameno. 

A parte alta do bordado que orna o biombo 
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Mães 898 
O mais bello sentimento do mun-

do, aquelle que mais comporta o 
altruismo e a generosidade, é sem 
duvida alguma o sentimento do 
amor materno. 

Todos os outros, instinctivos ou 
não, se baseiam no interesse pro-
prio, no egoismo disfarçado, na exi-
gencia de uma troca ou de uma 
recompensa. A mãe, por um especial 
dom da natureza olvida sempre a 
sua personalidade, o seu querer, a 
sua vida mesmo, em favor do filho, 
que ella considera, mau grado a 

edade" e a independencia, como um pedaço de si própria, 
desligado' delia por um phenomeno dessa mesma natu-
reza que o fez brotar do seu acto. Também, nada nos 
revolta mais do que o espectaculo de uma mãe que o não é. 
Nada nos contrista também tão profundamente como depa-
rarmos com o coração de mãe que não vibra, que não se 
dedica, que não se sacrifica pela criança, misto da sua 
carne com o seu sangue e que surgiu neste mundo de 
dores, por um seu acto voluntário. Sempre me commo-
veu, no meio das convulsões do progresso e da ancia pela 
civilização requintada que nos cerca, a velha historia da 
mãe assassinada pelo filho, em cujo coração ainda palpi-
tante elle tropeça, e que 
lhe pergunta terna e an-
gustiada : " Machucaste-te 
meu f i lho?" A t é esse 
amor, ern que o prazer se 
mescla continuamente á 
inquietação, ao receio in-
interrompido, o nosso mau 
progresso, os nossos cos-
tumes dissolventes, o nos-
so desequilíbrio hysterico o 
mordem, na ancia de in-
utilizal-o. 

Diariamente, mães aban-
donam os filhos nas por-
tas, nos capinzaes, nos 
braços de extranhos, quan-
do não os trucidam. 

Desamorosamente, ellas 
os esquecem com o cynis-
mo dos animaes, para os 
quaes a natureza foi ava-
ra desse sentimento. Au-
daciosas e de sangue frio 
como só os monstros sa-
bem ser, essas criaturas 
desnaturadas, desdenhando o maior e o mais forte sentir 
da humanidade, soltam dos braços os fructos do seu ventre 
e o esquecem nas ruas ou os esmagam como uma ninhada 
de reptis. E, sem um único vislumbre de pudor ou de arre-
pendimento, ellas gritam bem alto que não possuem os 

meios de sustental-os! Triste e bem triste é o futuro de 
um paiz em que as mães, mais ferozes do quo as bestas das 
selvas, desprezam, seus filhos e os semeiam ou matam aos 
quatro cantos das cidades. 

Sem um palpitar de amor, sem uma nuvem empanando-lhe 
o olhar selvagem, atrevidas e monstruosas, ellas afastam 
de si, do seio que os alimenta, do aconchego dos seus 
braços, o entezinho fraco, necessitado e desprotegido que 
é o seu filhinho, aquelle que até então só conheceu o 
calor do seu ventre, o embalar do seu quadril, a nutrição 
provida pelo seu proprio organismo. 

Actos desses, mesmo na movimentação continua e ar-
dente da vida apavoram e 
irritam como actos trági-
cos e sombrios de um dra-
ma antigo. Habituados que 
estejamos á enscenação 
variada do mundo, ás suas 
mudanças rapidas , aos 
seus vicios e aos seus cri-
mes diários, reservamos, 
entretanto, toda a nossa 
dôr e toda a nossa rebel-
dia, para o voluntário e 
horrendo acto de uma mãe 
que não ama o seu filho! ' 

Nos " Miseráveis", de 
Victor Hugo, aquella des-
graçada Fantima que ven-
de os cabellos para ali-
mentar a sua filhinha, nos 
impressiona, ainda hoje, 
até ás lagrimas. Mau gra-
do toda a maldade huma-
na, todo o egoismo cres-
cente que nos invade, toda 
essa corrida vertiginosa 
atrás do luxo, das sensa-

ções do amor e do" goso, o amor materno, como um claro 
lírio, perfumado e puro, sobrenadava ainda sobre as aguas 
lodosas e cascateantes da existência. Como uma chamma 
mantida pelo Jesus que morreu por nós, chorado e velado 
pela doce Maria dos olhos castos, elle brilhava acima da 
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humanidade, que os instinetos iam corrompendo e desvian-
do do Bem. Iloje, elle ameaça afundar-sc nas trevas que 
rodeiam os outros amores, lançados na terra por uma 
dextra perturbada ou distrahida. O amor materno, a único 
amor, que impede as creaturas de se golpearem e de sc 
trucidarem mutuamente, no rude combate que travamos 
desapiedados uns contra os outros, resto das épocas pre-
historicas. tenta desapparecer do universo! 

Que nos restará, santo Deus! de bom c de santo, 
si esse único e grande sentimento, que nos faz prostrar o 

joelho dcante da mulher, submissos, empolgados, e com 
uma onda dc bondade a sublevar-nos o coração que só pal-
pita egoisticamcnte. deixar de habitar o seio das mães? 

A calamidade será tão completa, que não haverá para 
ella remedio sobre a terra. Ergamos os olhos para o céo e 
peçainos á Virgem dos olhos castos que, virando-os para 
os corações das mães que o não são, os amolleça e nelles 
infunda o fogo sagrado do amor materno, o mais santo 
amor do mundo. 

ICRYS ANTHÊM E. * 

U L T I M O B E I J O 
Alfredo chegara â casa tendo na physionomia uma expressão 

dc alegria. 
— Então? perguntou- lhe a mulher anciosa. 
— Tudo a r ran jado! 
— (iraças a Deus! murmurou ella, volvendo os ollios ao céu. 
— Procurei o homem, apresentei o cartão, indagou dc minha 

v ida . . . Contei-lhe tudo, a penúria cm que nos achamos, cu, t u 
c nossa encantadora Alice. . . Foi bom. a t t emlcu-me . . . Es tou , 
emfim. empresado . . . Amanhã devo começar a trabalhar. 

— Felizmente! tornou a suspirar a mulher, juntando as inãos 
e volvendo novamente o olhar ao cJ-u, agradecida. 

— - E qual é o emprego? indagou depois. 
Alfredo teve um sobresalto.. . 

— Sim, qual será teu serviço? insistiu ella. 
" A physionomia do marido transformou-se. tornou-se earran-
cuda, e elle então respondeu, confuso e quasi i r r i tado: 

— Ora e s sa ! l ' m emprego como qualquer ou t ro . . . Que te im-
porta saber? Sabes que estou collocado, que não nos a to rmen ta 
o rect io de morrermos de iome. e é quanto bas ta ! 

— Mas. que te custa dizer-me? 
— Queres saber? Fazes questão disso? Pois então ouve lá, m a s 

nada de espan to . . . Vou ser coveiro. . . 
— Coveiro?! E acre i tas tes ta l emprego? 
— - Si acceitei? E tu perKuntas si aceeitei? Porque não? Fu i so-

licitar uma collocação. deram-me essa, não podia nem devia 

ir assiui quando a fome nos bat ia á 

ainda a mulher tapando os olhos de 

!, carinhosamente, procurou con-

— Que hor ror ! 
— H o r r o r ? ! Deveria 

p o r t a . . . Agora, não! 
— Coveiro!.. ' . 

onde bro tavam as lagrimas. 
Alfredo approximou-se en 

solai-a: 
— Que tolice a t u a . . . Preciso ganhar o pão . . . Ser coveiro é, 

acaso, uma profissão deshonesta? Depois, sabes, morre tão pouca 
Kente nesta v i l la . . . Olha, ha <lez dias não se enter ra n i n g u é m . . . 
Deixa-te de to l i ces . . . . O essencial é que tenhamos o que comer . . . 

E mudando de voz : 
— Onde es t á Alice? Quero vel-a. 
— Ella ahi vem.. . 
Nesse instante , uma interessante creança, tia garridice de seus 

oito annos. entrou a correr c lançou-se nos braços de Alfredo, 
que a cobriu de afagos e beijos, exclamando: 

— Minha adorada f i t ih inha . . . . E ' s o encanto de minha v i d a . . . 
Por t i , só por ti , acceitei esse emprego. . . Foi o único meio en-
contrado para evitar a miser :a que se approximava.. . 

E novamente afogou-a num turbilhão de beijos carinhosos. 

Oito dias mais tarde , satisfeito com o emprego, Alfredo per-
cebia, venturoso, que do espirito de sua mulher desapparecera o 
t e r ro r que a assa l tava . 
. E r a m fe l izes . . . 

T raba lhava incessantemente, heroicamente, tia missão nobre e 
ch r i s t ã de dar sepul tura aos mortos. 

E, somente á noite, fatigado desse árduo labor, vol tava ao lar 
onde a esposa e a filhinha o esperavam, anciosas. 

Cer to dia a mulher , temerosa, aventurou-se a fa lar - lhe : 
— Não sei porque não abandonas esse emprego . . . A epidemia é 

tão g r a n d e . . . Expõe-te t a n t o . . . Podes ser victima de t u a abne-
g a ç ã o . . . 

— Nem penses nisso! Largar o emprego nes te momento ser ia 
uma covardia, uma indignidade. . . E quem enter rar ia os mor to s? 
Nem peuses n i s so! . . . 

E continuou a exercer a profissão, até ; que um dia, ao r eg res sa r 
á casa, após o pavoroso trabalho, viu que apenas a mulher vinha 
recebel-o, affl icta, chorosa . . . 

Falou-lhe então o coração de p a e . . . Elle adivinhou l o g o . . . 
— Al ice?! perguntou nervosamente. 
— Doente!! foi a única resposta. 
A pobresinha fôra também atacada do horrível mal, violento 

e c r u e l . . . Improficuos foram os esforços. 
Em vão as supplicas daquella m ã e . . . 
Quando, pelo romper da madrugada, Alfredo saiu para cum-

pr i r ainda seu dever, deixou j á sem vida sua Alice querida, tendo 
na physionomia calma a vaga expressão de um sorriso, de quem 
dorme o somno da innoccncia e sonha cousas a l eg re s . . . 

Cabisbaixo, mas resistindo ainda ao peso da desgraça , ao che-
ga r ao cemitério, Alfredo apanhou a enxada, sua companheira 
inseparavel naquelles dias tctr icos, procurou ca lmamente u m 
logar aprazível, á sombra de esguio cypreste que gemia ao soprar 
do vento, e ahi cavou a ter ra para serv i r de tuinulo á sua filha. 

Depois, semi-morto de cansaço e dór, sentou-se alli mesmo, 
mãos ao queixo, olhar vago e indeciso, e esperou. 

Tirou-o desse torpor o sino da necropo!e annunciando a en t r ada 
do corpo de inais um anjo alado aos c é u s . . . 

EHe viu approximar-sc o pequeno e tòsco esquife de s u a Alice, 
sem um gesto , sem uma lagrima, envolveu-o pela corrente , dei-
xou-o deslisar a t é o fundo da sepul tura , tomou a enxada e poz-sc 
a puxar a^ terra , que cahia sobre o pequeno caixão, produzindo 
um ruído secco. 

Nessa tarefa, ainda de modo lieroico, s toicamente , sem u m 
desalento, sem uma lagrima, demorou-se algum tempo, got te-
jando apenas de sua fronte o suor em grossas bagas . Quando 
a operação ficou concluida, a t e r ra fresca em monte sobre a se-
pu l tu ra e nella fechada para sempre sua Alice es t remecida, o 
coveiro a t i rou para longe a enxada, contraiu a face num r ic tus 
t remendo de violenta dor, levantou b ruscamente os braços como 
que implorando aos céus numa derradeira supplica, vacilou u m 
ins tan te e depois cahttt pesadamente, morto , a face voltada para 
a t e r ra revolta, como si procurasse alcançar com os lábios se-
quiosos, o corpinho alli encerrado, para abençoal-o num der ra -
deiro e prolongado beijo... 

A . L . R i b e i r o . 
Natal , Março 920. 

Foi en tão que. :«Í villa. irrompeu, pavorosas, horrível, a fa tal 
epidemia. 

A mor te , implacavcl, deitou suas vistas sobre a pacata povoa-
ção e poz-se a ceifar vidas, indist inetamente de ricos e pobres, 
humildes e grandes , creanças e ve lhos . . . Nesses dias angus -
t iosos, Alf redo deu mos t ras de excessiva coragem e grande amor 
ao proximo. 

A'S MÃES 
As mães não podem prescindir da "NOVA S E I V A " , o magnifico 

livro de contos para creanças, «levem compral-o para o offcrecer aos 
seus filhos. E ' um presente encantador. Tem centenas de gravuras 
lindíssimas. E ' unia edição dc luxo que custa apenas 5$0)0. A ' 
venda nesta redacção. 
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" N O V A S E I V A " 
As nossas escolas estavam necessitando de um 

livro como esse, a que demos o titulo de "Nova Sei-
va" destinado a recrear o espirito das creanças 
fornecendo-lhes ao mesmo tempo lições úteis e 
aproveitáveis. 

A literatura infantil resentia-se da falta de um 
trabalho bem feito, bem impresso, ricamente illus-
trado, que levasse á cultura da nossa mocidade, 
além dos ensinamentos de honra e de bondade, o 
gosto pela belleza e pela ar te . Ora, esse gosto nunca 
foi tomado a serio pelos nossos educadores. A maior 
parte dos livros de leitura adoptados em nossas 
escclas, são escriptos sem elegancia e incados, a ca-
da passo, de expressões dialectaes plebéas; além 
d>sso, são mal impressos ou illustrados com gravu-
ras impefeitas e pouco interessantes. 

A "Nova Seiva*', embora escripta para creanças. 
é uma obra de estylo. interessante sob todos os as-
pectos, imipressa em magnífico papel e illustrada de 
muitas centenas de gravuras encantadoras. E' uma 
obra de luxo. um encanto para as creanças. 

Além de contos e novellas, contem monologos, pe-
quenas comédias, e recitativos proprios para serões. 
"Nova Seiva'', demais, pela correcgão da linguagem, 
pelo interesse que desperiam os seus contos e novel-
las, pela graça de suas narrações, pelos ensinamentos 
que contém, é um livro que pôde ser lido, 'com en-
canto, pelos proprios adultos, principalmente moças 
e mães de familia. 

O sucesso da "Nova Seiva" não se fez esperar. A 
nossa primeira edição que foi de cinco milheiros, es-
tá quasi a exgottar-se. Concorreram também para 
esse êxito a belleza da edição e o preço commodo, 
5$000, marcado para a venda de cada exemplar. Não 
foi menor também o êxito literário, porque delia se 
occuparam, encomiasticamente, os mais importantes 
Jornaes do paiz e a muitos dos nossos mais reputa-
dos homens de letras. 

Seja-nos permittido transcrever algumas das opi-
niões externadas pela imprensa brasileira. 

Do "Correio Paulistano", de 20 de Fevereiro do 
corrente: 

R e c e b e m o s u m e x e m p l a r d o l i v r o d e c o n t o s i n f a n t i s 
" X o v a S e i v a " , e d i t a d a p e l a " R e v i s t a F e m i n i n a " e d e s t i -
n a d o v. l e i t u r a d a s n o s s a s c r i a n ç a s . 

" X o v a S e i v a " , q u e o b e d e c e a t in ia c a r i n h o s a c o n f e c -
c ã o g r a p h i c a , t r a z u m a c a e m d e s e n h a d a p o r P a i m . a l é m 
d e n u m e r o s a s i l l u s t r a ç õ e s q u e m o v i m e n t a m e d ã o 
p r a ç a a o t e x t o . E s t e 6 c o m p o s t o d e c o n t o s m o r a e s , e s -
c r i p t o s e m l i n g u a g e m s i m p l e s e c u i d a d a . C o m o r e f e r e m 
o s s e u s e d i t o r e s e m u m p r e f a c i o e s t a m p a d o n a s p r i m e i -
r a s - p a g i n a s d e s s e l i v r o , a n t e s d o s c o n t o s , u m a g r a n d e 
s e r e n i d a d e e u m a e s p l e n d i d a e c r y s t a l l i n a m o r a l r e s u m -
i r a m d e s t e s , d a n d o - l h e s e s s a g r a ç a i n g ê n u a , q u e t a n t o 
b e m f a z a s a l m a s d a s c r i a n c i n h a s . 

O a l v o d o s s e u s e d i t o r e s , q u e p r e t e n d i a m o r g a n i z a r 
u m f l o r i l e g i o d e c o n t o s m o r a e s , s i m p l e s , i n t e r e s s a n t e s e 
a r t í s t i c o s , f o i . p o i s , c o m a p r e s e n t e c o l l e c t a n e a , b r i l h a n -
t e m e n t e a t t i n g i d o . 

E m n o s s a p a r c a l i t e r a t u r a i n f a n t i l u m l i v r o c o m o 
" N o v a S e i v a " t e m u m a c a r r e i r a d e v i c t o r i a d e f i n i d a . 
P a r a i s t o n ã o l h e f a l t a r a m a s q u a l i d a d e s e s s e n c i a e s q u o 
m a i s d e v e r i a m g u i a r o n o s s o c r i t é r i o d a e s c o l h a d e l e i -
t u r a p a r a os n o s s o s f i l h o s : s i m p l i c i d a d e , c o r r e c ç ã o e 
i n t e l l i g e n c i a n a ex>posição d o s a s s u m p t o s . 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r q u ò n o s f o i e n v i a d o d e s s e 
i n t e r e s s a n t e l i v r o e a p r o v e i t a m o s a o p p o r t u n i d a d e p a r a 
r e c o m m e n d a l - o á s m ã e s d e f a m i l i a p a t r í c i a s " 

Do "Jornal do Commercio", de 20 de Fevereiro: 
" A d i r e c ç ã o d a " I t e v i s t a F e m i n i n a " , a t t e n t a n d o e m 

q u a n t o é p a r c a a b i b l i o t h e c a i n f a n t i l n a c i o n a l , v ê m d e 
e d i t a r u m m a g n í f i c o l i v r o d e c o n t o s d e s t i n a d o a t e r l a r -
g a i p r o c u r a . 

D e n o m i n a - s o " X o v a S e i v a " a n o v a o b r a . o n e l l a s e 
e n c o n t r a m e n f e i x a d o s c o n t o s i n s t r u e t i v o s , e s c r i p t o s e m 
l i n g u a g e m s i m p l e s e b e m c u i d a d a , c o l l i m a n d o t o d o s e m 
e d u c a r o m o r a l i n f a n t i l á m e d i d a q u e d i s t r a e m a s c r i -
a n ç a s . 

O t r a b a l h o g r a p h i c o é c x c e l l e n t e : p a p e l f i n o , i m p r e s -
s ã o n í t i d a , b o n i t o s c l i c h ê s , b e l l a c a p a a c o r e s , f o r m a n d o 
e m f i m u m á l b u m q u e o s p u t l z e s m u i t o g o s t a r ã o d e v e r 
o d e l e r a s b o a s h i s t o r i a s q u e c o n t e m " . 

Da "Gazeta", de S. Paulo, de 3 de Outubro: 
" N o v a S e i v a " é o t i t u l o d e u m e x c e í l e n t e v o l u m e d»; 

c o n t o s e d i t a d o .pia " R e v i s t a F e m i n i n a " e q u e a c a b a cie 
s e r p o s t o á v e n d a n a s l i v r a r i a s . R e c o m m e n d a m o l - o c o m 
a g r a d o a o s n o s s o s l e i t o r e s . " X o v a S e i v a " , q u e é o p t i -
m a m e n t e i m p r e s s o e m p a p e l c o u c h é , t r a z i n ú m e r a s g r a -
v u r a s do u m a p e r f e i t a n i t i d e z , r e ú n e n u m e r o s o s c o n t o s , 
e s c o l h i d o s e n t r e o s q u o t ê m a t é a q u i p u b l i c a d o a a p r e -
e i a d i s s i m a r e v i s t a i p a u l i s t a n a . O o b e j e c t o d o s e d i t o r e s , 
q u e e r a o d e p r e e n c h e r u m a l a c u n a , d o t a n d o a n o s s a 
l i t e r a t u r a i n f a n t i l d e u m f l o r i l e g i o d e c o n t o s m o r a e s , 
s i m p l e s e a t t r a l i e n t e s , c a p a z e s d e c o n c o r r e r p a r a a b o a 
e d u c a ç ã o d a s c r i a n ç a s , a j u d a n d o a f o r m a ç ã o d e c a r a c t e -
r e s e d e s p e r t a n d o ou d e s e n v o l v e n d o o g o s t o p e l a a r t e . 
f o i p l e n a m e n t e a t t i n g i n d o n o l i v r o q u o t e m o s e m m ã o . 

O s c o n t o s q u e a b i s e d e p a r a m r e d i g i d o s c o m s i m p l i c i d a d e 
c o m u m a g r a ç a e e s p o n t a n e a e c a p t i v a n t e , p r o d u z e m n a 
a? m u d o s q u e o s l ê e m , — e e l l e s s ã o e s p e c i a l m e n t e d e d i -
c a d o s á s c r i a n c i n h a s — u m a i m p r e s s ã o d e a g r a d o e x c e -
p c i o n a l . " X o v a S e i v a " t e r á , s e m d u v i d a , u m g r a n d e 
e x : t o d e l i v r a r i a . K* o q u e l h e d e s e j a m o s s i n c e r a m e n t e . 

A g r a d e c e n d o a o s d i r e c t o r e s da " I t e v i s t a F e m i n i n a " o 
e x e m p l a r q u e n o s e n v i o u , e n v i a m o s - l h e s c a l o r o s o s -pa-
r a b é n s p e l a s y m p a t h i c a i n i c i a t i v a q u e t i v e r a m e a s s i m 
t a m b é m p e l a m a n e i r a b r i l h a n t e c o m o a l e v a r a m a c a -
b o " . 

Do "Diário Popular", de S. Paulo, de 20 de Feve-
reiro: 

" A d i r e c ç ã o d a p o p u l a r p u b l i c a ç ã o p a u l i s t a " I t e v i s t a 
F e m i n i n a " , a c a b a d e e n f e i x a r n u m e l e g a n t e v o l u m e d e 
c e n t o e t a n t a s p a g i n a s , c a p r i c h o s a m e n t e i m p r e s s o m i -
m o s o s c o n t o s i n f a n t i s i l l u s t r a d o s . 

O n o v o l i v r o p a r a c r e a n ç a s q u e a p p a r e e e á l u z d a p u -
b l i c i d a d e , i n t i t u l a - s e " X o v a S e i v a " , e v e m p e e n c h e r u m a 
g r a n d e l a c u n a , q u e l i a m u i t o s e f a z i a s e n t i r a n o s s a b i -
b l i o t h e c a i n f a n t i l . 

" X o v a S e i v a " , é u m a i p r i m o r o s a c o l l e c t a n e a d e c o n t o s 
p a r a c r e a n ç a s , e s c r i p t o s e m l i n g u a g e m s i m p l e s , p o r e m 
s e m p r e c u i d a d a , m u i t o i n s t r u e t i v a e d e b e l l o s e n s i n a -
m e n t o s m o r a e s . 

A s d i v e r s a s " h i s t o r i a s d a " X o v a S e i v a " , s ã o i l l u s t r a d a ? 
c o m n i t i d a s g r a v u r a s e l u c i d a t i v a s , t o r n a n d o p o r iss«> 
m a i s a g r a d a v e l o a t r r a h e n t e a s u a l e i t u r a p a r a a p e t i -
z a d a . 

C o m o s e v ê . o n o v o l i v r o d e h i s t o r i a s " X o v a S e i v a " é 
h o j e . o m e l h o r r e g a l o q u e o s -papás p o d e m f a z e r a o s f i -
l h o s . p o r q u e a l é m d e d i s t r a l i i l - o s s e r v e t a - n b . m p a r a 
i n s t r u i l - o s " . 

Trecho de uma chronica do brilhante chronistn 
Gil Braz, publicada no "Diário Popular", de S. Pau-
lo, a 15 de Março: 

" â q u e e s t a m o s f a z e n d o c o n c o r r ê n c i a a o s y n i p a t l i i c o 
e t a l e n t o s o d r . E u r i c o S o d r é . eme é. n e s t a f o l h a , o e n -
c a r r e g a d o d a r e s e n h a d o s l i v r o s , v e m a p r o p o s i t o t u n a 
r e f e r e n c i a a o f o r m o s o v o l u m e q u e a e m p r e s a d a " R e v i s -
t a F e m i n i n a " a c a b a d o p u b l i c a r , s o b o t i t u l o " X o v a S e i -
v a " . E ' u m a c o l l e c ç ã o d e c o n t o s i l u s t r a d o s p a r a c r i a n -
ça s , q u a s i t o d o s i n s t r u e t i v o s e m o r a e s . E m b o r a s e d e s -
t i n e m a m e n i n o s e m e n i n a s . -podem e d e v e m s e r l i d o s 
t a m b é m p o r m o ç o s e s e u h o r i t a s . q u e . n e s s a s p a g i n a s 
f i n a m e n t e i m p r e s s a s . e n c o n t r a r ã o a g r a d a v e l r e c r e i o 
p a r a o e s p i r i t o . E ' t ã o r a r o a p p a r e c e r na s , n o s s a s l i v r a -
r i a s u m v o l u m e . d e l e i t u r a s a n , q u e o s p a e s -possam c o n -
f i a r s e m r e c e i o s f i l h a s , q u e n ã o r e s i s t i m o s a o p r a z e r 
d e r e c o m m e n d a r a " X o v a S e i v a " á s m ã e s d e f a m i l i a . 
c o m o o m e l h o r p r e s e n t e a o s p e q u e n i n o s l e i t o r e s q u e t i -
v e r e m e m c a s a " . 

Da secção "Livros Novos" da "Platéa", de S. Pau-
lo, a 20 de Fevereiro: v 

" E m p e q u e n o p r e f a c i o o s e d i t o r e s d e s t e l i v r o d e c l a -
r a m , l e a l m e n t e , o d i z e n d o u m v e r d a d e i n c o n t e s t á v e l , q u e 
a s n o s s a s l e t r a s s ã o e s c a s s a s e m l i t e r a t u r a do_ g ê n e r o . 
A c c r e s c e n t - a r i a m o s . . t a l v e z , s e m n e n h u m p r e j u í z o p a r a 
es í j a a s s e r ç ã o , q u e j a s l e t r a s p a t r í a s " s ã o e s c a s s a s e m 
b o a l i t e r a t u r a d o ' " g e n e r o " q u e c o n s t i t u ' e a p o l p a da 
" X o v a S e i v a " . A l g u m a s c o l l e c ç õ e s h a . d e c o n t o s p a r a 
c r e a n ç a s , m a s e s s a s p o u c a s s e r e s e n t e m d o s m e s m o s 
d e f e i t o s q u e . e m r e g r a , c a r a c t e r i s a m os t r a b a l h o s d l d a -
c t i c o s : a l h e a m e n t o d o m e i o . f a l t a d e a m b i e n t e , d e s p r c o c -
c u p a ç ã o i m p a t r l o t i c a p e l o q u e é n o s s o 

X o s l a r e s , â n o i t i n h a , a s m ã e s ou a s c r e a d a s g r a v e s 
a i n d a n a r r a m á s c r e a n ç a s a s h i s t o r i a s d a C a r o c h i n h a , 
c o m t o d a s a s s u a s i n v e r o s i m i l l i a n ç a s . c o m a s s u a s e s -
d r ú x u l a s f a n t a s i a s , c o m a s s u a s t o l i c e s j á i n s u p p o r t a -
v e l s . T u d o c o m o n o t e m p o e m q u e o s b i c h o s f a l a v a m e 
v i v i a m e m f a m i l i a . E s s a s h i s t o r i a s t e e m o r a n ç o s e c u -
l a r d*» m u ! t a s g e r a ç õ e s . A s m ã e s e a s c r e a d a s g r a v e s 
n ã o ã o c u l p a d a s d a r e p e t i ç ã o e n f a d o n h a d e s s a s b a b u -
z e i r a s . X a l i t e r a t u r a n a c i o n a l p o u c o h a ou n ã o h a c o i s a 
q u o s u b s t i t u t a o s c o n t o s d a C a r o c h i n h a e q u e j a n d o s a r -
r a n j o s . 



REVISTA I-EMININA 

A n d a v a s e m p r e d e p e r m e i o u m a f a d a , u m a v a r i n h a 
m a g i c a e t a m b é m a b u n d a v a m a n j o s bons e m á u s , p a r a 
o c o n t r a b a l a n ç o do m i o l o d e s s a s h i s t o r i a s . Ao a b r i r m o s 
a " N o v a S e i v a " c u l d a v o m o s q u e n ã o e n c o n t r a r í a m o s e s -
ses m e s m o s i n g r e d i e n t e s , p a r a t e m p e r o d o s p r a t o s . E n -
g a n á m o - n o s . Lá. e s t a v a m a f a d a , o p r í n c i p e , a v a r i n h a 
m a g . c a e o r e s t o M a s t u d o t ã o b e m p r o p o r c i o n a d o , 
t ã o b e m f e i t o , t ã o a r t i s t i c a m e n t e d i s o o s t o . que a g e n t e 
a c c e i t a e b e m d l z o s c o n t o s e o a n o n y m o " c o n t e u r " . 

A lem de que , n o s c o n t o s q u e f ô r m a m a c o l l e c t a n e a d a 
" N o v a S e i v a " , h a o q u e s e r e q u e r , e m t a l g e n e r o de l i -
t e r a t u r a : s i m p l i c i d a d e n a f ô r m a , m o r a l n o f u n d o d e 
t o d a s a s h i s t o r i a s , de m a n e i r a o c o n s t i t u í r e m e s t e s e s -
c r i p t o s u m a e s c o l a .para o c a r a c t e r i n f a n t i l . E e n t r e f a -
das , v a r i n h a s m a g i c a s e p r í n c i p e s e n c a n t a d o s h a t a m -
b é m g e n t e m o d e r n a , de c a r n e o o s s o . 

De r e s to , o l i v r o é b o n i t o , c o m g r a v u r a s , l i m p a m e n t e 
i m p r e s s o e s ô p e l o seu a s p e c t o m a t e r i a l s e d u z a s c r e -
a n ç a s e a t é o s a d u l t o s . . . d e b o m g o s t o " . 

D* " A C a p i t a l " , d e S . P a u l o , d e 8 d e M a r ç o : 
" F i n a l m e n t e t e m o s n o B r a s i l u m l i v r o n a c i o n a l f r a n -

c a m e n t e a c o n s e l h á v e l a o s s r s . p a e s . A t é a g o r a , o a m -
b ' n n t e l i t e r á r i o q u e r e s p i r á m o s e r a s e t u r a d o de i m p r e s -
s õ e s d o e n t i a s e v i c i a d o p e l o d e s e j o d e r e n o m e , I n s p l r a n -
do - se n a s e s c o l a s e c u s t u m e s e s t r a n g e i r o s . 

C o m " N o v a S e i v a " , l i v r o e s p e c i a l m e n t e c o m p i l a d o p a -
r a as c r e a n ç a s . a e d u c a ç ã o da i n f a n c i a e. p o r t a n t o , a d a 
f u t u r a g e r a ç ã o , r e s p i r a u m a m b i e n t e o x y g e n a d o p o r 
e x c e l l e n c . a , t a l c o m o a c o n t e c e u c o m o i n e s q u e c í v e l 
" C u o r e " , de D e Am"c":s. 

T a l é a n o s s a i m p r e s s ã o . C l a r a , s y n t h e t i c a , f e i r m e . C o m 
e l l a v ã o os n o s s o s m e l h o r e s v o t o s p a r a o c r e s c i m e n t o d o 
e x t r a o r d i n á r i o s u c e s s o a t é a g o r a v e r i f i c a d o e q u e s e 
p ô d e q u a l i f i c a r de ú n i c o n o s a n n a e s l i v r e s c o s d e n o s s a 
P a t r i a . 

T c h n i c a m e n t e b e m a p r e s e n t a d o , s e d u c t o r a t é , a s s u m e 
i m m e d i a t a m e n t e u m a f r a n c a a s c e n d e n c i a s o b r e a s m e n -
t a l i d a d e s i n f a n t i s . 

C o o r d e n a d o , s e l e c c i o n a d o nos m i n i m o s d e t a l h e s , c o n -
q u i s t a o m a i s r e b e l d e l e i t o r z i n h o . 

E esse r e s u l t a d o é o q u e t o d o s os p a e s d e v e m d e s e j a r 
p a r a s e u s f i l h o s , po i s o u t r a c o u s a n ã o é do q u e a f o r -
m a ç ã o do c a r a c t e r e n e r g i c o e a d i s c i p l i n a d a s v o n t a d e s 
d o s s e m p r e g a r r u l o s e a m a d o s nos sos f i l h i n h o s . 

P a r a b é n s a o s s e u s e d i t o r e s — a " R e v i s t a F e m i n i n a " . 
D ' " A I m p r e n s a " , d o N a t a l ( R i o G r a n d e d o N o r -

t e ) , d o d i a 2 7 d e M a r ç o : 
A " R e v i t a F e m i n i n a " , de São P a u l o , e x c e l l e n t e p u b l i -

c a ç ã o d e d i c a d a a o s a s u m p t o s d e c u l t u r a g e r a l e d e 
m o - a s , p r . n c i p a l m e n t e ao que s e r e f e r e á s s e n h o r a s , 
v e m de d a r á p u b l i c i d a d e u m i n t e r e s s a n t e l i v r o de c o n -
t o s p a r a m e n i n o s , c o m o s u g g e s t i v o t i t u l o de " N o v a S e l -
v a " . 

O s c o n t o s n e l l e e n c e r r a d o s s ã o e s c r l p t o s e m l i n g u a -
g e m s i m p l e s e b e m c u i d a d a , a o a l c a n c e de t o d a s a s i n -
t e l l i g o n c i a s . e i l l u s t r a d o s . t o d o s el les , c o m t r a b a l h o s 
dos m e l h o r e s d e s e n h i s t a s i n t e r n a c i o n a e s . 

M u i t o b e m i m p r e s s o e e m o p t i m o p a p e l , m e d i n d o 28 
c c n t i m e t r o s de c o m p r i m e n t o p o r d e z e n o v e d e l a r g u r a 
c o m u m : m a g n í f i c a g r a v u r a s y m b o l i c a n a c a p a e c o n -
t a n d o q u a s i d u z e n t a s p a g i n a s ; é u m t r a b a l h o q u e m u i t o 
r e c o m m e n d a a s e c ç ã o de o b r a s do g r a n d e j o r n a l — " O 
E s p a d o de SSo P m i l o " . — Onde fo i f e« to . 

N o p o n t o d e v i s t a p e d a g o g i c o , o " N o v a S e i v a " ê u m 
l i v r o q u e c o n t e m t o d o s os r e q u i s i t o s de p e d a g o g i a m o -
d e r n a , n ã o s ô q u a n t o á s u a -par te m a t e r i a l , m a s t a m b é m 
n o q u e diz á m o r a l . P o r isso, p o d e m o s a s s e g u r a r , p e l a 
l e i t u r a o e x a m e a t t e n t o q u e de l l e s f i z emos , q u e v e m 
p r e e n c h e r u m a g r a n d e l a c u n a , h a m u i t o v e r i f i c a d a n a s 
l e t r a s n a c i o n a e s . 

C u m p r i m o s , po i s , u m d e v e r r e c o m m e n d a d o e s s a c u i -
d o s a c o l l e c t a n e a de p r i m o r o s o s con tos , m o n o l o g o s a c o -
m é d i a s a o s s e n h o r e s c h e f e s de f a m i l i a como o m e l h o r 
p r e s e n t e q u e n o d e m f a z e r a o s s e u s f i l h o s . 

O " N o v a S e l v a " e n c o n t r a - r e n e s t a c a n i t a l a o p r e ç o d e 
5$000, e m p o d e r do n o s s o p r e s t a n t e a m i g o J o s é G o m e s , 
e s f o r ç a d o e d i g n o r e p r e s e n t a n t e d a " R e v i s t a F e m i n i -
n a " , e n t r e n õ s . 

O s r . J o s é G o m e s pode s e r d i a r i a m e n t e p r o c u r a d o n e s -
t a r e d a c ç ã o . .pela m a n h ã , e á t a r d e , de m e i o d i a á s 17 
h o r a s " . 

D o " E s t a d o d e S . P a u l o " , d a 7 d e A b r i l : 
A e m p r e s a d a " R e v i s t a F e m i n i n a " , q u e t a m b é m s e e s -

t á d i s t i n g u i n d o p«?lo e s m e r o d a s s u a s ed ições , l a n ç o u 
a o m e r c a d o u m I n t e r e s s a n t e l i v ro p a r a a i n f a n c i a — 
" N o v a S e i v a " . P r i m o r o s a m e n t e imnresso . em f o r m a t o d e 
á l b u m , che io d e c o p i o s a i l l u s t r a ç â o , a r t í s t i c o , v a r i a d o , 
c u r i o s o , o v o l u m e c o n t é m u m a g r a n d e q u a n t i d a d e de h i s -
t o r i e t a s e f a n t a s i a s m o r a e s e i n s t r u c t i v a s , a l l i a n d o a o 
e n c a n t o d o s c o n t o s de f a d a e u t i l i d a d e d e m i l n o ç õ e s 
h a b i l m e n t e m i n i s t r a d a s sob u m a f o r m a l e v e e r l s o n h a . 
C o n t é m , a i n d a , m u i t o s mono logos , r e c l t a t i v o s , c o m é d i a s , 
etc . , e x c e l l e n t e pe lo seu v a l o r educa t ivo , o p t l m o s p a r a 
s a d i o p a s s a t e m p o n o s s e r õ e s de f a m i l i a . 

O v o l u m e i m p r e s s o , em p a p e l a s s e t i n a d o t e m s u a b e l -
l a c a p a e m t r i c h r o m i a , f e i t a s o b r e u m a a q u a r e l l a d o 
n o s s o j o v e m p a t r í c i o P a i m . 

" N o v a S e i v a " r e p r e s e n t a u m b o m s e r v i ç o d a n o v a e m -
p r e s a e d i t o r a , que p o r c e r t o m e r e c e v e r b e m r e c o m p e n -
s a d o s o i «euB e s f o r ç o s . 

& E' o que lhe d i g o . . . 
(Continuação do conto iniciado no numero C9, 
dc Fevereiro). 

— E ' o q u e l h e p a r e c e . 
— C o n t i n u o a i n s i s t i r q u e é o q u e h a d e m a i s f á -

c i l . Q u e c u s t a u m t i r o n o s m i o l o s ? U m s a l t o d e u m a 
p o n t e a b a i x o ? U m t r a g o d e a r s ê n i c o ? U m b a l o u ç o 
c o m u m a c o r d a a m a r r a d a a o p e s c o ç o ? U m m e r g u l h o 
n o a ç u d e c o m u m p e s o a t a d o a o s p é s ? U m m o m e n t o 
d e i m m o b i l i d a d e e n t r e os d o i s t r i l h o s n o i n s t a n t e 
e m q u e p a s s a a l o c o m o t i v a ? T u d o i s s o é f a c i l i m o , 
h o m e m d e D e u s ! Q u e r o d i z e r , f a c i l i m o p a r a t i , q u e 
f i z e s t e o p r o p o s i t o d e d a r c a b o d a v i d a a n t e s d a h o r a 
m a r c a d a p e l o d e s t i n o . 

O v e l h o B r a u l i o t o r n a r a - s c e l o q ü e n t e p e l a p r ó p r i a 
c ó l e r a . S e n t i a n a l i n g u a o s a b u r r o d a d i g e s t ã o c o m -
p r o m e t t i d a . J á t i n h a a b o c c a s e c c a e u m a m a r g o 
i n s u p p o r t a v e l d e b i l i s . E l l e o l h a v a p a r a o C h i c o 
T h o m é c o m o q u e m o l h a u m a d v e r s a r i o o d i a d o . 

C o n t i n u o d e p o i s d e a l g u n s p a s s o s : 
— P o i s t u d o i s s o q u e d i z e s m e p a r e c e a b s o l u t a m e n -
t e e x t r a n h o . E u c h e g o a c r e r q u e n u n c a p e n s a s t e a 
s e r i o e m s u i c í d i o . 

— E u ! n u n c a p e n s e i a s e r i o ! n ã o d i g a s i s s o ! N u n -
c a p e n s e i n ' o u t r a c o i s a . A ú n i c a c o i s a d e q u e c o g i -
t e i s e r i a m e n t e f o i o s u i c i d i o , e i s s o d e s d e a m i n h a i n -
f a n c i a , í e s d e a e d a d e e m q u e c o m e c e i a c o n h e c e r a 
v i d a e a c e r t i f i c a r - m e q u e o d e s t i n o s ó m e r e s e r v a r i a , 
c o m o d e f a c t o m e r e s e r v o u , d i s s a b o r e s e d e s g r a ç a s . 
E u s o u u m p r e d e s t i n a d o . E u c a m i n h o p a r a o s u i c i -
d i o g u i a d o p o r d u a s f o r ç a s : o d e s t i n o e a m i n h a v o n -
t a d e . O d e s t i n o i m p o z - m e q u e e u m e e l i m i n a s s e e o 
m e u p r o p o s i t o m e i m p õ e q u e e u m e e l imine . 

— N ã o c r e i o , r o n c o u , o l h a n d o - o d e s o s l a i o e c o m 
r a n c o r , o a z e d o B r a u l i o . 

— O h ! E ' o q u e l h e d i g o . E p o r q u e n ã o c r ê ? 
— P o r o t o d a s a s r a z õ e s q u e j á l h e e x p u z . M u i t a s 

p e s s o a s c o n h e c i e u , m a s m u i t a s , e n t e n d e ? m a s m u i -
t í s s i m a s , p e r c e b e ? q u e s e s u i c i d a r a m s e m n u n c a t e r 
f e i t o p r o p o s i t o d i s s o e s e m q u e s e j u l g a s s e m p r e d e s -
t i n a d a s . C h e g a d o o m o m e n t o o p p o r t u n o , u m ! u m 
t i r o n o o u v i d o , o u p i á ! u m m e r g u l h o n ' a g u a . E n t r e -
t a n t o , v o c ê , q u e s e d i z u m p r e d e s t i n a d o , v o c ê , q u e 
c o n f e s s a a s e u p r o p o s i t o , v o c ê , q u e a c a b a d e e x p o r -
m e a s m i l r a z õ e s e m q u e b a s e i a a s u a a u t o - e l i m i n a -
ç ã o , v o c ê c r e s c e u , s o f f r e u , e n v e l h e c e u e c o n t i n u a r á 
a s o f f r e r e a enve lhece r s e m r e a l i s a r c o i s a n e n h u m a . 
Q u e r v o c ê u m r e s u m o a p r o p o s i t o d o q u e p e n s o d a s 
s u a s i d é a s t r a g i c a s ? 

— D i g a . 
— L e r i a s ! 
— O h ! f e z o o u t r o , e s c a n d a l i s a d o . 

C o n v e r s a n d o e a n d a n d o f o r a m a l é m d o r e t i r o e 
a p p r o x i m a r a m - s e d o p o v o a d o . O l a r g o s i n h o e s t a v a ' 
c h e i o d e p o v o . E r a f e s t a d e e g r e j a . O s d o i s h o m e n s 
p a r a r a m e m m e i o d a p e q u e n a p r a ç a . 

B r a u l i o , n u m a l l i v i o , e s t e n d e u a m ã o a o c o m p a -
n h e i r o . l 

— P o i s c o m m u i t o d e s g o s t o , t e n h o d e d e i x a l - o 
a q u i . V o u f a z e r u m a v i s i t a a u m a c o m a d r e , q u e e s t á 
d o e n t e . A t é l o g o , C h i c o T h o m é . 

— A t é l o g o , a m i g o . B r a u l i o . 
O s d o i s a m i g o s s e p a r a r a m - s e . D e s ú b i t o , o s c a v a l -

l o s d e u m c a r r o , q u e e s t a v a p a r a d o , á e s p e r a d e f r e -
g u e z , a s s s u s t a r a m - s e e s a h i r a m n u m a d i s p a r a d a v e r -
t i g i n o s a e m d i r e c ç ã o a o C h i c o T h o m é . E s t e , a s s u s t a -
d o , r e c u o u , d e u m s a l t o , p a r a u m l a d o , a t e m p o d e 
s a l v a r - s e d o d e s a s t r e . 

B r a u l i o , q u e a s s i s t i u á s c e n a , m u r m u r o u e n t r e 
d e n t e s : 

— Q u e b o a o c c a s i ã o p e r d e u e l l e ! 
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(Continuação do numero precedente) 

«Nãg se deve a l ienar o d i r e i t o de c o - a d j u v a n t e soc ia l , n a par te 
que lhe cabe, sem fo rça r a m ã o e s e m abandona r as suas p re -
roga t i vas ; o h o m e m n u n c a d i spensou a capacidade f e m i n i n a em 

,sua obra, mas, no l a r , a acção modes ta mas g rand iosa , d a m u -
lhe r , í o i sempre ú t i l e dec is iva . A passagem del ia do re inado do 
la r para a escola faz-se i n s c n s i v e l m e n t e , p o r q u e a escola é o 
segundo t e m p l o do esp i r i t o , era que o l e i t e m a t e r n o de h o n t c m 
se t r a n s f o r m a em p i o e s p i r i t u a l de bo je , e nes te p a r t i c u l a r a 
funcção f e m i n i n a é i nes t imáve l . A i n fanc ia é a época do in i c io 
da formação do carac te r , da f i xação na m e m ó r i a de m u i t o s fa-
d o s e es t ímu los . Todos nós t emos recordações fe l izes d a men i -
nice e adolescência, e q u e n o s apparecem como a expressão dc 
grande saudade h u m a n a ; m a i o r que o da p a t r i a , porque n i n -
guém pensa n a in fanc ia s e m funda n o s t a l g i a . A segunda in fan-
c ia e a adolescência, são os m o m e n t o s p rop ic ios á gravação de 
certas qual idades de m o r a l e ca rac te r d o h o m e m , porque ha 
successos e noções a d q u i r i d o s nes tas épocas da v i d a que «e não 
mais a p a g a m ; o u t r o s , p o r é m , se d iss ipara como fogos fa tuos ou 
nuvens fug id iças . N e s t a é ra , o h o m e m , o u a m u l h e r adqu i rem 
noções que se i n c r e m e n t a m á persona l idade, po is na in fanc ia 
c n puberdade o i n d i v í d u o é i m i t a d o r . Só c o m o c resc imen to e 
o desenvo l v imen to i n t e l l e c t u a l c que as qua l idades m imet i cas 
desapparecem pa ra da r passo aos ca rac te res o r i g i n a e s . 

A força m o t r i z f e m i n i n a e m toda a pa r t e , sob re tudo no B ras i l , 
deve exercer i n f l uenc ia sa l i en te n a fo rmação das qual idades do 
homem. E* n o l a r e na escola que os e s p i r i t o s se fazem o u ao 
menos m u i t o se aper fe içoam e a h i es tão f i xados os dois pontos 
es t ra tég icos da i n f l uenc ia f e m i n i n a . D a h i nascem as raizes das 
m inhas idéas. A m u l h e r n a f a m i l i a e n o aprend izado, a m u l h e r 
no sen t imen to e l e m e n t a r do h o m e m , pode c o n s t i t u i r os núc leos 
da c rys ta l l i zação d a i n d i v i d u a l i d a d e mascu l i na , da f a m i l i a e da 
sociedade em gera l . 

N ã o me posso f u r t a r do t r a n s l a d a m e n t o do conce i to de Cas-
t i l h o acerca da m u l h e r , apesar de r o m â n t i c o , mas cxac to , e 
escr ip to c m pureza exemp la r de e s t y l o , e x t r a h i d o d o l i v r o " A 
Chave do E n i g m a " , ta l vez o m e l h o r do m e s t r e de ve rnácu lo : 

" R e u n i a Deus para compor a m u l h e r - r e m a t e , coróa e o ep i -
l igo da creação — a q u i n t a — essencia de t u d o q u a n t o de r ra -
mara de m e l h o r no para iso, onde a co l locou , e do qua l , a inda de-
pois de perd ido , as descendentes de E v a f i c a r i a m a v i v a n d o re-
cordações. Qu i z , E l le , o S u m m o F a c t o r , f u n d i r - l h e o esp i r i to -
suave e b r i l h a n t e de u m ra i o de o u r o do so l , e de u m ra io p ra -
teado da lua . Deu - l he a pu reza d a cccem, a a l v u r a do l y r i o , o 
pudor e a g raça da rosa, a m o d é s t i a da v i o l e t a ; accendeu-Ihe 
no o lhar b r i l h o de es t re l las , d ea c e r r o u - l h e au ro ras de c a r m i m e 
pérolas no s o r r i r ; para a fa la c o n c e n t r o u todas as melodias, 
balbuciadas no f r ê m i t o das v i rações, no m u r m u r i n h o das fontes, 
e nos cantos das aves ; mode lou - l he a e s t a t u r a pe la dos a rbus-
tos ma is esbel tos e m i m o s o s ; a r r e d o n d o u - l h e as fô rmas , que 
lembrassem os f rue tos ma i s g e n t i s e appetec idos ; d i f f u n d i u - l h c 
os cabel los como as ramas penden tes e moved iças do sa lgue i ro 
aqua t i co ; i m p r e g n o u - l h ' o s de e l ec t r i c i dade ; embebeu-os de u m 
a r o m a que fa la ; reves t i u -os de b r i l h a n t i s m o ; t ã o esmerado e 
prod igo os d o t o u que o ou ro e as pé ro las , as ped ra r ias , os {per-
fumes, as sedas e as f lores, amb i c i onando rea lça i -os , recebessem 
dei les novo p reço . " 

" E s t e en te , me io pos i t i vo , me io aéreo, me io t e r r e s t r e , meio 
céo, que vo l t e i a p o r en t r e n ó s como a n j o des te r rado , saudoso 
mas conten te , t endo po r fa la u m canto , a su je ição e a h u m i l d a -
de por i m p é r i o ; e m que a f raqueza c g raça , e a g raça o m n i p o -
tenc ia ; c u j o encargo c ma is " que e t e r n i z a r a especie, é en t re te -
cel -a, domes t i ca l -a , r e f i n a r - l h e o gos to , os i n s t i n e t o s do bel lo. 
os a r ro jos pa ra o b o m e pa ra o s u b l i m e ; a m u l h e r e m summa, 
fadada d e a l g u m a sor te a ser mãe e m e s t r a , g u i a , a r r i m o , l a m -
pada conselhe i ra , p rophe t i sa , es fo rçadora , mode lo e p r ê m i o , não 
só dos seus f i lhos , mas de seus i r m ã o s , t a m b é m , de setx con-
sor te , de seu p r o p r i o pac, de - todos que de p e r t o o u de longe 
lhe pudessem receber d i r ec tas o u re f lexas as i n f l u i ç õ e s ; a m u -
lher , a m u l h e r , da qua l . depois de t a n t o s m i l v o l u m e s de pane-

gy r i co , depois de u m a i d o l a t r i a u n i v e r s a l de seis m i l anuo?, 
a inda se não e x h a u r i r a m louvo res , n e m j ama i s se hão de cxhau -
r i r , não ser ia a v i ce -p rov i denc i a que dev ia ser, e que c, no meio ^ 
da sociedade, se não possuísse este complexo ine f favc l de se-
ducções para toda a especie de índoles, de esp i r i tos , de gos tos ; 
u m laço i n f a l l i v e l pa ra cada m o m e n t o ; u m m i l ag re para cada 
inc redu l idade ; para cada i n f o r t ú n i o , seu ba l samo ; para cada, cda-
de, seu r a m a l h e t e ; sua es t re l l a , pa ra cada n o i t e ; não inespera-
da e mac ia para cada desamparo ; para cada f r o n t e que se des-
pedaçar ia ao c a h i r ; a a lmo fada s ú b i t a de u m braçò todo e x t r e -
mos, de u m seio, t odo susp i ros , dc u m coração todo d i v i ndade . " 

"Parece que está a q u i o a n i m o a nadar á sombra de u m a sa 
;;rada Paphos, n u m pego verde e azu l , au rco e a rgen t ino emba-
lado pelos ma i s r i den tes gên ios das f i cçõcs : e não está senão 
fo lheando, ebr io de g ra t i dão , o Genesis ine f fave l da c rea tu ra em 

quem mais ev identes se r e v e l a m as perfeições do Creador. O que 
parece h y m n o , é, pa ra quem o souber m e d i t a r , uma succ in ta e 
desenfe i tada pag ina da h i s t o r i a n a t u r a l . " 

" A o h o m e m grosse i ro , p e r v e r t i d o , gas to , embru tec ido . repre-
sente-se m u i t o embo ra que a m u l h e r , b ro tada para seus praze-
res ephemeros, como as f l o res , não pôde pene t ra r den t ro c m nós 
senão pelos o lhos ; feche-os e escu te ; l á es tá aida e l la com a 
sua m a g i a ; f u r t e - l h e t a m b é m os ouv idos , como Ulysses ás se-
re i as ; não a d e s t r u i u ; o ca lo r , os abraços e os bei jos, lhe reve-
larão comple tos os seus encantos . N ã o ouse ou não possa to -
ca l -a ; u m há l i t o , u m a f r aganc ia s u b t i l , que não c de flores, mas 
dc v i d a — que é m a i s que de v ida , po is c do a m o r — lhe d i r á : 
aqu i es tá o f r u t o pa ra a t u a av idez e pa ra t u a sêde." 

" E ' porque a m u l h e r , c o m m u n h ã o per fe i ta do af íec io. é toda 
para todos, e toda pa ra cada u m . T r i u m p h a na luz , como nu -
ma aureo la , en leva nos sons, como n u m cân t i co ; ins inua-se por 
cada sen t i do ; i n f i l t r a - s e p o r cada pó ro ; não ha por ta na a lma 
que se l he não f ranque ie . F u g i - l h e ; esqu ivae-vos ; sumi -vos nas 
en t ranhas da t e r r a ; l á mesmo sereis de l i a ; ve l -a-e is so r r i r - vos . 
aquecer o vosso j a z i g o , ba fe ja r cubiças ao vosso coração, fazer 
do vosso nada u m u n i v e r s o , r ee rgue r - vos para o Cco. de que lhe 
blásphemaveis.** 

" P e l o que per tence em p a r t i c u a r ao homem da nossa h is to -
r ia , eis aqu i chãmen te o que eu sei , e que não é m u i t o . " 

"Comprehendes tes , cu ido eu, como a grant je I s i s , a Natu reza , 
a qua l n e n h u m de vós sc despe dc todos os seus véos, qu iz ser 
a inda ma i s esqu iva , ma i s recatada, ma is ava ra para com e l le . 
p ra com el le seu f e r vo roso a d o r a d o r . " 

" N ã o se lhe f u r t o u de t o d o ; não apagou en t re si e e l le o so l 
como j á f izera com o seu H o m e r o ; mas a n n u v c o u - l h ' o como para 
a solemnidade de u m m y s t e r i o m á g i c o ; e mesclando t revas com 
a l uz , ben igna a a inda mãe no seu r i g o r , lhe ens inou a ad ív i -
nha l -a , a completa i r - lhe as lacunas das real idades com as fanta-
sias, a es tuda r a u m e u m os seus pontos mais f r izantes, e de 
indução e m indução, de ana log ia em analog ia , dc probabi l idade 
e m probab i l idade, a recompo l -a ou a c rea l -a , não verdadeira n e m 
falsa, c h i m é r a o rgan i zada de cer tezas, h y p o t h e t i c a nos acccsso-
r ios , i ncon tes táve l no essenc ia l ; r e t r a t o seu, imper fe i to mas re-
conhecível , mas s y m p a t h i c o , mas formoso, mas ínsp i ra t i vo . mas 
su f f i c ien te e sobejo p a r a i d o l a t r i a s . " 

" Q u a l a N a t u r e z a l he apparece e lhe poisa para modelo d iante 
da l y r a , t a l l he assoma d i a n t e d o coração esta florida c i i ra da 
mãe un i ve rsa l , o a r c h e t y p o das per fe ições: a m u l h e r . " 

Com taes p re roga t i vas , apezar do debuxo l i t e rá r i o do p i n t o r , 
não podemos negar a força m o r a l que emana da mu lhe r e o 
seu poder de i r rad iação no me io amb ien te . * 

A capacidade de educação da m u l h e r f a l -a energ ia ex t rao rd i -
nar ia n o coração, nos p r i nc íp i os a f f c c t i vos que são os que mais 
i m p u l s i o n a m a massa h u m a n a , a ac tua r , a vencer , pelo con jun-
to que cons t i t ue a i dea -sen t imen to , que é a força indomáve l do 
progresso, da evo lução ou das revo luções sociaes. 

Apeza r das noções r o m a n t i c a s que se nos deparam nos es-
c r ip to res que t ê m t r a t a d o do p e r f i l f em in ino , e m todos elles, ha 
a exal tação das qual idades cord iaes, que ' r e p r e s e n t a m d ian te da 
in te l l i genc ia ou da razão dos homens , poder moderador dos im-
pulsos cgo is t i cos de toda a human idade . 
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P E R F I L M O R A L E I N T E L L E C T U A L D A M U L H E R B R A S I L E I R A 

Antes de d e s e n v o l v e r a t hesc em ques tão , i c u m p r e - m e ana ly -
s i r a s qua l idades da m u l h e r braz i le i ra cu jos t r a ç o s são in te -
r e s san t e s , a lgo pa rec idos com os da m u l h e r p o r t u g u e z a . 

Não f a re i e s t u d o e t h n i c o das o r igens de m u l h e r pa t r í c i a nos 
r .unos a t á v i c o s colosiiaes, nem :io e l emento se lvagem abor ígene , 
nem no a f r icano , q u e i n n e g a v e l m c n í e excvecu, s e g u n d o a escola 
pos i t iv is ta . g r a n d e inf luxo na formação da familia nacional . 

Es tabe lecendo s u m m a r i a m e n t e os t r e s e l emen tos fo rmadores dos 
t raços phys ionomicos m o r a e s da m u l h e r braz i le i ra , i s to é, a po r -
tugueza colonial e a p o r t u g u e s a ac tua) . o pouco e l emen to indi-
gena e a g r a n d e q u o t a a f r i c a n a , o t v p o moral , pouco se a f a s t o u 
da m u l h e r l a t ina . P o d e m o s dizer que a m u l h e r braz i le i ra pos suc 
as qual idades e os de fe i tos da m u l h e r luz i t ana , hcspaaihola, i ta -
liana, f r anceza d a p r o v í n c i a ; su l - amer i cana em g e r a l ; po rem 
a l g u n s t r a ç o s de f in i t i vos da s u a persona l idade inoral c inte l le-
c tua l são i ncon fund íve i s . A l fonsc K a r r disse um dia que as m u -
lheres c as c idades de todo o m u n d o ma i s ou menos sc pa recem 
Júl io D a n t a s , r.o bello enfe ixo de t r aba lhos , a que c h a m o u " M u -
lheres'", começa d izendo qne t o d a m u l h e r é u m a i n t e r rogação . 
Mui tos do r a r t i f í c ios s ib i l inos do c a r a c t e r fcmitiil são, n a t u r a l -
men te , c r iados pelo h o m e m , que é um enxame de duv idas . A 
a lma da m u l h e r é o r a d iapazão , ora caixa Tcsonancia, ora ins-
t r u m e n t o de co rdas h a r m ô n i c a s e de l icadas : delia s u r g e a h a r -
monia quando conv ib ra com o homem. Os d e s a f i n a m e n t o s n a s -
cem a p e n a s das c o n s o n â n c i a s coin as o u t r a s a lmas f emin inas . 

Poder ia faze r s u m i n u l a phi losophica das opiniões acerca do 
ca rac te r feminino. 

Para m u i t o não me esplr .nar. pa s sa re i por al to, po rque def in i i 
a m u l h e r é m a l h a r em n c o a s . pois somos sempre máos philo-
soplios n e s t e a s s u m p t o . 

Eila i n n c g a v e l m e n t e é o Win c o mal da t e r r a , mas quas i 
sempre o bem. A a j u d a femin ina é sob re tu Jo a f fcc t iva , podendo 
ser em q u a l q u e r t e r r e n o da activv.ladc do homem como os ías-
tos sociaes m e n c i o n a m , s o b r e t u d o ac tua lmcn te . 

E a s s i m dever i a se r , pois o homem e a m u l h e r c o m p l e t a m - s e 
biologica e p sycho log i camcn te , apeza r de possu i r em c a r a c t e r e s 
d i f f e ren tc s c c o m p l e m e n t a r e i . Segundo Ar t l i u r Or lando o "esp í -
r i to da m u l h e r c a m i n h a do gera l para o pa r t i cu la r , da especie 
p a r i o ind iv íduo ; o e sp i r i t o do homem segue m a r c h a oppos t a . 
parti- da d i f fc rença para a semelhança , da mul t ip l ic idade p a r a a 
un idade . " 

Não creio n e s t a d i f f e r ença rad ica l ; ju lgo que a aprec iação de 
Miran ion t . dc A r t h u r Or lando são um pouco a p r i o r i s t i c a s ; não 
acredi to n e s t a c lass i f icação psycholog ica ; ta lvez se ja a r t i f ic io de 
mera educação , ^ p o r q u e á p roporção que nos g r a n d e s me ios sc 
desenvo lvem esp í r i tos femininos , es tes comperem com as intel l i -
« n c i a s do sexo oppos to . 

P a r a Foui l lé . a " independenc ia é própr ia do sexo mascu l ino , 
a sol idar iedade p e r t e n c e ao e l emento íemini l" . " O papel e a s 
occupações sociaes do homem, cont inua o m e s m o phi lo§opho. 
" e x i g e m força c in te l l igencia , v igor de espir i to sc icnt i f ico , que 
são i n d i s p e n s a v e s á m u l h e r , e que talvez lhe ser iam p re jud i -
ciaes á rea l ização d a s s u a s verdade i ras t endenc ias e f u n e ç õ e s " . 

Não sei a t é que p o n t o podem ser conduzidas as d o u t r i n a s phi-
losoí icas áce rca da psycho iog ia dos dois sexos. Mas a a lma hu -
mana a f a s t a - s e de t odas as f o r m u l a s dos seres a n i m a d o s t e r r e -
nos . c n e n h u m m e t h o d o biologico p ropr i amen te dito é appl icavc l 
â ana lyse p e r s e r u t a d o r a do esp i r i to mascu l ino e do feminino, .de 
m a m i r a a b s o l u t a . Seri.i d a m i n h a p a r t e absu rdo dizer que as 
faculdades , f emin inas e m a s c u l i n a s , se m o s t r a m idên t icas . Po-
rém. não são t a m b é m ve rdade i ros os pr incipios phi losophicos em 
que se b a s e i a m os a u t o r e s p a r a es tabe lece r r eg ra s inconcussas 
no b o s q u e j o in te l l cc tua l e mora l do h o m e m e da m u l h e r . U m a 
coisa r e s a l t a e p r e s ide o a s s e n t o : O aprend izado social , intel le-
c tua l ou mora l r e p r e s e n t a inf luencia sa l ien t i s s ima na fo rmação 
do c a r a c t e r p sycho log ico d a mu lhe r . 

M u i t a s das qua l idades o u e s t i g m a s a t t r i bu idos á a lma femini-
na d e p e n d e m e x c l u s i v a m e n t e do educar . 

M a n t e g a z z a , n a o b r a p o p u l a r "Fis io logia da M u l h e r " , d igna 
dc t o d o o a p r e ç o e l e i tu ra , incide, ao meu ver, no m e s m o exag -
gero , e s t a b e l e c e n d o l imi t e s m u i t o e x t r e m o s en t r e os c a r a c t e r e s 
f e m i n i n o s e m a s c u l i n o s . 

T r a n s c r e v o u m dos s e u s q u a d r o s «cerca da balança do sen-
t i m e n t o e qua l i dades dos dois sexos. 

» 

N o b a n w n : / 

O m í n i m o de p a t e r n i d a d e . 
A m o r s e x u a l m a i s f r a c o e m a i s i n c o n s t a n t e . 
M e n o r c i ú m e . 
M e n o r p u d o r . 
M e n o r g a l a n t a r i a . 
M a i o r a m b i ç ã o . 
M e n o r compaixão . 
M e n o r capac idade para o sacr if ic io. 
M a i o r c o r a g e m . "» 
M a i s i n t e n s a necess idade dc j u s t i ça . 
Mais i n t e n s o s e n t i m e n t o da propr iedade . 
M e n o r re l ig ios idade . 

N n m u l h e r : 

O m á x i m o dc m a t e r n i d a d e . 
A m o r sexua l ma i s a r d e n t e e mais c o n s t a n t e . 
M a i o r c iúme. 
M a i o r p u d o r . 
M a i o r g a l a n t a r i a . 
M a i o r va idade . 
M a i o r compaixão . 
M a i o r car idade . 
M a i o r capac idade p a r a o sacr if ic io. 
M e n o s i n t e n s a a necess idade de j u s t i ç a . 
M e n o s i n t e n s o o s e n t i m e n t o d a p rop r i edade . 
M a i o r re l ig ios idade . 

A c e r c a da capacidade in te l l cc tua l f emin ina , o pub l ic i s ta i ta -
l iano conc lue que a m u l h e r foi e será s e m p r r menos intcliigciit;-
q u e o h o m e m , e o t r a ç o gera l da s u a capacidade i n t e l l c c t u a l c 
c o m p a r a v e l ao in fan t i l . P a r a o f u t u r o , a con t r ibu ição ideologica 
d a m u l h e r s e r á m u i t o b a s t a , m a s n u n c a a i t i n g t r á o h o m e m , pois 
a s d i s t a n c i a s in t e l l ec tuacs serão s empre homologas e p ropc rc io -
nacs , " c o n s e r v a n d o cada u m dos dois sexos o p rop r io ce r eb ro 
e as d i v e r s a s ap t idões dc in te l l igenc ia . " 

" N a s soc iedades s e l v a g e n s , a m u l h e r é s u j e i t a ao h o m e m por-
que lhe c i n f e r i o r na força m u s c u l a r ; 11a sociedade c iv i l izada , 
po rque lhe c in fe r io r n a in te l l igenc ia . " 

" S e el la a m a n h ã sc t o r n a s s e ma i s ior te , occupa r i a o m e s m o 
loga r , sem necess idade dc n o v a s escolas e dc novas l e i s . " 

N ã o se t r a t a de s a b e r sc a m u l h e r c in fe r ior ac h o m e m ; cu ido 
aqu i da sua ef f ic icncia n a cooperação social , pois , a p e z a r dc s e r 
o* p rob lema da e m a n c i p a ç ã o da m u l h e r sccu la r e, p a r a m u i t o s in-
so luve l , c o m t u d o a chave do e n i g m a t a lvez não s e j a o b s c u r a 
como pa rece á m a i o r p a r t e dos c sc r i p to r e s . 

J á em 1600 Lucrec i a Mar ine l l a pub l icava ein Veneza u m 
b a s t o vo lume á c e r c a da " N o b r e z a c excel lcncia das m u l h e r e s c 
de f e i t o s e i n fe r io r idades dos h o m e n s . " E s t a l u t a de p r edomin io 
sexua l é t ã o ve lha q u a n t o a h u m a n i d a d e , desde que os s y m -
bolos pa r ad i s í acos a p p a r e c e m 11a h i s to r i a c n a re l ig ião h u m a n a s . 

M a n t e g a z z a m o s t r a - s e d e s c r e n t e sobre o papel social da m u -
lher e s u a cquipolencia á acção m a s c u l i n a q u a n d o a f f i r m a : " A 
m u l h e r p a r a a t t i n g i r a per fe ição no f u t u r o , p rec i sa m e l h o r a r 
" p h y s i c a m e n t e , m o r a l m e n t e e i n t c l l e c í u a l m e n t e " . A m u l h e r fo: 
s e m p r e p o d e r o s a pela s u a belleza. O que d e v e m o s c t o r n a r ex-
t e n s i v a a belleza p h y s i c a da m u l h e r ao seu coração e á s u a in-
t e l l i g e n c i a ; deve s e r ella o ma i s e levado p rêmio dos t r a b a l h o s 
h u m a n o s ! E a f ina l enfe ixa o capi tu lo áce rca d a m u l h e r do fu -
t u r o , da s e g u i n t e m a n e i r a : " P a r a o h o m e m , a p r i m a z i a nas re-
giões da in te l l igenc ia ; p a r a a mu lhe r , a p r imaz ia nos domín ios 
do c o r a ç ã o ; e elle e ella, soberanos nos dois h e m i s p h e r i o s que 
f o r m a m o único corpo h u m a n o . " 

A opinião do sáb io e e legan te publ ic i s ta i ta l iano pouco p revê , 
p o r q u e a m u l h e r c o n t e m p o r â n e a já é o que b a c o r i n h a p a r a o 
f u t u r o , o colendo psycho logo . 

A c t u a l m e n t e , é o que se v ê ; o h o m e m no p e n s a m e n t o , a m u -
lher 110 s e n t i m e n t o , e a fusão das p a r t e s a l í quo t a s r e s p e c t i v a s , 
dão a r e s u l t a n t e do equi l íbr io i n s t áve l d a s soc iedades l iodier -
n a s , che ias a inda de p r o b l e m a s obscu ros no domin io da é t i ca e 
da razão. 

Não se pode dizer com exac t idão q u a l s e r á o papel da f u t u r a 
Eva . N u n c a a t t i n g i r ã o a egua ldade — a m u l h e r e o h o m e m ; se-
x u a l m e n t e d i f f e r en t c s se rão p s y c h o l o g i c a m e n t c d ive r sos . 

(Continua) 
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C a m p a n h a e m p r ó l d a m u l h e r 

• A - L e g i ã o d a M u l h e r B r a s i l e i r a " , 
i n s t i t u i ç ã o r e c e n t e m e n t e f u n d a d a o q u e 
f e c u n d a s p r o m e s s a s e s t á f a z e n d o p a r a 
o f u t u r o , a c a b a d e e m p r e h e n d e r u m a 
c a m p a n h a n o b i l i t a n t e e m f a v o r d a M u -
l h e r e p a r a a M u l h e r . 

A " L e g i ã o d a M u l h e r " B i - a s l l « i i r a n c o n -
v o c a a s m u l h e r e s d o t o d a s a s c l a s s e s 
<s c o n d i ç õ e s s o c i a e s p a r a u m a g r a n d e 
a s s e m b l é a n a A s s o c i a ç ã o d o s E m p r e -
g a d o s n o C o m m e r c i o . ú A v e n i d a C e n -
t r a l , 118 . 

N e s s a i m p o r t a n t e r o u n i ã o d e v e r ã o s e r 
a b o r d a d o s a s s u m p t o s d e g r a n d e i n t e -
r e s s e 

S e n h o r a s c a r i d o s a s , c u j a s o r t e l h e s 
p r o p o r c i o n a u m a v i d a d e b e m e s t a r , 
d e c o n f o r t o , d e a l e g r i a e m s e u l a r 
d i t o s o , v o l v e m o s o l h o s p a r a a s m u -
l h e r e s i n f e l i z e s e p r o m o v e m o s m e i o s 
d e d a r - l h e s a m ã o . d e a m p a r a l - a s , d e 
p r o t e g e l - a s . 

A s i n t e l l e c t u a e s q u e e m p r e h e n d e m 
t ã o v a l i o s a o b r a , s o l i c i t a n d o , p a r a o 
b o m ê x i t o d a m e s m a , o c o n c u r s o d a s 
c o m p a n h e i r a s , l e m b r a m e m p a g i n a s r e -
p a s s a d a s d e d i g n i f i c a n t e a m o r f r a t e r -
n a l . o s o f f r i m e n t o . a a g o n i a d a q u e l l a s 
q u e , a n c i o s a s p o r u m a " v i d a m e l h o r , 
d e s e j a n d o e r g u e r - s e d a m i s é r i a a q u e 
pé a t i r a r a m o u f o r a m a t i r a d a s — h e s i -
t a m , t e m e m , v a c i l l a m , á f a l t a d e u m a 
v o z q u e a s c o r a j e , d e u m b r a ç o q u e 
a s a u x i l i e , d e a m i g o q u e a s g u i e . L e m -
b r a m a s p h i l a n t r o p i c a s e n h o r a s d a 

" L e g i ã o d a M u l h e r B r a s i l e i r a " q u e a s 
c r e a t u r a s f e l i z e s d e v e m j u l g a r u m 
c r i m e a s u a i n d i f f e r e n ç a a n t e a d e s -
g r a ç a d e t a n t a s e t a n t a s d e s a m p a -
r a d a s ; u m r o u b o a s u a r i q u e z a , q u a n -
d o h a f o m e e m m u i t o s l a r e s : u m a 
m o n s t r u o s i d a d e a s u a b e l l e z a p h y s i c a , 
q u a n d o a a l m a n ã o t e m o a d o r n o d o 

a l t r u í s m o , d a c a r i d a d e , d o s e n t i m e n t o 
d e p i e d a d e . 

E s s a c a m p a n h a e m p r o l d a s m u -
l h e r e s d e s n r o t e g i d a s e m p o l g a r á , s e m 
d u v i d a o s m a i s b e l l o s e s n i r i t o ? d a s o -
c i e d a d e c a r i o c a . EV f ó r a d e d u v i d a q u e 
a " L e g i ã o d a M u l h e r " B r a s i l e i r a " c o n -
t a r á qom a a d h e s ã o d a 3 m u l h e r e s d l s -
t i n e t a s . s e n h o r a s d o n o s s o m e i o s o c i a l , 
a s q u a e s a d o p t a r ã o d e b o m g r a d o , a 

* d i v i s a d a s l e g i o n a r l a s — " P e l a m u -
l h e r , p a r a a m u l h e r " . 

O t r a b a l h o f e m i n i n o n o R i o 

A c l a s s e d a s c o s t u r e i r a b d o R i o d i -
r i g i u u m m e m o r i a l a o P r e f e i t o n o q u a l 
l h e e x p õ e a s i t u a ç ã o d o t r a b a l h o f e m i -
n i n o n a q u e l l a C a p i t a l , e p a r a e l l a p e d e 
p r o v i d e n c i a s a d m i n i s t r a t i v a s . N a d a 
m a i s j u s t o d o q u e a q u e l l e p e d i d o n u m a 
c i d a d e , c o m o o R i o d e J a n e i r o , o n d e 
t o d a s a s d e m a i s c l a s s e s d e t r a b a l h o 
t ê m o b t i d o t a e s p r o v i d e n c i a s , m e s m o 
a d o s p a d e i r o s q u e o b t i v e r a m o f e c h a -
m e n t o d o m i n i c a l d a s p a d a r i a s , d e i -
x a n d o a c i d a d e s e m p ã o a o s d o m i n g o s . 

A p e s a r , p o r é m , d a j u s t i ç a d a q u e l l e 
p e d i d o , é p o s s í v e l q u e n ã o s e j a e l l e 
a t t e n d i d o p o r s e t r a t a r d e m u l h e r e s 
que , n e s t e p a i z , n e n h u m d i r e i t o t e m , 
e n e m t e r ã o e m q u a n t o ' n ã o s e f i z e r 

s e n t i r a a c ç ã o f e m i n i n a s o b f ô r m a E m q u a n t o . e n t r e n ó s , a s n o s s a s nu— 
p o l i t l c a . n i n a s e n c h e m , d e s g r a c i o s a m e n t e . h 

D a m o s , a s e g u i r , a l g u n s t r e c h o s do m e m ó r i a d e r e g r a s d e s y n t a x e e e s t ã o 
m e m o r i a l d a s o p e r a r i a s c a r i o c a s : a p t a s a l e v a r a p a r e d e q u a l q u e r d o 

" N ã o r a r a s v e z e s e n t r a r a m a s m o ç a s n õ s e m m a t é r i a d e g r a m m a t i c a , a s 
p a r a a s f a b r i c a s e o f f i c i n a s d e c o s - m e n i n a s b e l g a s a p p r e n d e m a r e m e n -
t u r a , s a d i a s e f o r t e s , d i s p o s t a s a v e n - d a r u m a s m e i a s , á f a z e r u m a s o p a r e -
c e r n a l u t a p e l a v i d a e d e n t r o e m c o n f o r t a n t e , a e n r o l a r b i s c o u t o s e a 
p o u c o t e m p o e s t ã o d e p a u p e r a d a s , f r a - t r a t a r , c o m o a r a i n h a V i c t o r i a , d o g o g o 
ca s , a n ê m i c a s , d e z a n i m a d a s e v e n c i d a s , d a s g a l l i n h a s " . 
N e s t a - s i t u a ç ã o d o l o r o z a e m u l t a s v e - . , , , , , „ , 
zc.s e m e s t a d o d e i n s p i r a r c o m p a i x ã o . A m u l h e r b r a s i l e i r a e a a d v o c a c i a 
a s n o s s a s i n f e l i z e s c o m p a n h e i r a s v ê m - , , , . .. ., „ „ , . „ 
s e a b r a ç o s c o m o t e r r í v e l m a l — a E c o m ° m á x i m o p r a z e r q u e r e g i * -
t u b e r c u l o z e , a d q u i r i d a e m e x c e s s o d c t * a . n o s _ o a p p a r e c i m e n t o . a e » 
t r a b a l h o n a s f a b r i c a s e o f f i c i n a s . f i - P r o f i s s ã o d e a d v o c a c . a d c i m a d . s t i n -
c a n d o q u a s i s e m p r e n o d e s a m p a r o . , P a t ? i c i £ - L i ^ v . 1 £ U . ' 
p o r q u e q u a n d o n o s f a l t a a e n e r g i a n o s w ' y l " r r , , a • u o r e . , ' , , " ; , , , ' , „ , 
6 n e g a d o o t r a b a l h o e. p o r c o n s e ç u i n - N o t i c i a s r e c e b i d a s do l a r n á n f o -
t e . o m e i o d e s u b s i s t ê n c i a . S o m o s a t i - S í e 

r a d a s á r u a . n a p r i m e i r a . o c c a s l ü o . n ã o ^ f e l a ^ ^ f c u T d a d e 3 T ^ l l Z ' . 
n a s e c r e t a r i a do T r i b u n a l du J u s t i ç a , 
e m C u r l t y b a , a t a l e n t o s a p a u l i s t a «!r:i. 

v a l e n d o o n o s s o t e m p o d e s e r v i ç o e m 
t a e s f a b r i c a s e " a t e l i e r s " . 

E s s e s f a c t o s v e r i f i c a m - s e a t o d o m o -
m e n t o s e m q u e a t é h o j e o s n o s s o s l e -
g i s l a d o r e s s e t e n h a m l e m b r a d o d e a m -
p a r a r o u g a r a n t i r p o r u m a l e i e s p e c i a l 
e s t a d e s v e n t u r a d a c l a s s e d e t r a b a l h a -
d o r a s q u e t a n t o c o n c o r r e m p a r a o 
p r o g r e s s o e d e s e n v o l v i m e n t o a r t í s t i c o 
e i n d u s t r i a l d o p a i z . E . a n p e l a n d o p a r a 
o v o s s o v a l i o s o c o n c u r s o n a o b r a d e 
d e f e s a e a m p a r o a m i l h a r e s e m i l h a r e s 
d e m o ç a s o p e r a r i a s e c o s t u r e i r a s e 
s o b r e t u d o o u e o s n o s s o s p a t r õ e s c u m -
p r a m a s l e i s m u n i c i p a e s n ã o n o s 
f a z e n d o t r a b a l h a r der>ofs d a h o r a r e -
g i m e n t a l e m c o n s t a n t e s s e r õ e s , a v õ s 
n o s d i r i g i m o s p e d i n d o o v o s s o v a l i o s o 
c o n c u r s o a f i m d e s e r e m a b o l i d o s , d e s d e 
j á . o s s e r õ e s n a s f a b r i c a s e o f f iei n a s , 
j á q u e o s f i s c a e s d a P r e f e i t u r a c o n -
s e n t e m q u e f u n c c l o n e m a t é a l t a n o i t o 
o s "a t<?l ie rs" , com f l a g r a n t e v i o l a ç ã o 
d a s l e i s m u n i c i n a e s e q u e t a n t o p r e -
j u í z o n o s c a u s a " . 

O trabalho agrícola e a mulher g 
O d r . L u i z S i l v e i r a , e n c a r r e g a d o p e l a * 

S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a d o n o s s o g 
E s t a d o , d e e s t u d a r o s p r o c e s s o s e m e - o 
t h o d o s d e e n s i n o a g r i c o l a a d o p t a d o s g 
e m a l t r u n s p a i z e s d a E u r o p a , r e s u m i u , • 
e m r e l a t o r i o . c o m u m a n o t á v e l h a b i l i - g 
d a d e . t o d a a c o m p l i c a d a l e j r l s l a ç ã o g 
r e l a t i v a a e s s e a s s u m p t o n a B é l g i c a , • 
n a F r a n ç a e I t a l i a . 2 

O d r . L u i z P e r e i j j a FJa r r e t t o . r e f e r i u - * 
s e l a r g a m e n t e a e s s e r e l a t ó r i o , t e r - g 
m i n a n d o c o m , a s s e g u i n t e s e x p r e s s õ e s • 
s o b r e a s q u a e s d e v e m o s s e r i a m e n t e * * 
m e d i t a r : 2 ' 

" M u i t o p o d e m o s n o s s o s h o m e n s d l - • 
r i g e n t e 3 a p r o v e i t a r c o m a l e i t u r a d o g 
c o n s c l e n c i o s o r e l a t o r i o do s r . L u i z S i l - • 
v e i r a . O c a p i t u l o r e l a t i v o a o e n s i n o 2 
a g r i c o l a , â s m u l h e r e s n a B é l g i c a , s ô g 

p o r s i . e q ü i v a l e a u m a e p o p 5 a . T u d o g 
a h l n o s s e r v e d e e n s i n a m e n t o . T u d o • 
t e m o s q u e a p r e n d e r i m i t a n d o d o s b e l - g 
g a s a b e m f a z e j a a r t e d o t r a n s f o r m a r g 
c a d a m o ç a e m u m a m ã e d e f a m i l i a , • 
v e r d a d e i r a d o n a d e c a s a , c a p a z d e a j u - g 
d a r e f f l e a z m e n t e o s e u m a r i d o o u o s • • 
s e u s « i r m ã o s n o s a f a z e r e s d i á r i o s d a • • 
v i d a r u r a l . 2 . 

L 

TUBERCULOSE 
é difficil de curar-se. 
O prudente é evital-a 
tomando-se áos pri-
meiros indicio» de 
Fraqueza Pulmonar 
a afamada 

E m u l s ã o d e S c Q t t 
Indiscutivelmente o 
melhor preparado de 
Oleo de Figado de 
Bacalháo. Suavisa 
os bronchioj e os 
pulmões e augreenta 
poderosamente 
a nutrição de 
que se necessita 
para combater 
a moléstia. 

S e m Á l c o o l , E 
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W t t l k y r i a M o r e i r a da. S i lva , q u e lui 
do ie a n n o s conc lu iu o Beu c u r s o . 

A i l l u s t r e s e n h o r i t a q u e a l l i e s t á 
p a r a p a t r o c i n a r u m a c a u s a , fo i r e c e -
bida n o T r i b u n a l c o m t o d a s a s d i s t i n e -
ções n ã o a o s e u sexo , m a s a o s e u be l lo 
t a l e n t o e p r e p a r o , p e l o s i l l u s t r e s m e m -
b r o s d a q u e l l a a l t a c o r p o r a ç ã o e p e l o s 
a d v o g a d o s . 

A m u l h e r m t p o l í t i c a 

A i l l u s t r e j o r n a l i s t a h e s p a n h o l u B e a -
t r i z Ga l indo fez, n ã o h a m u i t o , n a 
C a s a do Povo , d e M a d r l d , u m a i n t e r e s -
s a n t e c o n f e r e n c i a s o b r e a s i t u a ç ã o d a 
m u l h e r n a v i d a p o l í t i c a . D e p o i s d e r e -
f e r i r o d e s e n v o l v i m e n t o d a i d é i a f e -
m i n i s t a e m t o d o o m u n d o , e x p o z o 

p r o g r a i n m a q u e a m u l h e r d e v e r e a l i s a r 
q u a n d o g o s e d o s d i r e i t o s p o l í t i c o s q u e 
a s l e i s a i n d a l h e n e g a m . 

S e g u n d o e s s e p r o g r a m m a a a c ç ã o 
f e m i n i s t a d e v e c a m i n h a r - s e a p r o t e g e r 
a i n f a n c i a e a p u b e r d a d e d a m u l h e r ' 
imped indo q u e o t r a b a l h o p e r m a t u r o 
s e j a c a u s a de d e f o r m i d a d e s q u e p r e -
j u d i c a m u m a s a n m a t e r n i d a d e com 
d e t r i m e n t o d o v i g o r d a r a ç a ; a a b o l i r 
o t r a b a l h o n o domic i l io , o r i g e m d e t a -
r e f a s e s g o t a n t e s m i s e r a v e l m e n t e p a -
g a s ; a e s t a t u i r o d i r e i t o a o d i v o r c i o 
em d e t e r m i n a d a s c o n d i ç õ e s ; a a b o l i r 
a p r o s t i t u i ç ã o r e g u l a m e n t a d a ; a e s -
t a b e l e c e r a i g u a l d a d e n a r e m u n e r a -
ção do t r á b a l h o n a s p r o f i s s õ e s q u e 
p o s s a m s e r e x e r c i d a s i n d i s t i n e t a m e n t e 
por h o m e n s e p o r m u l h e r e s . 

Alem d e s t e p r o g r a u n n a a a c ç ã o d a 
m u l h e r d e v e t e n d e r a p r o t e g e r á s 
g r a v i d a s . á l u t a c o n t r a o a l c o o l i s m o . 
:i m o d i f i c a r o cod igo c iv i l e s t a b e l e -
cendo o d i r e i t o á i n v e s t i g a ç ã o da 
p a t e r n i d a d e d o s f i l h o s n a t u r a e s . 

A I r l a n d a e a p r o p a g a n d a f e m i n i n a 

Q u a n t o m a i s o t e m p o p a s s a r m a i s 
se a c i r r a , n o a n i m o d o s i r l a n d e z e s . 
o de se jo de v e r r e a l i s n d a s a s s u a s 
j u s t a s r e i v i n d i c a ç õ e s . O i r l a n d e z 6 t e -
naz e o s e u d e s e j o de j u s t i ç a é a g o r a , 
m a i s do q u e n u n c a , e x i g e n t e . S a h i r ã o 
<;lles v i c t o r i o s o s ? A c r e d i t a m o s q u e s im , 
i -orque a g o r a n ã o s ã o s ó e l l e s q u e l u -
tam. m a s a s p r ó p r i a s m u l h e r e s , m u -
l h e r e s a t é d e o u t r a s n a c i o n a l i d a d e s , 
que lhe a d v o g a m a c a u s a . 

S e g u n d o u m t e l e g r a m m a d e W a s -
h i n g t o n . f e z - s e em t o r n o d a e m b a i -
x a d a ing leza . n a c a p i t a l d a A m e r i c a 
do Nor te , um cerco , u m c e r c o e m r e g r a 
c o n s t i t u í d o só p o r m u l h e r e s q u e a d v o -
g a m a f o r m a ç ã o d a "Republica I r l a n -
deza . 

As m u l h e r e s a i l o p t a r a m o m e s m o e x -
ped ien te d a s s u f f r a g i s t a s q u e c e r c a r a m 
a Casa B r a n c a , cm 191S. E l l a s a p a r e -
cem d e d u a s em d u a s h o r a s e c o m e -
çam a p a s s e a r e m f r e n t e a o ed i f i c io 
da e m b a i x a d a , n ã o o b s t a n t e a c h u v a 
i m p o r t u n a q u e cae . A s m u l h e r e s c a r -
r e g a m b a n d e i r a s p r e t a s e g r i t a m 
e s t a r e m i n f o r m a d a s d e se t e r e m d a d o 
m a s s a c r e s , na I r l a n d a , n e s t e s ú l t i m o s 
tl ias . 

O v o t o u a A m e r i c a d o N o r t e 

Foi por u n a n i m i d a d e , r a t i f i c a d a , n a 
s e s s ã o do d i a 22. n a s d u a s c a m a r a s 
l e g i s l a t i v a s do E s t a d o d e W a s h i n g t o n , 
:i e m e n d a á c o n s t i t u i ç ã o f e d e r a l q u e 
dá á s m u l h e r e s o d i r e i t o do v o t o . •» 

P a r a que o s u f f r a g i o f e m i n i n o ' se 
t o r n e lei em todos os E s t a d o s , só f a l t a 
a s u a a d o p ç ã o pe lo do D e l a w a r e . 
Al iás , s e g u n d o d e s p a c h o r e c e b i d o de 
D o v e r , o s c h e f e s d o m o v i m e n t o e m 
p r ó l d o s u f f r a g i o f e m i n i n o , n a q u e l l e 
E s t a d o , b e m como os s e u s a n t a g o n i s -
t a s , o s " I e a d e r s " d e m o c r a t a s e os r e -
p u b l i c a n o s , e m r e u n i ã o e f f e c t u a d a n a 
m e s m a d a t a d e l i b e r a r a m a c o m p a n h a r 
o s t r a b a l h o s l e g i s l a t i v o s d o E s t a d o , 
onde , p o r o c c a s i ã o da p r ó x i m a r e a b e r -
t u r a d a s C a m a r a s , v a e s e r a p r e s e n t a d a 
u m a e m e n d a a o s u f f r a g i o f e m i n i n o . 

S e j f u n d o u m ca lcu lo , n,ão o l f i e l a j , s ó 
s e t e s e n a d o r e s d o D e l a w n r e s ã o f a v o -
r á v e i s â e m e n d a a C o n s t i t u i ç ã o , p e r -
m i t t l n d o q u e a s m u l h e r e s v o t e m . 

C a s o a e m e n d a p a s s e , n o p r ó x i m o 
p l e i t o p a r a a s u c c e s s ã o p r e s i d e n c i a l 
a s m u l h e r e s p o d e r ã o v o t a r e m t o d o 
o t e r r l t o r i o d a R e p u b l i c a . D a h i o c a -
r a c t e r d e q u e s t ã o n a c i o n a l , a s s u m i d o 
pe lo p r o x i m o d e b a t e n a s C a m a r a s do 
D e l a w a r e . 

A E s c o l a C o m m e r c i a l , d o N a t a l 

O m a g n í f i c o j o r n a l " A I m p r e n s a " , 
q u e s e p u b l i c a e m N a t a l , R i o G r a n d e 
d o N o r t e , t r o u x e em s e u n u m e r o d e 27 
d e M a r ç o p r o x i m o p a s s a d o , u m In t e -
r e s s a n t e a r t i g o do s r . A m p h i l o q u i o 
C a m a r a , s u b o r d i n a d o á e p i g r a p h e 
" E d u c a ç ã o F e m i n i n a , E s c o l a C o m m e r -
c i a l " . S e j a - n o s p e r m i t t i d o t r a n s c r e v e r 
a q u i a l g u n s d o s c o n c e i t o s q u e a q u e l l e 
d i s t i n e t o j o r n a l i s t a e x t e r n o u a p r o p o -
s i t o d a e d u c a ç ã o d a m u l h e r . 

L e v a d o p e l o i n t e r e s s e q u e m e d e s -
p e r t a t u d o q u a n t o d iz r e s p e i t o a o 
p r o g r e s s o i n t e l l e c t u a l d e m i n h a s c o n -
t e r r â n e a s , a p r e s s o - m e e m d ize r , n e s t a 
c o l u m n a , a s a t i s f a ç ã o q u e m e c a u s o u 
o f u n e c i o n a m e n t o da " E s c o l a fcommer-
c ia l " , p a r a m o ç a s , a n t e - h o n t e m p o r 
m i m v i s i t a d a . 

R e c e b i d o com si m a i o r g e n t i l e z a p e l a 
d i s t i n e t a s e n h o r i t a d. E l i t a Sou to , 
q u e t e m a s r e s p o n s a b i l i d a d e d a d i r e c -
ç ã o do u t i l e s t a b e l e c i m e n t o de e n s i n o , 
e s t i v e em s e g u i d a a s s i s t i n d o a o s t r a -
b a l h o s e sco l a r e s , a n i m a d o r a m e n t e f r e -
q ü e n t a d o s . 

E s t ã o m a t r i c u l a d a s q u a r e n t a m o ç a s 
n o c u r s o c o m m e r c i a l , d a s q u a e s t r e z e 
n o s e g u n d o a n n o e v i n t e e s e t e n o 
p r i m e i r o , e u m a s v i n t e n o c u r s o 
" l i v r e " , q u e é d e s t i n a d o a o e s t u d o d e 
m a t é r i a s a v u l s a s . 

P o r o c c a s i ã o d a m i n h a v i s i t a l ec io -
n a v a m , c o m p r o f i c i ê n c i a e p e l o s m e -
t h o d o s p e d a g o g i c o s m a i s e m v o g a , d . 
E l i t a S o u t o e o d r . Moysós S o a r e s , 
r e s p e c t i v a m e n t e p r o f e s s o r e s d e Geo-
g r a p h i a e N o ç õ e s d e D i r e i t o C o m -
m e r c i a l . 

E s t a c a d e i r a fo i d i v i d i d a em d u a s 
p a r t e s , n u m a d a s q u a e s o d r . M o y s é s 
S o a r e s e n f e i x o u u m a s e r i e de l i ções 
d e d i r e i t o u s u a l , m u i t o ú t e i s ã s a l u -
m n a s d o c u r s o . O p o n t o d a a u l a d e s s e 
d i a v e r s a v a s o b r e " P e s s o a s n a t u r a e s 
e j u r í d i c a s " , a s s u m p t o s o b r e o q u a l o 
t a l e n t o s o p r o f e s s o r d i s c o r r e u c o m o 
d e s e m b a r a ç o d e u m c a t h e d r a t i c o . 

N i n g u é m , a l l i indo, d e i x a r á d e r e -
c o l h e r a m e s m a i m p r e s s ã o , a n t e o s 
p r o m i s s o r e s b e n e f í c i o s q u e a d v i r ã o 
p a r a a s o c i e d a d e do e n s i n o q u e l á se 
m i n i s t r a a u m a g á r r u l a p l i a l a n g e d e 
m o ç a s , s a d i a s e a l e g r e s , t o d a s de 
m a i o r d i s t i n e ç ã o soc i a l . 

A p p a r e l h a d a s a s s i m p a r a a v ida , se, 
a m a n h ã , t i v e r q u a l q u e r d e l l a s n e c e s -
s i d a d e de , p o r s i só, a d q u i r i r o " p ã o 
n o s s o d e c a d a d i a " , a s a p p r e h e n s õ e s 
d a " s t r u g g l e f o r l i f e " lhe s e r ã o m e n o s 
a r » a v o r a n t e s . 

Só e n t ã o p r i v a d a s q u e f o r e m , p e l a s 
d u r a s e m e r g e n c i a s d a s o r t e , a o a c o n -
c h e g o do se lo m a t e r n o , o n d e t u d o l h e s 
é b l a n d i c i a s e t e r Ã u r a s . é q u e b e m s a -
b e r ã o a s n o s s a s p a t r í c i a s a v a l i a r o 
a g r a d e c e r o s e r v i ç o q u e l h e s e s t á 
p r e s t a n d o e s s a E s c o l a , em h o r a f e l i z 
f u n d a d a s o b o s a u s p i c i o s do e x m o . s r . 
B i spo D i o c e s a n o , q u e j u l g o u m e s p i r i t o 
c u l t o e b e m i n t e n c i o n a d o . 

E , d e n t r e e l l a s , q u a n t a s j á n ã o e s -
t e n d e m aB m ã o s p a r a os céos em a g r a -
d e c i m e n t o a o A l t í s s i m o p e l o a d v e n t o 
de u m a v i d a meno.s i n q u i e t a d o r a , l o g o 
q u e da l l i s a h i a m c o m a in te l l i e renc ia 
e n r i q u e c i d a p e l o s d o n s d a i n s t r u c ç ã o 
p r o f i s s i o n a l ! 

Q u l z e r a n ã o f a l a r d e s s a s c o f t a s d e 
a s p e c t o d e s a g r a d a v e l para 1 n ã o t e r , 
a n t e m i m , o p e r f i l d e s o f í r f m o n t o s 

a l h a i o s . M#b n ã o ve.mo« ae*np>r«, a 
c a d a p a s s o , q u e o d e s t i n o n o s r e s e r v a , 
a todoB nós , t a n t a s e t ã o a m a r g a s 
s u r p r e z a s ? ! 

Q u a n t o s p o r e s s e m u n d o d e " M e u 
D e u s " , a b a s t a d o s e f e l i z e s no in ic io 
d e s u a e x i s t e n c i a , t e e m , accaso , s u c -
ç u m b i d o n a i n d i g e n c i a e n a m i s é r i a ! 

H o j e s o n h a e s , c a r a s c o n t e r r â n e a s , n o 
doce e n l e v o q u e v o s p r o p o r c i o n a o l a r 
p a t e r n o ; e a i d a s v e z e s e m quo j á 
t e n d e s t e n t a d o o a b a n d o n o do e s t u d o 
h a p o u c o i n i c i a d o : q u a n t o s d e s f a l l e -
c i m e n t o s n ã o t e e m a s s a l t a d o áa v o s s a s 
a l m a s f e i t a s d e a r m l n h o , d e s p r e o c u p a -
d a s d o m u n d o e m a l a f e i t a s aoB l a -
b o r e s d a v i d a p e l a v i d a ! 

O lhae , p o r é m , u m p o u c o p a r a o f u -
t u r o ; m e d i t a e a t e n t a m e n t e s o b r o a s 
i n c e r t e z a s q u e n o s c e r c a m , e e n c h e i -
v o s d e c o r a g e m e a m o r p e l a v o s s a 
i n s t i t u i ç ã o . 

B e m d e s e j a v a n ã o d u v i d a r d o m u n d o 
de i l l u s õ e s e f a n t a s i a s q u e l e v a e s 
p o i s q u e 6 doce s o n h a r ! A r e a l i d a d e , 
p o i s q u e é doce s o n h a r ! A r e a l i d a d e n ã o 
o b s t a n t e c r u e l e m ã e i m p i e d o s a q u e 
é, v o s a g u a r d a a l é m , e a i d e vós, c o m o 
d o s h o m e n s , d e q u e m q u e r q u e n e l l a 
p e n e t r e s e m t e r o c o r a ç ã o e o c e r e b r o 
p r e p a r a d o s p a r a OB s e u s t e m p e s t u o s o s 
d i a s ! 

E m a i s t a r d e , q u a n d o f i l h o s t i v e r -
des , e s t a r e i s a p t a s a b e m c r l a l - o s e 
e d u c a l - o s p a r a a v i d a c o m p l e t a , p r o -
p o r c i o n a n d o - l h e s , a o l a d o d o s d o n s d e 
v o s s a b o n d a d e , o e x e m p l o d e u m a 
e x i s t e n c i a de t r a b a l h o e p e r s e v e r a n ç a . 

E n t r e nós , a t t e n d e i b e m ! q u a n t a s 
m o ç a s , s e m p a e e s e m i r m ã o s que 
l h e s g a r a n t a m a s u s b t a n c l a , s u a e 
d o s s e u s . n ã o t e m c h a m a d o a si o s 
e n r a r g o s d a m a n u t e n ç ã o d a f a m í l i a ! 

H o j e . c o m a f u n d a ç ã o d a " E s c o l a 
C o m m e r c i a l " , n o v o s h o r i z o n t e s se 
a b r e m p a r a a a c t i v i d a d e f e m i n i n a , 
com o a c c e s s o q u e f o r ç o s a m n t e h ã o 
d e t e r n a s n o s s a s c a s a s d e c o m m e r -
cio em g r o s s o e a r e t a l h o . 

N ã o e n t r e g u e i s , s e n h o r i n h a s n a t a l -
e n s e s , a o a c a s o o v o s s o f u t u r o : a p r o -
v e i t a e b e m a s v o 3 s a s f a c u l d a d e s d e 
i n t e l l i g e n c i a , p o r q u e , c o n f o r m e o c a -
m i n h o q u e t o m a r d e s , t e r e i b e m p r e -
e n c h i d o o s v o s s o s d i a s . t o r n a n d o - v o s 
" u m i n s t r u m e n t o d e f e l i c i d a d e p a r a 
v ó s e p a r a o s o u t r o s " , o u i r e i s a c a b a r 
t o r m e n t o s a a v o s s a d o r i d a e x i s t e n c i a . 

N ã o v o s i l l u d a e s ! M a i s v a l e m p a r a 
v o s s a f e l i c i d a d e e b e m - e s t a r a s c u r t a s 
h o r a s q u e p a s s a e s a h i n a " E s c o l a 
C o m m e r c i a l " do q u e o t e m p o que l e -
v a e s a d a n ç a r . 

A o h o m e m , c o m a s u a f a m a d e a n i -
m a l f o r t e , t u d o n a v i d a é, m a i s ou 
m e n o s , f á c i l . T o d o s o s d i r e i t o s s ã o 
p a r a e l l e s e p a r a vós t o d o s o s d e v e r e s . 

P a r a e l l e s e s c o l a s de t o d a s a s e s -
pec ies , e p a r a v ó s u m a i n s t r u c ç ã o 
f a l s a e. d e f i c i e n t e . 

A s o c i e d a d e v o s f i s c a l i s a a s s u s t a d o -
r a m e n t e ; o v o s s o t r a b a l h o é a i n d a m a l 
r e t r i b u í d o ; u m to lo p r e c o n c e i t o v o s # 
e n v o l v e n u m a a t m o s p h c r a d e descÔn-
f i a n ç a e d e p r e v e n ç ã o . As v o s s a s l a -
g r i m a s e a v o s s a d o r n a d a s i g n i f i c a m ; 
s ã o a r t i m a n h a s d c s a t a i á s . . . e g u a e s 
a s . q u e l e v a r a m o " p a e " A d ã o a c o m e r 
do f r u e t o p ro l i i b ido . i n s t i g a d o p e l a 
p r i m e i r a e m a i s r e b e l d e m u l h e r — a 
d i v i n a E v a . 

E ' a v o s s a e s c r a v i d ã o m o d e r n a . 
L u t a e c o n t r a e l l a ; a r r e m a s s a e p a r a 
b e m l o n g e o s g r i l h õ e s q u e v o s m a l -
t r a t a m , a s c o r r e n t e s que v o s d i f f i -
c u l t a m os m o v i m e n t o s . 

M a s , p a r a q u e s a l a e s v i c t o r i o s a 
d e s s a l u e t a c o m o s exo f a l s a m e n t e 
c o n s i d e r a d o f o r t e , é m i s t e r q u e v o s 
e d u q u e i s c o n v e n i e n t e m e n t e o q u e t r a -
b a l h e i s . SÔ p o r e s s e m e i o e n c o n t r a r e i a 
a v o s s a i n d e p e n d e n c l a m o r a l e eeono-
m i c a . 



R E V I S T A F E M I N I N A 

t 

1 

! 

L I V R O S N O V O S 
Manual . pratico de dactylographia por 

Emma Constantino, edição da Casa de No-
vidades, Curitiba, 1920. 

D. Emma Constantino ê, pela sua actividade, pela orientação se-
gura e pratica que imprimiu ao seu espirito, pelo desassombro com 
que re apresenta e pela attítude que assumiu cm seu meio soo tal. 

^uma mulher digna dc ser imitada pelas nossas patricias. Ella é da-
ctylographa da Secretaria do Congresso legislativo do Estado do 
Paraná e directora dc uin curso dessa arte onde estão matriculadas 
moças da melhor sociedade dc Curitiba. 

O seu "Manual pratico de dactylographia" c, no genero, o que 
ha de melhor, de mais pratico. Ella organisou-o de ta l manei-
ra, que sò elle basta para formar um perfeito dactylographo. O 
methodo a que obedecou é o mais logico, e escripto em linguagem 
correntia, accessivcl a qualquer intelligencia. 

No prefacio do seu magnífico manual. cila: 

Meiga, enxugando meu afflicto choro. 
Si tu me foste dócil companheira 
Ooando ou era menino ingênuo e louro. 
Sel-o-ás também na hora der radei ra . . . 

E quando nos meus sonhos rosicleres 
Cahír a neve da velhice, que ha de 
Gelar o coração que em ti dcscança, 

E da esperança nada mais tiveres, 
Ficarás sendo .então roxa saudade 
Daquelle tempo em que eras esperança.. 

Clarissc. livr, 
1920. 

dc saudade. Rio de Janeí 

"Foi compendiado este "Methodo" com o intui to de servir de 
guia aos que pretendem conhecer a "Dactylographia", sendo este 
muito pratico e encontrando nelle, os interessados, conhecimentos 
necessários para attingir esse fim cm pouco tempo. 

São innumeras as situações em que uma pessoa reconhece a ne-
cessidade e admitte as vantagens do conhecimento da "Dactylo-
graphia". Em verdade, por toda parte se encontra alguém a dedi-
lhar o teclado de uma machina de escrever e a aproveitar "pouco 
em muito ternipo", pois não tem methodo. o que difficulta a escre-
ver com rapidez. 

x O grande numero de machinas usadas, quer nas repartições publi-
cas, quer nas casas particulares, attestam a sua grande utilidade. 
Todavia, são poucos os que dellas se utilisam com vantagem. 

Tendo observado essa inaptidão em tal trabalho, pensei em pres-
tar, aos que a elle se dedicam, um pequeno auxilio, é verdade, 
mas que não deixará de os habilitar convenientemente, para em-
pregar os dez dedos, sem o grande defeito de olhar para o teclado 
e para a copia ao mesmo tempo. Coordenei este "Methodo" pela 
maneira mais clara e intui t iva que me foi possível, com a preoc-
cnpação d ; tornar qualquer pessoa apta a obter o rápido e perfei-
to manejo do teclado dentro de curto espaço de tempo. 

Este "Methodo", pois, traz a intenção de servir aos que pre-
tendem tirar desse conhecimento, o que realmente nelle ha di-
ut i l" . 

A's nossas leitoras que desejem fazer um curso da dactylogra-
phia, rnn curso perfeito e sem lacunas, de modo a obter do seu 
t rabalho o máximo possível de cfficiencia, aconselhamos o "Ma-
nua l " da talentosa e brilhante senhorita d. Emma Constantino. 

l'ana, versos de José Lannes, S. Paulo, 1920. 

José Lanne9 é um joven poeta paulista, que j á tem produzido 
bastante. Os seus primeiros versos, publicados não ha muito, e en-
feixados numa graciosa "plaquette", que foram recebidos pela cri-
tica com louvores unanimes, já traziam bastantes promessas para o 
futuro. "Vana" , que acaba de publicar, ainda não é a promessa 
realisada, mas t raz novas promessas, vizinhas da realisação. A 
lingni. em que verseja é bastante correcta, embora ainda frouxa. 
Este é o único elemento de que elle ainda não dispõe com inteiro 
desembaraço, o que quer dizer que, uma vez que o conquiste, que 
o tenha cm mãos c possa manejal-o livremente e com segurança, 
terá conquistado todos os elementos com que se forma um artista. 
O que ninguém de boa fé lhe pode negar é ta lento. José Lannes 
tem realmente talento, e como é um esforçado será por certo um 
vencedor. 

Muitos dos sonetos de que se compõe o livro são bonitos. Julgue 
o leitor, por exemplo, o soneto intitulado "Esperança", que parece 
vivido, tal é a emoção de que está penetrado: 

Fulgente e lindo como um sonho de ouro 
Has de seguir coromigo a vida inteira, 
Meu verdadeiro e único thíeouro, 
Minha única alegria verdadeira. 

Está por certo bem vivo na memória de todos, o krafutavel 
acontecimento, occoixido não ha muito tempo numa das ruas mais 
centrais do Rio e de que foi víctíma a distineta e virtuosa sc~ho-
ra d. Clarisse, esposa do senador dr. índio do Brasil, assassinada 
por um moço desvairado que nean siquer a conhecia. O facto tevt 
uma immensa repercussão, e como é ainda recente, prescindimos 
de lhe recordar aqui os-dolorosos detalhes. 

O dr. índio do Brasil acaba de reunir num grosso e elegantíssi-
mo volume tudo quanto cm prosa e verso foi escripto a aroposit" 
do facto ou acerca das peregrinas virtudes da desditosa senhora. 
Apezar de ser um livro destinado exclusivamente a prestar uma 
homenagem á morta, não deixa de ser, mesmo sob o ponto de vis-
ta literário, interessantíssimo, porque entre os seus collaboradores 
figuram nomes de grande vulto das nossas letras, como Alberto 
de Oliveira, Coelho Netto, Olegario Mariauno, Affonso Celso. 
Belmiro Braga, Goulart de Andrade, A. Austregisilo, Herme-
Fontes, Humberto de Campos. Filínto de Almeida. Ronald dc Car 
valho, Herméto Lima e outro®. 

Gratos pelo exemplar. 

Recebemos ainda: 

Acción feminina, revista publicada por el Couscjo Nacional <i> 
Mujeres dei Uruguay. Eis o summario do presente numero: A 
nuestras consocias y lectoras; Mensaje dei Presidente de la Rr 
publica sobre la Convcnción Internacional contra la trata dc blaji 
cas; Conferencia Internacional para el Sufrágio Feminino; Plan y 
métodos sobre ensenanza sexual, por la dra . Paulina Luisi ; Una 
valiosa opinión, por el dr. Emílio Coni. Derechos políticos <Ie la 
mujer , por el dr. Héctor Miranda. 

Um numero, como vêm. interessantíssimo e cheio de matéria op-
portuna. 

Rassegna Nasionalc, de Roma. números referentes a Janeiro »• 
Fevereiro. Esses dois numeres, que são magníficos, trazem colla-
boração dos seguintes escriptores: R. Palmarocchio, Filiberto Sar-
degna, Guglielmo Volpi, Ermelínda Scolari, M. Mezakovof, Mario 
Foresi, Luigí Tonelli, Nello Tarchiani, Luigi Canzi, Giorgio Luigi 
Colombo, Gíovanni, Jannone, Givagio Enrico Levi. Lino Ferr iani . 
U. T. Alter, Filippo Argenti e Luigí Piccioni. 

Atlantida, orgão do pensamento latino no Brasil e em Portugal, 
números 46-47. Eis o summario, que é interessantíssimo: " A ques-
tão colonial", por Ernesto de Vilhena; "Um grand mort—Victor 
Ségalen", por Francisco de Míomandre; "Meditações da tr inchei-
ra" , por Augusto Cassmiro; "Uma viagem a Paris", por Hear i 
que de Vilhena; " O elogio da diligencia", por Alfredo Guimarães: 
"Aspectos do problema economico". por Vieira Corrêa; "Eco* 
de D. Miguel", por Carlos Babo. 

A unitário estatístico dc S5o Paulo, relativo ao anno de 1917: 
dois grossos volumes organisados pela Repartjção de Estatística e 
Archivo do Estado, de que é dírector o dr. Adolpho 3ote!ho dc 
Abreu Sampaio. 

Regulamento do Instituto de Veterinária do Zstado dc S. Paula, 
publicado pela Directoria de Industria Pastoril, da Secretaria da 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas. 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secgõo publicaremos pequenas communicações dc nossas leitoras, bem 

como producções litterarias que não excedam dc 60 linhas em- prosa c de 14 
em verso. 

E' nosso intuito desenvolver assim o gosto litterario entre as leitoras e facili-
'tar-lhes uma correspondência útil e interessante. As producções literários deverãon 
ser assignadassem o que não serão publicadas). 

N a i r V e i g a 
D e t o d a s a s s e c ç õ e s e c o l l a b o r a ç õ e s d e q u e s e c o m -

p õ e o " J a r d i m F e c h a d o " , o q u e m e i n t e r e s s a m a i s d e 
p e r t o é a s u a g r a c i o s a " e n q u e t e " s o n e t o s b r a s i l e i r o s . 
B a s t a d i z e r - l h e , e n c a n t a d o r a N a i r , q u e e s s a " e n q u é t e " 
é a p r i m e i r a c o i s a q u e l e i o n a r e v i s t a l o g o q u e e l l a 
m e c h e g a á s m ã o s , e e u s o u u m a d a s m a i s a n t i g a s l e i -
t o r a s d e i i a e u m a d a s s u a s p r i m e i r a s a s s i g n a n t e s . 

A p r o p o s i t o d e s o n e t o s , h a u m - d e A r t h u r A z e v e d o , 
i n t i t u l a d o " A r r u f o s " q u e a c h o l i m l i s s i m o e q u e , p o r 
c e r t o , v a e f i g u r a r c o m h o n r a n a s u a p r e c i o s a c o l l e c ç ã o . 

E i l - o : 
N ã o h a n i n g u é m q u e d o u s a m a n t e s v i s s e 
Q u e s e q u i z e s s e m c o m o n o s q u e r e m o s ; 
M a s h o j e u m a q u e s t i u n c u l a t i v e m o s 
P o r u m s i m p l e s c a p r i c h o , u m a t o l i c e . 
— " A c a b e m o s c o m i s t o ! " — e l l a m e d i s s e , 
3 e u r e s p o n d i - l h e a s s i m : — " P o i s a c a b e m o s ! " 
E f i z o q u e s e f a z e m t a e s e x t r e m o s : 
T o m e i o m e u e h a p é o c o m f a n f a r r í c e . 
E t e n d o u m g e s t o d e d e s d e m p r o f u n d o , 
S a h i , c a n t a r o l a n d o . . . ( E s t á b e m v i s t o 
Q u e a f o r m a a l l i , c o n t r a f a z i a o f u n d o ) . 
E s c r e v e u - m e d e p o i s . . . V o l t e i . . . N e m C h r i s t o , 
N e m m i n h a m ã e v o l v e n d o a g o r a a o m u n d o 
E r a m c a p a z e s d e a c a b a r c o m i s t o . 

X e i i ê ( R i o ) 

* # * 
X M I N E I R A 

B o n s d i a s . 
O r i g i n a l e i n t e r e s s a n t e é a t u a idéa, M i n e i r a . 
Um c o n c u r s o t a l v a l e o u r o ! . . . P o i s s6 e n t ã o p o d e r e m o s 

v e r g r a v a d a s e m p a p e l v e r d a d e s q u e t ê m s i d o e s c o n -
d idas , a t é h o j e , p e l o s e x o f o r t e , m a s q u e h ã o d e f u l g u r a r , 
c l a r a s e b r i l h a n t e s n a s p a g i n a s d e s t a R e v i s t a . 

A n c e i o p e l a s r e s p o s t a s , p o r t a n t o . O m e u p a r e c e r f r a c o , 
e n t r e t a n t o , é e s t e : 

1.° — T e n h o u m c e r e b r o p o r q u e o t e m t o d o o h o m e m , 
o t e n h o p a r a s a b e r g u i a r - m e , i n d e p e n d e n t e , n o c a m i n h o 
d o d e v e r . 

2.® —• E s t á , a s e n s i b i l i d a d e , n a r a z ã o d i r e c t a do g r á o d e 
i n t e l l e c t o . t o d o s o s a b e m . A c a s o c o n s t i t u i r e m o s exc-epção. 
t e n d o m a i o r a s e n s i b i l i d a d e e m e n o r a i n t e l l i g e n c i a ? ! 

3.° — A g u e r r a e a d e s o b e d i e n c i a s õ r e i n a m e n t r e o s 
p o b r e s d e e s p i r i t o , e n t r e o s s e l v a g e n s . E s t a m o s , po i s , e m 
opposiQâo a e l les , s i a m a m o s a p a z e o b e d e c e m o s á s l e i s . 

4.° — P e s a r á ? ! N a d a s e pôde a f f i r m a r s e m s e t e r u m a 
b a s e s o l i d a p a r a i s so . E q u e m a t e r á p a r a a f f i r m a r q u e 
n o s s o e n c e p h a l o p e s a , r e a l m e n t e , m e n o s q u e o d o h o m e m ? 

5.® — O m a c a c o s e r á , a ca so , i n f e r i o r a o h o m e m ? N ã o , 
p o i s s u a m e d u l l a p e s a m a i s que a d a q u e l l e . E p o r q u e n ã o 
s e r e m o s , n6s . s u p e r i o r e s a o h o m e m si a n o s s a m e d u l l a 
p e s a m e n o s ? ! . . . 

6.® — L o g o q u e o h o m e m a p o s s a r e c o n h e c e r c o m o 
e g u a l o u s u p e r i o r . 

E i 3 o m e u p a r e c e r , s i m p l e s m e n t e o m e u p a r e c e r p e s -
s o a l . E m t e r m i n a n d o e s t a c a r t i n h a , s e l l o - a c o m u m 
b l j l n h o á g r a c i o s a M i n e i r a . 

S A R O T I N H A 

S I L H U E T A S 

( I I ) 

A o e s c u r e c e r , q u a n d o s o m b r i a s t i n t a s v ã o e s m a e -
c e n d o a b e l l e z a d o d i a , m a d e m o i s e l l e p o s t a - s e á j a n e l l a , 
p e n s a t i v a e l i n d a , p a s s e i a n d o o s o l h o s s o n h a d o r e s p e l a 
r u a d e s e r t a e a v a g a l i n h a o n d u l a n t e d o s . m o n t e s 
d i s t a n t e s . 

A o c r e p u s c u l o , p a s s o l e n t o p e l a j a n e l l a d e m a d e m o i -
s e l l e . . . a c u m p r i m e n t o e f i t o u m a v e z , s ó u m a , o s 
s e u s o l h o s , 

O l h o s e n c a n t a d o s , o l h o s c o r d o m a r , 
O l h o s p e n s a t i v o s q u e f a z e i s s o n h a r ! 

S i n t o , e n t ã o , c a i r a n o i t e r a p i d a m e n t e ; e v o l t o a e s -
q u i n a p r ó x i m a s e m . v i r a r a c a b e ç a , p o i s l e v o d e n t r o 
d ' a l m a u m s u a v e p e r f i l d e m u l h e r , q u a s i i n d i B t i n c t o n a 

t o s c a m o l d u r a d e u m a j a n e l l a a n t i g a e a m y s t e r i o s a 
l u z d e u n s o l h o s v e r d e s , c o m o o s d a J o a n i n h a d o p o é -
t i c o v a l l e d o S a n t a r é m ; u n s 

O l h o s a b e n ç o a d o s , c h e i o d e p r o m e s s a , 
O l h o s p e n s a t i v o s q u e f a z e i s s o n h a r , 

^ O l h o s c ô r d e m a r ! 

( I I I ) 

M a d e m o i s e l l e f a l a v a - m e d a s a u d a d e ' e s e u s o l h o s 
a z u e s s e e n c h e r a m d e l a g r i m a s , a o p r o n u n c i a r u n s 
v e r s o s q u e d i z i a a s s i m : 

" A s a u d a d e s e j a d e q u e m f ô r , 
E ' s e m p r e o a m a r g o d o c e q u e c r u c i a . " 

D e p o i s s a c u d i u a c a b e c i n h a l o i r a , c o m o p a r a a f a s t a r 
u m a i d é a i m p o r t u n a , e s o r r i n d o , l e m b r o u - m e o d e l i c i o s o 
e s q u e c i m e n t o q u e a d o r m e c e o p a s s a d o . . . . 

M A R I L D A P A L I N I A ( G o y a z ) 

A P R O P O S I T O D A F E L I C I D A D E 

S e r t a n e j a f a z u m a d i f f i c i l l i m a p e r g u n t a á s c o l l a b o -
r a d o r a s d o " J a r d i m F e c h a d o " . 

— Q u a l é a m a i o r f e l i c i d a d e ? 
— S e r i a , c e r t a m e n t e , j u l g a r - s e a g e n t e f e l i z . . . 

P e l o m e n o s e s s a f e l i c i d a d e e s t a r i a a o a l c a n c e d e t o d o s . 
V i c e n t e d e C a r v a l h o , n u m s o n e t o m u i t o l i n d o , d i z 

c o m u m a g r a n d e s a b e d o r i a , q u e 

E s s a f e l i c i d a d e q u e s u p p o m o s , 
A r v o r e m i l a g r o s a q u e s o n h a m o s 
T o d a a r r e i a d a d e d o u r a d o s p o m o 3 — , 

E x i s t e , s i m ; m a s n ó s n ã o a a l c a n ç a m o s , 
P o r q u e e s t á s e m p r e a p e n a s o n d e a p o m o s , 
E n u n c a a pomos , o n d e nÓ3 e s t a m o s . 

P a r a m i m a c h o q u e a f e l i c i d a d e m a i o r a u n l c a q u » 
n ã o n o s p o d e s e r a r r e b a t a d a p e l o s r e v e z e s d a v i d a — a 
f e l i c i d a d e m a i s p e r f e i t a — e s t á n a s o b e r a n a p a z d a 
u m a c o n s c i ê n c i a p u r a e r e c t a . 

E s t a r e i e n g a n a d a ? 
- M . P . F . C . ( G o y a z ) 
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E M C A R T A A B E R T A 

A ' N a i r V e i g a 

P a r t i o d e v ó s e s s a i d é i a i n t e l l i g e n t e d e f a z e r u m a 
c o l l e c ç ã o d e s o n e t o s , o f f e r e c i d o s p o r v o s s a s a m i g u i n h a s 
e e s c o l h i d o s d e n t r e a q u e l l e s q u e e l l a s m a i s p r e f e r i s s e m . 

E s s a s o f f e r t a s e a v o s s a c o r r e s p o n d ê n c i a f a z e m - s e 
a t r a v é s d o " J a r d i m F e c h a d o " d a R e v i s t a F e m i n i n a , . 
u m s e c ç ã o e s p e c i a l m e n t e c r e a d a , c o m o o d i z s e u c a h e -
ç a l h o e x p l i c a t i v o , . p a r a a s c o m m u n i e a ç õ e s d e s u a s l e i -
t o r á s e c o m o i n t u i t o d e d e s e n v o l v e r e n t r e e l l a s o 
g o s t o l i t e r á r i o . 

A c o n t e c e - m e q u e n ã o p o s s o f i g u r a r n ' e s s a p l e i a d e 
n u m e r o s a e b r i l h a n t e p a r a q u e m t u d o i s s o ó d e s t i n a d o . 

N ã o p o d e r e i j a m a i s i r a l é m d e u m a d m i r a d o r s i n -
c e r o d ' e s s e j o r n a l i e m i n i n o , a q u e m j á n ã o d e v o e l o -
g i a r . p o r q u e s e r i a i m p o s s í v e l d i z e r m a i s d o q u e j á o 
f e z D . S i l v e r i o e , n o u l t i m o n u m e r o , d i s s e L u i z M u r a t . 

C o m p r e h e n d e i s , p o r é m q u e n a d a m e i m p e d e d , e 
u t l l i s a r e s s a s c o l u m n a s q u e t ã o b e m m e a c o l h e m , p a r a 
f a z e r - v o s a o f f e r t a d e m a i s u m s o n e t o q u e -íão p ô d e 
d e i x a r d e f i g u r a r e m v o s s a c o l l e c ç ã o , s e j á n ã o o p o s -
s u i s , d a s p a g i n a s d o l i v r o " T a r d e " q u e B i l a c d e i x o u -
n o s p a r a g o z o d e n o s s o e s p i r i t o e e v o c a ç ã o d e s u a 
a l m a d e e l e i t o . 

" P a p i l o n n o i r " m a n d a - v o s a " E s p e r a n ç a " d e V i c e n t e 
d e C a r v a l h o , s e m d u v i d a u m a l i n d a j o i a , m a s p o r i s so 
m e s m o d e v e i s g u a r d a r e s s e o u t r o q u e a h i v a e p a r a o 
v o s s o " c a h i e r " : 

B E N E D I C T E ' 

B e n d i t o o q u e , n a t e r r a , o f o g o f ez , e o t e c t o ; 
E o que u n i u a c h a r r ú a a o b o i p a c i e n t e e a m i g o ; 
E o q u e e n c o n t r o u a e n c h a d a ; e o q u e do c h ã o a b j e c t o , 
F e z , a o s ' b e i j o s do sol , o o u r o b r o t a r do t r i g o ; 

E o q u e o f e r r o f o r j o u ; e o p i e d o s o a r c h i t e c t o 
Que Ideou, d e p o i s do b e r ç o e do l a r , o j a z i g o ; 
E o q u e o s f i o s u r d i u ; e o q u e a c h o u o a l p h a b e t o ; 
E o q u e d e u u m a e s m o l a a o p r i m e i r o m e n d i g o ; 

E o q u e s o l t o u a o m a r a q u i l h a , e a o v e n t o o p a n n o ; 
E o q u e i n v e n t o u o c a n t o ; e o q u e c r e o u a l y r a ; 
E o que d o m o u o r a i o ; e o q u e a l ç o u o a e r o p l a n o . . . 

M a i s b e n d i t o , e n t r e o s m a i s , o que , n o d õ p r o f u n d o . 
D e s c o b r i u a E s p e r a n ç a , a d i v i n a m e n t i r a , 
D a n d o a o h o m e m o d o m d e s u p p o r t a r o m u n d o ! >» 

OLAVO B I L A C . 

A m e u v ê r , t e r e i s a h i u m a p r e c i o s i d a d e q u e p o d e r á 
o f f e r e c e r - v o s u m a d a s m a i s l i n d a s p a g i n a s d e v o s s o 
á l b u m b r i l h a n t e . 

A g o r a u m p e d i d o j á q u e t e n d e s e s s e r e q u i n t a d o 
b o m g o s t o i n t e l l e c t u a l d e o r g a n i s a r u m a c o l l e c ç ã o 
d o s m e l h o r e s s o n e t o s b r a s i l e i r o s e o s t e n d e s r e c e b i d o 
d e t o d a p a r t e , •— e s p e r o v ê r t r a n s c r i p t o n o e n c a n -
t a d o r J a r d i m F e c h a d o , a q u e l l e q u e t e m a v i r t u d e d e 
m e l h o r a g r a d a r o v o s s o a p r i m o r a d o e s p i r i t o . 

F e v e r e i r o , 9 2 0 . L Y B I O 
* * * 

A' g e n t i l a p r e c i a d o r a d e s o n e t o s env io e s t e de L i s e t t e 
M a r s i l l a c F o n t e s , t a l e n t o s a p r o f e s s o r a p a u l i s t a , q u e t e m 
p o r t i t u l o " S u i n a n F e l i z " : 

Como é s f e l i z , 6 a r v o r e v i r e n t e í 
E m t e u s g a l h o s , u n i d o s , e n l a ç a d o s , 
F l ô r e s r e b e n t a m s o b u m c é u r i d e n t e . 
E n t r e o s c a n t o s d o s p a s s a r o s a m a d o s ! . . . 

T u n ã o d i z e s , e eu se i q u e t e n s cu idados , 
Q u e t u a v e s t e p o m p o s a e s o r r i d e n t e . 
São de u m b a n d o g e n t i l d e n a m o r a d o s , 
Q u e o t e u v i v e r d e s e j a e t e r n a m e n t e ! 

Como t e i n v e j o , 6 v e g e t a l f l o r i d o ! 
P o i s e m t e u c a u l e a l t i v a m e n t e e r g u i d o . 
H a m u i t a s e i v a r i c a , h a m u l t a v i d a . 

No e n t a n t o , n o m e u p e i t o h o j e a l q u e b r a d o , 
U m a f f e c t o s l q u e r , n ã o maiB l h e é dado , 
Mas , s i m a d o r d e u m a i l l u s ã o p e r d i d a ! . . . 

Que t a l ? E u a c h o - o m u i t o l i ndo . 
S E N H O R I T A — B a n a n a l , 24-8-920. 

I t a p e t i n i n g a , 19 d e M a r ç o de 920. 

Nair Ve iga 

T e n h o - m e i n t e r e s s a d o a p a i x o n a d a m e n t e - p e l a s u a i n t e -
r e s s a n t í s s i m a " e q u ê t e " a p r o p o s i t o de s o n e t o s b r a s i l e i r o s . 
E u t a m b é m q u e r o c o n c o r r e r com o m e u c o n t i g e n t e . 
Ah i v a e u m , o " P a e J o ã o " , d o p o e t a p a u l i s t a Cyro Cos ta , 
que , a o m e u v e r , é de u m e n c a n t o , d e u m a s u g g e s t ã o . 
d e u m a b e l l e z a s e m p a r . 

E i l - o : 

Do t a q u a r a l á s o m b r a , e m s o l i t a r i a f u r n a , 
— P a r a onde , c o m t r i s t e z a , o o l h a r cu r ioso a l o n g o — . 
S o n h a o n e g r o , t a l v e z , n a so l i dão n o c t u r n a , 
Com os l í m p i d o s a r e a e s d a s so l idões do Congo! 

O u v e - l h e a n o i t e a voz no&talg ica e s o t u r n a . 
N u m s u s p i r o de a m o r , n u m m u r m u r e j o l o n g o . . . 
E o rouco , s u r d o s o m , z u m b i n d o n a c a f u r n a . 
E ' o " u r u c u n g o a g e m e r n a c a d ê n c i a do j o n g o ! 

B e n d i c t o s e j a s t u , a q u e m , ce r to , devemos 
A g r a n d e z a r e a l d e t u d o q u a n t o t e m o s ! 
S o n h a e m p a z ! s ê f e l i z ! E q u e eu f i q u e d e joe lhos . 

Sob o f u l g i d o céo. a r e l e m b r a r m a g o a d o . 
Q u e os f r u c t o s d o c a f é s ã o g l o b u l o s v e r m e l h o s 
Do s a n g u e q u e e s c o r r e u do n e g r o e s c r a v i z a d o ! 

E s s e s o n e t o é i n d i s p e n s á v e l n a sua col lecção. 

Sem m a i s , a b r a ç o s da : t m i g u i n h a 

M A R I A ANGELA ( S a n t o s ) 

P E Q U E N O S C O N S E L H O S M É D I C O S 

O b r a s i l e i r o , m a i s q u e q u a l q u e r o u t r o povo. s o f f r e dc 
e x c e s s o d e á c i d o u r i eo . Os m a l e s d e c o r r e n t e s d i s so s ã o 
m ú l t i p l o s . D ' e n t r e e l l e s os m e n o r e s s ã o a h y p e r c l l o r y d r i a , 
a f o r m a ç ã o d e g a z e s , a p i o r r h é a , a ( l ispepsia, e tc . São 
e s t e s o s m e n o r e s , p o r q u e o s m a i o r e s s ã o a l i t h i a s e b i l i a r . 
os c á l c u l o s r e n a e s , a s e n f e r m i d a d e s da p r ó s t a t a , da u r e -
t h r a e d o s i n t e s t i n o s . 

P ó à e - s e e v i t a r t o d o s e s s e s ma le s , f a z e n d o u s o da 
' " U r o f o r m i n a " , q u e , g r a ç a s a o f o r m o l q u e e n t r a e m s u a 
c o m p o s i ç ã o , t e m a p r o p r i e d a d e d e s e d e s d o b r a r no o r -
g a n i s m o , a c t u a n d o , c o m o d e s i n f e c t a n t e , s o b r e os l o g a r e s 
a t a c a d o s p e l a i n f e c ç ã o . E ' e m p r e g a d a , com v a n t a g e m , 
no t r a t a m e n t o d a s c r e a n ç a s p a r a c o m b a t e r a c y s t i t e e :i 
f e r m e n t a ç ã o a m m o n i a c a l d a u r i n a ; f a z d e s a p p a r e c e r o s b a -
c i l los t y p h i c o s d a u r i n a d a s c r e a n ç a s a c o m m e t t i d a s ilc 
f e b r e t y p h o i d e ; é e f f i c a z p a r a a c l a r i f i c a ç ã o fia u r i n a , 
p a r a a i n f e c ç ã o i n t e s t i n a l e p a r a m u i t o s o u t r o s c a s o s . 
Accr&sce q u e e s t e p o d e r o s o m e d i c a m e n t o , m e s m o q u e 
s e j a u s a d o e m d ó s e s e l e v a d a s , n ã o t e m n e n h u m a acção 
n o c i v a s o b r e o s r i n s n e m s o b r e o t u b o d i g e s t i v o . E m 
v i r t u d a d a s u a c o m p o s i ç ã o g r a n u l a d a e f e r v e s c e n t e , é u m 
m a g n í f i c o d i u r e t i c o e d i s s o l v e n t e do á c i d o u r i co . N ã o h a 
m e l h o r m e d i c a ç ã o p a r a a i n s u f f i c i e n c i a r e n a l , cy s t i t e . 
pyel i te8 , n e p h r i t e s , p y e l o - n e p l i r i t e s , b l e n o r r h a r g i a s , u r e -
t h r i t e s , c a t a r r o d a b e x i g a , in f la tnmaç&es da p r ó s t a t a , 
h e m a t u r i a , c h y l u r i a , cá l cu los , t y p h o o b d o m i n a l e u r e m l a . 

T o d a s a s p e s s o a s q u e p r e s a m a s aúde , d e v e m f a z e r u s o 
d a " U r o f o r m i n a " , n e m q u e s e j a p r e v e n t i v o c o n t r a a u r e -
mla , a i n s u f f i c i e n c i a r e n a l e a s in fecçSes i n t e s t l n a e s . 
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f^onsultorio Medico gratuito 
D I \ " R E V I S T A F E M I N I N A " 

S e n h o r í t a — J a h u ' — N ã o s o u g r a p h a l o g o , m a s p e l a 
s u a l e t r a c o n c l u i q u e é b e l l a , e x t r e m a m e n t e n e r v o s a , 
s o n h a d o r a e q u e n ã o f o i n a e s c o l a p u b l i c a q u e a p r e n -
d e u a e s c r e v e r . 

Q u a n t o a o s c r a v o s , s u a r e m o ç ã o é d i f f i c i l . E x p r e m a -
s e ' e n t r e d u a s u n h a s , a p p l i q u e - s e á n o i t e a p a s t a s e -
g u i n t e : 

Resorctua 2 g r m s . 
Ox ido de z inco . . . 10 g n n s . 
Vasel ina 10 g r m s . 

R e t i r e - s e d e m a n h ã c o m a g u a 
q u e n t e e d u r a n t e o d i a u s e 
A g u a d a B e l l e z a . 

Y. A. — S. J . dos Pombos. — 
S e g u i u r e s p o s t a p e l o c o r r e i o . 

O. B . — Q u e l u z . — I d e m . 

L. V. — Grão Mogol.—Idem. 
L a l i . — S á r a o s u o r e x c e s s i -

v o n a s a x i l l a s , a l é m d o s c u i d a -
d o s h y g i e n i c o s d i á r i o s d e t o d a 
a péll-e, p u l v e r i s a f r e q ü e n t e -
m e n t e c o m a m i s t u r a s e g u i n t e : 

A c . sa l i c i l i co . . . . 2 g r m s . 
A m i d o 4 0 g r m s . 
Ta lco 4 0 g rms . 

M i m i — C a p i t a l . — P a r a u m a 
r e s p o s t a c o m p l e t a á s s u a s p e r -
g u n t a s n e c e s s á r i o f ô r a d i s p o r 
d e m u i t o e s p a ç o , p o i s a s q u e s -
t õ e s p r o p o s t a s p r e n d e m - s e a 
i n t e r e s s e s s o c í a e s d e g r a n d e 
m o n t a . 

— D e v e u m t u b e r c u l o s o s e 
c a s a r ? A m ã e t u b e r c u l o s a p ô -
d e a m a m e n t a r s e u f i l h o ? 

S o u d e o p i n i ã o q u e u m t u b e r -
c u l o s o n u n c a d e v e c o n s t i t u i r 
f a m i l i a , m e s m o q u e a f o r m a d e 
q u e f ô r a t a c a d o s e j a l i v r e o u 
e s t e j a " a p p a r e n t e m e n t e c u -
r a d o . 

D i g o a p p a r e n t e m e n t e p o i s é c o m m u m d e p o i s d o c a -
s a m e n t o e x p l o d i r e m f ó c o s a n t i g o s e l a t e n t e s . P a r a b e -
n e f i c i o d a h u m a n i d a d e , . " s a l u s p o p u l i s u p r e m a l e x e s t " , 
a m e d i d a d e v e r i a s e r r a d i c a l , o c a s a m e n t o d e u m t u -
b e r c u l o s o d e v e r i a s e r p r o h i b i d o p o r l e i p r i n c i p a l m e n t e 
e m s e t r a t a n d o d e t u b e r c u l o s e a b e r t a . Q u a n t a s v i d a s 
d e s t r u í d a s , q u a n t a s e s p e r a n ç a s d e v e l a d a s , q u a n t o s r e -
m o r s o s e m i s é r i a s a m a r g a s s e r i a m a f a s t a d o s s e e s s e 
c o n s e l h o f o s s e s e g u i d o . O t u b e r c u l o s o , s c i e n t e d o s e u 
e s t a d o q u e o b e d e c e á v o z d a v i d a e d o i n s t i n c t o n t e n o s J 

p r e s a n d o a r a z ã o , c o m m e t t e u m c r i m e c o m a g g r a -
v a n t e s . 

Q u a n t o á s e g u n d a : O s f i l h o s a o n a s c e r d e v e r i a m s e r 
s e p a r a d o s d o s p a e s p a r a t e r a l g u m a s p r o b a b i l i d a d e s 
d e v i d a e s a ú d e . E s s a m e d i d a s e v e r a e c r u e l p a r a o c o -
r a ç ã o d o s p a e s p r o v o c a r e v o l t a s v i o l e n t a s e n ã o é s e -
g u i d a . M a s s i i s s o n ã o f ô r p o s s í v e l , é n e c e s s á r i o q u e 
a m ã e t e n h a t o d o s o s c u i d a d o s n e c e s s á r i o s p a r a e v i -
t a r a p r o p a g a ç ã o d a m o l é s t i a ; u s o d e e s c a r r a d e i r a , l e -

v a r u m l e n ç o á b o c c a t o d a a 
v e z q u e t o s s i r , l a v a r f r e q ü e n -
t e m e n t e a s m ã o s q u e p o d e m 
c o n s p u r c a r o s e i o , a f i n a l t o -
d o s o s p r e c e i t o s d e h y g i e n e 
a c o n s e l h á v e i s a u m a p e s s o a , 
q u e n ã o p o d e n d o s e c u r a r d o 
m a l q u e a a f f l i g e n ã o dev.e 
t r a n s m i t t i r a s e u f i l h o . P a r a 
c a s o s g r a v e s a m ã e n ã o p ô d e 
a m a m e n t a r p o r f a l t a - d e l e i t e : 
a c c u m u l a m - s e d u a s i n f e l í c i d a -
d e s — p e r i g o d e c o n t a g i o e 
a l i m e n t a ç ã o a r t i f i c i a l . M a s n o s 
c a s o s n o v o s , o u , e m q u e h a 
a p e n a s s u s p e i t a d e t u b e r c u l o s e , 
a m ã e p o d e a l e i t a r o s e u f i l h o 
e á s v e z e s d e s s e m o d o d e a g i r 
d e c o r r e m p a r a e l l a , b e n e f í c i o s , 
p e l a f a c i l i d a d e d e t r o c a s , a p p a -
r e c i m e n t o d e a p p e t t i t e , a u g -
i r i e n t o d e p e s o , o q u e n ã o 
a c o n t e c e c o m u m a n o v a g r a -
v i d e z . N ã o s e a r r e c e i e d e q u e 
á s v e z e s o l e i t e c o n t é m a l g u n s 
b a c i l l o s , a c r e a n ç a n e s s a s c o n -
d i ç õ e s t e m t a n t a s p r o b a b i l i d a -
d e s d e i n f e c c i o n a r c o m m a i s e s -
se e l emen to , que é r a r o n ã o v i r i a 
p e i o r a r a s u a j á m á s i t u a ç ã o . 

E m r e s u m o : o t u b e r c u l o s o 
n ã o d e v è c a s a r ; a m ã e d e v e s e 
s e p a r a r d e s e u f i l h o , d a n d o - l h e 
u m a a m a e s e e s s a c o n d i ç ã o 
n ã o p u d e r s e r r e a l i s a d a , q u e o 
a m a m e n t e a a l i m e n t a ç ã o a r t i -

f i c i a l s ó q u a n d o a s c o n d i ç õ e s g r a v e s d a m ã e n ã o p e r - ' 
m i t i i r e m o a l e i t a m e n t o n a t u r a l . 

D R . J O B E N F I . 

Ex-mUmo por concurso de Clinico Obilelrica da F. de Medicina 

T K T - E P H . 4 9 8 B R A Z C O N S . A V . R . P E S T A N A , 1 3 0 
O A 8 3 ÁB 0 
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LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO 
A s n o s s a s l e i t o r a s e a s s i g n a n t e s n ã o p o d e m p r e s c i n -
d i r d e u m c e r t o n u m e r o d e o b r a s q u e s ã o n e c e s s a r i a s 
n a e s t a n t e d e u m a s e n h o r a . T o d a s a s q u e t e m o s á 
v e n d a , n e s t a r e d a c ç ã o , s ã o u t è i s , i n t e r e s s a n t e s , c u r i o -
s a s , a b s o l u t a m e n t e m o r a e s . 

N o s p r e ç o s m a r c a d o s e m c a d a ú m d o s v o l u m e s e s -
t á i n c l u í d o o r e g i s t r o d o c o r r e i o . 

A c c e i t a m o s , p o i s , p e d i d o s d a s s e g u i n t e s o b r a s : 
E S C R A V A O U R A I N H A , l i n d o r o m a n c e p u b l i c a d o 

n a s p a g i n a s d a " R e v i s t a F e m i n i n a " , u m g r o s s o v o -
l u m e n i t i d a m e n t e i m p r e s s o . — P r e ç o 4$000. 

E N T R E D U A S A L M A S , r o m a n c e s e n s a c i o n a l q u e 
s e e s t á p u l i c a n d o n e s t a r e v i s t a e q u e t a n t o e x i t o t e m 
a l c a n ç a d o . U m g r o s s o v o l u m e . — P r e ç o 4Ç000. t 

C O L L E C Ç Õ E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A 
F E M I N I N A " , r e f e r e n t e s a o s a n n o s d e 1917, 1918 e 
1919. A s p e s s o a s q u e n ã o c o l l e c c i o n a r a m a n o s s a r e -
v i s t a o u a q u e l l a s q u é t ê m c u r i o s i d a d e d e c o n h e c e l - a , 
d e v e m a d q u i r i r a s n o s s a s c o l i e c ç õ e s , q u e f o r m a m g r o s -
s o s e l u x u o s í s s i m o s v o l u m e s e n c a d e r n a d o s e m p e r c a -
l i n e a c o r e s d i v e r s a s , c o m d i z e r e s a l e t r a s d o u r a d a s . 
V o l ú m è s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s d e a n n i v e r s a r i o e 
q u e d e v e m s e r c o n s e r v a d o s c o m o l i v r o s d e c o n s u l t a , 
m e r c ê d a s u a v a r i a d a e i n t e r e s s a n t í s s i m a l e i t u r a . — 
P r e ç o 25$000. 

L E S R O M A N E S Q U E S . c o m e d i a e m v e r s o d o E d . 
R o s t a n d . E d i ç ã o d e l u x o , c o m n u m e r o s a s e l i n d í s s i -
m a s i l l u s t r a ç õ e s e e m f i n o p a p e l g l a c ê . V o l u m e e n c a -
d e r n a d o p r o p r i o p a r a p r e s e n t e . — P r e ç o 15$000. 

F L O R E S D E S O M B R A , c o m e d i a d e C l á u d i o d e 
S o u z a , u m a d a s o b r a s d e m a i o r e x i t o d o t h e a t r o n a -
c i o n a l . — P r e ç o 3$000. 

M A N U A L P R A T I C O D E D A C T Y L O G R A P H I A , p o r 
E m m a C o n s t a n t i n o . ' A o b r a m a i s p r a t i c a p a r a o s q u e 
d e s e j a m a p r e n d e r e a p e r f e i ç o a r - s e n a e s c r i p t a á m a -
c h i n a , c o m q u a d r o s e d e s e n h o s e l u c i d a t i v o s , c o n s e -
l h o s s o b r e e x e r c í c i o s e d e d t l h a g e m e t u d o m a i s q u e 
d iz r e s p e i t o a e s s a a r t e . N i n g u é m s e p ô d e j u l g a r u m 
p e r f e i t o d a c t y l o g r a p h o s e n ã o c o n h e c e e s s a o b r a , q u e 
é a m a i s u t i l d e t o d a s e a q u e m a i o r e s a p e r f e i ç o a -
m e n t o s i n t r o d u z i u n a m a n e i r a d e m a n e j a r o a p p a r e -
Iho . — P r e ç o 7$000. 

A L B U N D E B R O D E R I E A U P O I N T D O C R O I X , 
o b r a u t i l i s s i m a p a r a a s s e n h o r a s q u e s e d e d i c a m á a r -
t e d o b o r d a d o . E d i ç ã o e l e g a n t e , c o m n u m e r o s a s e m i -
n u c i o s a s i l l u s t r a ç õ e s e x p l i c a t i v a s d e c a d a p h a s e d o 
t r a b a l h o . — P r e ç o 4$000. 

L E T R I C O T , o b r a i n d i s p e n s á v e l p a r a a s m o ç a s 
p r e n d a d a s , o n d e s e e n s i n a o t r i c o t e t o d a s a s v a r i e -
d a d e s d e p e ç a s q u e s e p o d e m e x e c u t a r c o m e s s e p o n -
t o . E d i ç ã o e l e g a n t e , c o m g r a v u r a s e l u c i d a t i v a s . — 
P r e ç o 4$000. 

L A B R O D E R I E A U P A S S E ' , l i ç õ e s d e s t e b o r d a d o . 
B o n i t a e d i ç ã o , c h e i a d e g r a v u r a s e t e x t o c l a r o . — 
P r e ç o 4$000: 

N O V A S E I V A , o m e l h o r l i v r o d e c o n t o s q u e h a p a r a 
c r e a n ç a s . C o n t o s i n s t r u c t v o s , i n t e r e s s a n t e s p e l o e n -
r e d o , e e s c r i p t o s e m l i n g u a g e m s i m p l e s , c o r r e c t a , a o 
a l c a n c e d a s i n t e l l i g e n c i a s i n f a n t i s . G r a n d e v o l u m e 
i n - q u a r t o , e n c a d e r n a d o , c o m v a r i a s c e n t e n a s d e n í -
t i d a s e g r a c i o s a s g r a v u r a s . " E d i ç ã o l u x u o s a p r ó p r i a 
p a r a p r e s e n t e o u p a r a p r ê m i o á s c r e a n ç a s e s t u d i o s a s . 
- P r e ç o 6$000. 

M A D R E M A R I A T H E O D O R A , e l e g a n t e e l u x u o -
s í s s i m a p o l y a n t h é a o f f e r e c i d a á S u p e r i o r a P r o v i n c i a l 
d a s " I r m ã s d e S . J o s é d e C h a m b e r y " . P r e c i o s o v o l u -
m e , d e c e r c a d e s e i s c e n t a s p a g i n a s , c h e i a s d e l i n d a s 
g r a v u r a s e i m p r e s s o e m f i n í s s i m o p a p e l g l a c ê . — P r e -
ço 15$000. 

C A N T O S D E L U Z , g r o s s o e l u x u o s í s s i m o v o l u m e _ d e 
p o e s i a e m u s i c a , d e c o l l a b o r a ç ã o d e L u i z G u i m a r ã e s 
F i l h o e C a r l o s d e C a m p o s . U m a d a s o b r a s m a i s r i c a s , 
m a i s e l e g a n t e s e m a i s a r t í s t i c a s q u e t ê m s a h i d o d o s 
p r e l o s n a c i o n a e s . E d i ç ã o d e l u x o e m m a g n í f i c o p a p e l , 

c o m c o m p o s i ç ã o a d u a s c o r e s , v i n h e t a s d e a r t e e d e -
s e n h o s e n c a n t a d o r e s d e C o r r ê a D i a s . F i n a e n c a d e r n a -
ç ã o . O b r a p r ó p r i a p a r a p r e s e n t e . P r e ç o , 21$000. 

C O I S A S D A A C T U A L I D A D E 

A s i d é i a s i g u a l i t a r i a s h a m u i t o s a n n o s l a n ç a d a s 
a o m u n d o , t o m a m a g o r a m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o . 
A c a b a d a a g r a n d e g u e r r a , r e s t a r a m a s a g i t a ç õ e s d a s 
c l a s s e s p r o l e t a r l a s . G u i a d a s , t a l v e z , p o r u t o p i a s , l e -
v a n t a r a m s u a s r e c l a m a ç õ e s n o v e l h o c o n t i n e n t e ; t o -
m a m a g o r a p r o p o r ç õ e s a s s u s t a d o r a s . T a l s e v e r i f i c a 
c o m o m o v i m e n t o g r e v i s t a d a I n g l a t e r r a . A r a ç a i n -
g l e z a , j á t e n d o s o f f r i d o a s t r a n s i ç õ e s r e s u l t a n t e s d a 
f u s ã o d e t r e s f a c t o r e s , t a l v e z s e j a , a c t u a l m e n t e , a 
u n l c a r a ç a f i x a . 

E s t u d o s - p s y c h o l o g i c o s d e a l g u n s s c i e n t i s t a s , c h e g a -
r a m á c o n c l u s ã o : q u e a i d e n t i d a d e d e s e n t i m e n t o s 
d e t e r m i n a d a p e l a h e r e d i t a r i e d a d e , é q u e p ô d e f i -
x a r u m a r a ç a , d a n d o - l h e c e r t a s u p e r i o r i d a d e . 

D ' a h i a e x p l i c a ç ã o - d a g r a n d e z a d o p o v o i n g l e z 
n o s n o s s o s t e m p o s . 

M a s o s o c i a l i s m o q u e s e e x p a n d e , n a d o u r a d a a n -
c i a d e a t t i n g i r a f e l i c i d a d e , t a m b é m t e v e s e u s a d e p -
t o s n a f r i a A l b i o n . A s c l a s s e s o p e r a r i a s r e c u s a r a m -
s e a o t r a b a l h o ; e , n ã o f ô r a a e d u c a ç ã o r e c e b i d a d e 
m o d o a a c c u d i r á s v i c i s s i t u d e s i n e s p e r a d a s , a s c l a s -
s e s a r i s t o c r a t a s n ã o s a b e r i a m s o l u c i o n a r co ra p r e s t e -
z a . a q u e s t ã o d a s g r e v e s . 

N o S e n a d o f r a n c e z e s s a s a g i t a ç õ e s s o c i a e s m e r e -
c e r a m a s c e n s u r a s d o s r . M i l l e r a n d . 

O e m i n e n t e e s t a d i s t a c o n s i d e r a n d o - a s n o c i v a s a s 
s o c i e d a d e s o r g a n i z a d a s , t e r m i n o u o s e u d i s c u r s o , 
d e n o m i n a n d o - a s — a g r i p p e s o c i a l . C o m o a " H e s -
p a n h o l a " , e s s a , d e p o i s d e v i s i t a r o s o u t r o s p o v o s , 
t a m b é m s e l e m b r o u d e n ó s . T r a n s p o z o A t l â n t i c o : 
v e i u a t é c á . M a s , e s s e s e s p í r i t o s a b r a s a d o s c o m e s -
a s d o u t r i n a s r e v o l u c i o n á r i a s , n ã o s e a c a l m a r a m , 
n e m m e s m o c o m t a n t a a g u a . . . 

N e m p a r a i s s o b a s t a r i a m p o n d e r a ç õ e s c o n v i n -
c e n t e s ; e m c e r t o s e s p í r i t o s , o s i d e a e s , s ó s e d e s f a -
z e m c o m o f r a c a s s o d a s e x p e r i e n c i a s . 

T i v e m o s b a p o u c o a g r e v e n a C a p i t a l F e d e r a l . 
C o m o h a b i t o q u e t e m o s d e i m p o r t a r t u d o q u e ó e x -
t r a n g e i r o , n ã o n o s c a u s a r i a a s s o m b r o s e t a e s a g i t a -
ç õ e s a q u i s e d e s s e m . 

A l é m d i s s o , n ã o f a l t a r a m a n a r c h i s t a s q u e a q u i 
r e c e b a m h o s p i t a l i d a d e . A m a i o r i a d e l l e s v ê m e n c o n -
t r a r , m e l h o r e s c o n d i ç õ e s p a r a v i v e r . 

M a s a i n g r a t i d ã o p a r e c e q u e j á é c o u s a c o m m u m . 
e a s i d é i a s e x a l t a d a s , g e r a d a s e m c e r e b r o s a n a r c h i s -
t a s , p r o p a g a m - s s r a p i d a m e n t e . 

N ã o f o m o s n ó s c s ú n i c o s , d o p e d a ç o A m e r i c a n o 
S u l i s t a , q u e t i v e m o s d e s s a s a g i t a ç õ e s ; n e m f o r a m 
h o m e n s o s ú n i c o s p r o p u l s a r e s d e s s a s i d é i a s . R e v o -
l u c i o n a r i a , f o i , p r e s a c o m a l g u m a s d y n a m i t e s , n a 
A r g e n t i n a , u m a m u l h e r . 

F e l i z m e n t e , n ã o f o i u m f a c t o o c c o r r i d o e m P a r l z , 
t e n d o c o m o p r o t a g o n i s t a , u m a f r a n c e z i n h a n e r v o s a . 

A s c o u s a s f r a n c e z a s , ( q u a s i t o d o s e p o r q u a s i t o -
d o s ) t ê m a q u i s u a r e p r o d u c ç ã o - B ô a s o u m á s , e l l a 3 
s e i r u p o ê m , c o n s e g u e m r e p e t i ç ã o . E o h a b i t o d a s i m i -
t a ç õ e s , a s u p e r i o r i d a d e a t t r i b u i d a a o f r a n c è z , a n n u i -
l a m o s i n c o n v e n i e n t e s q u e p o s s a m t e r . 

OB r e c l a m o s , q u e f a z e m o s E s t a d o s - U n i d o s , j á m e -
r e c e m m u i t a a t t e n ç ã o . A s c o u s a s a m e r i c a n a s t a m b é m 
j á c o m e ç a m a t e r s u a c ó p i a , s e m q u e f a ç a m o s a n o s e a 
c r i t i c a . N 

O c a s o d a A r g e n t i n a n ã o s e d e u n a F r a n ç a , n e m 
n o s E s t a d o s - U n i d o s ; m e s m o q u e f ô s s e , t a l v e z n ã o 
m e r e c e s s e o s c o m m e n t a r i o s d a s n o s s a s " m e l i n d r o s a s " . 
N ã o t i n h a a d e l i c a d e z a d a s s e d a s m a c i a s . 

M a s , p o d i a t e r t i d o a g r a ç a i m p r e s s i o n a n t e d a a 
a v e n t u r a s d u m " f l i m " p o l i c i a l . 

L o u r d e s I > a m b e r t . 
S- P a u l o , 2 8 — 4 — 9 2 0 . 
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Decididamente, já se não pensava mais no polo norte. 
O marquez de Ghiliac, como elle proprio havia dito 
á senhora de Brayles, accommodava-sc para passar 
o verão e o outomno em Arnellas, como o demonstrava 
a chegada de todo o seu pessoal, de suas carruagens 
e dos seus cavallos. Esse anno, de balde o esperariam 
San-Mauricio, Ostende, e Dinard. Dessa vez, elle os 
trocava pelas sombras amenas do seu parque de ar-
vores seculares, pela esplendida florescência dos seus 
jardins, a calma magestosa dos amplos salões do sen 
castello, — e quiçá também pela jovem castellã. 

Retomara o trabalho da reconstituição de suas me-
mórias, que elle tencionava publicar com um prefacio 
e commentarios de sua lavra. Para esse trabalho, pa-
recia-lhe indispensável o concurso de Valderez, pois 
nenhum dos seus secretários- sabia como ella decifrar 
esses caracteres amarellidos e esse velho francez não 
raro incorrecto. Viu-se pois a moça solicitada a vir pas-
sar todos os dias algumas horas no gabinete de t raba-
lho, visto ser a bibliotheca, exposta para o sul, muito 
quente durante essa estação. Havia desapparecido o 
perfume detestado por Valderez, como também ha-
viam sido banidas as flores de inebriantes perfumes. 
Não podia, de conseguinte, esse convite ser por ella 
recusado, admittindo que tal fosse a sua idéa — o que 
não era, porquanto não desconhecia que, qualquer que 
fosse o temor que ainda a atormentava, devia prestar-
se a uma reconciliação, si esse fosse o desejo do ma-
rido. 

Vinha, pois, todos os dias, sentar-se a moça ao lado 
de Elias, no grande salão de um luxo delicado, cujos 
estores entretinham, corridos, uma agradavel tempe-
ratura. A leitura, ás vezes difficil, dos manuscriptos, 
não lhe occupava todas as horas; o senhor de Ghiliac 
praticava então com a mulher sobre muitos e diffe-
rentes assumptos, e, particularmente, ácerca do ro-
mance, cuja traça planeav-a. Esta, submettia-a elle ao 
juizo de Valderez, pedindo-lhe a opinião e provocando-
lhe as criticas. Ora, até então, não se havia dado facto 
semelhante. Pedir conselhos a uma mulher, elle, o 
orgulhoso Ghiliac, sujeitando-se a ver discutidas as 
suas idéas por uma criança de dezenove annos, que a 
si mesma sinceramente se capitulava de ignorante 1 

E' que essa criança tinha os mais maravilhosamente 
expressivos olhos que se podem imaginar, e de sua 
deliciosa boquinha saiam palavras judiciosas, aprecia-
ções delicadas e graves, que pareciam provavelmente 
muito dignas de attenção por parte do senhor de Ghi-
liac, pois que este as solicitava e preciosamente as re-
colhia. 

Não variava porém a sua altitude dos primeiros dias. 
Mas a cortezia revestia-se-lhe agora de un? longes de 
solicitude cavalheirosa, e o olhar grave, ao pousar-se 
em Valderez, revia uma penetração mysteriosa que a 
fazia estremecer, não já de terror, como antigamente, 
mas de uma como que anciosa commoção. Deante 
dessa nova attitude que transformara o senhor de 
Ghiliac, o mal-estar de outróra quasi que desappare-
cera completamente para a moça. E ainda betn, por-
que as relações entre ambos se tornavam mais amiuda-
das. E ram agora, de continuo, passeios, visitas aos cas-
tellões dos arredores, sessões de musica em commum 
de dois, lições de equitação, de desportos da moda, 
dadas por elle mesmo á moça, cuja elegante dextreza 

e rápidos progressos enthusiasmavam a esse spor ts= 
man sem rival. 

A tudo se prestava Valderez com graciosa deferen-
cia. E o que só fóra, a principio, simples submissão 
aos desejos do marido, volvia-se-lhe agora em prazer, 
por isso que era jovem, com saúde, afeita ao exercício 
e á fadiga, á conta da vida que levara nos Altos-Pi-
nheiros, sempre prompta a gozar-se dos longos pas-
seios a cavallo pelos caminhos pinturescos da flo-
resta de Arnellas, ou das partidas de tennis sob as ve-
lhas arvores centenarias, á hora matinal, em que o 
rocio da noite refrescava a atmosphera. 

Achavam-se quasi sempre juntos os dois, e Valderez 
perguntava a sí própria, com a mesma anciedade, qual 

- o mysterio que se occultaria por traz desse olhar, 
que a fitava de continuo. 

Estava-lhe reservada uma grande surpresa, pouco 
depois da chegada de Elias, a proposito do baptismo" 
de Benaki. Declarara o senhor de Ghiliac, com a maior 
naturalidade, que elle lhe serviria de padrinho e a 
mulher de madrinha. Vriniére inteira pasmou com a 
novidade. E o cura, convidado para fazer conhecimen-
to com esse parochiano tão pouco exemplar, lobrigado 
somente de longe, nas suas curtas estadas em Arnellas, 
a-chou-o mui differente do que julgava, tão amável e 
discreto, que, de golpe. Elias adquiriu um admirador 
a mais. 

— E ' impossível que vos não intendaes com elle, mi-
nha senhora, declarou o cura a Valderez, ao enccn-
t rar-se com ella, dias depois. Que elle ha ja procedido 
mal com a primeira mulher, com a filha, comvosco 
também, não o nego; mas essa natureza deve te r uma 
certa somma de lealdade, possuir umas tan tas quali-
dades, que vos cumpre descobrir. Tolhe-vos a descon-
fiança, minha f i lha; buscae chrisitãmente supera-la, 
si quereis ver desapparecer um dia todo o equivoco 
entre vós ambos. 

Sim, ainda estava com ella a desconfiança. E a mu-
tação real de Elias viera augmentar ainda mais a per-
plexidade da moça. Via-o muito carinhoso com Guilher-
mina, generoso e bom com Dubiet, esforçado em al-
cançar para Benaki uma sufficiente instracção e uma 
boa educação moral. Via-o conduzil-a e mais a filha 
todos os domingos, á igreja no seu phaetonte, t i rado 
por árdegos e soberbos cavallos — cujo alôr elle gos-
tava de enfrear — e assistir á missa ao lado dellas. 
Qual seria o sentimento que o impulsava a proceder 
assim? Porque se mostraria agora tão differente do 
que fóra e que ella conhecera alguns mezes antes? 

Peíos fins de julho, Elias conduziu Valderez a Paris, 
afim de provêl-a de lindas toilettes. Ninguém possuia 
como elle um gosto tão apurado nem maior aversão á 
trivialidade e ao convencional. Mas, também, ninguém 
como elle possuia em grau tão subtil o amor á ele-
gância, á belleza harmoniosa, ao luxo sobrio e magní-
fico. Disso, teve Valderez, ainda dessa feita, experien-
cia pessoal, vendo as maravilhas com que elle a cumu-
lava. E taes foram ellas que a moça se sentiu fascinada, 
e como que entontecida — porque, emfim, era mulher 
e possuia também em alto grau o gosto da elegancia e 
da belleza. Mas o bom senso christão, nella tão arrai-
gado, fel-a bem depressa reprochar-se a loucura des-
ses gastos de que ella era objecto. 

Um dia, deparou-se-lhe no seu quarto um estojo 
que encerrava um riquíssimo collar de pérolas de ra ro 
tamanho e quilate admirável. Já agora, menos inex-
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periente, ella podia estimar approximadamente o alto 
preço de semelhante adereço. A' noite, antes do jantar, 
encontrando-se com o marido no salão, disse-lhe, de-
pois de agradecer-lhe o presente : 

—Realmente, Eliias, serão necessarias todas essas coi-
sas? Confesso-lhe que me sinto como que aterrada. 

E elle, rindo-se: 
Que singular pergunta de parte de uma moçal 

Não aprecia então as toilettes, as jóias, todas essas 
coisas pelas quaes tantas creaturas perdem as suas 
almas? 

— Aprecio-as dentro em certos limites, e o senhor 
os ultrapassa, Elias. E' uma loucura esse collar. 

— Eu não penso assim. Desde que .posso offerecer-
lho, sem causar damno a ninguém e sem que, com 
isso, arrisque a desorganizar o nosso orçamento, não 
vejo onde está a loucura 1 

E o sorriso, satisfeito, não tinha laivos de ironia. 
— Sim, porque me será doloroso o pensar que trago 

comigo jóias, cujo preço alliviaria muitos desgraçados 
respondeu ella, gravemente. 
. —• Mas cumpre também pensar, Valderez, que com 
o nosso luxo, as nossas despezas, ajudamos a viver 
uma certa categoria de trabalhadores. 

— Concordo. Mas si esse luxo é exagerado, elle ex-
cita a inveja e o odio, e mollifica a alma e o corpo. 
Creio que se impõe uma certa moderação. 

— • Sempre o justo-meio 1 Esse terrível justo-meio 
tão difficil de' o attingirmos! A senhora o observa, 
Valderez, mas eu, a h i . . . 

E rindo, muito satisfeito, offereceu o braço á mulher 
afim de conduzil-a á sala de jantar, cuja porta o mor-
domo acabava de abrir. Teria comprehendido esse 
mundano egoísta o .sentimento expresso pela moça? 
Não o cria Valderez. Como quer que fosse, elle dese-
java calmar os escrupulos da esposa, porquanto, no 
dia seguinte, quando esta entrou no salão onde elle 
a aguardava para leval-a de automóvel a Fontaine-
bleau, Elias entregou-lhe uma carteira com o seu mo-
nogramma, dizendo-lhe: 

— Quero fazer que me perdoe o que chama as mi-
nhas loucuras. Distribua depressa com ps seus pobres 
esse dinheiro que ahi esíá, e peça-me outro tanto o 
mais breve possível. 

E como Valderez tentasse abrir os lábios para ex-
primir-lhe o seu agradecimento, elle atalhou-a: 

— Nada tem que me agradecer. Leio-lhe nos olhos 
que está contente, e isto me basta. 

Actos semelhantes, executados gostosamente com 
uma graça muito simples e cavalheirosa, eram de geito 
a tocar o coração de Valderez. Porque, pois, ^empre 
nelle encravado o espinho dessa duvida, que lhe enve-
nenava a vida e mantinha entre ella e Elias uma bar-
reira intransponível? 

Nessa época, Paris inteira começava a emigrar para 
outros climas. O senhor de Ghiliac, liberto dos deve-
res mundanos, aproveitava o ensejo para fazer conhe-
cer a Valderez a Paris artística. Mostrava-se-lhe o 
mais amavel e o mais erudito dos cicerones, a ponto de 
fazer esquecer á moça as horas no contemplar das 
obras primas, e ao ouvir-lhe a voz quente e vibrante 
que dellas fazia ressaltarem todas as bellezas. A' noite 
conduzia-a ao theatro, sempre que a peça pudesse in-
teressar a Valderez; á tarde, faziam excursões em 
automovel, ou guiavam para o Bosque. Encontravam 
sempre algumas personagens parisienses, que se da-
vam pressa em ser apresentadas á jovem marqueza. 
Por toda parte, era Valderez objecto de uma grande 
admiração que muito a incommodava, mas que fazia 
brilharem os olhos do senhor de Ghiiliae de conten-
tamento e orgulho. Isto mesmo, notou-o um dia a mo-
ça, perguntando a si própria, com certa anciedade, si 
não devia antes attribuir a nova attitude de Elias sim-
plesmente ao facto de que a sua belleza lisongeava o 
orgulho do marido, que se comprazia em adornar-se 
com ella, fazendo-a realçar pela requintada elegancia 
da moldura em que a enquadrava; si não seria para 

alliciar a jovem provinciana recalcitrante que elle se 
tornava amavel, grave, e discretamente solicito... 

Revoltara-se Valderez contra este pensamdhío que 
a meudo a salteara, durante a sua estada em Paris. 
Mas esta idéa reapparecia-lhe seippre, todas as vezes 
que julgava surprehender nos olhos dc Elias a mesma 
expressão de orgulhosa alegria que tanto a chocara: 
ou, mais ainda, quando o via escolher-lhe com cuidado 
essas jóias magníficas destinadas a realçarem a bel-
leza dessa jovem, dantes tão menos prezada por elle. 

Quando se escoaram os quinze dias prefixados por 
Elias para a demora de ambos cm Paris, perguntou-
elle uma noite á mulher: 

— Deseja permanecer ainda algum tempo aqui. Val-
derez? 

— Como o senhor quizer mas sentir-me-ia feliz em 
tornar a ver a minha Guilhermina, para quem o tempo 
custa a passar. Quer ler a sua ultima carta? 

Elias tomou do papel, escripto com uma letra de prin-
cipiante, correu-lhe rapidamente os olhos, e disse sor-
rindo: 

— Pois bem, voltemos então para as Arnellas! De 
minha parte, é o que mais desejo. Aproveitaremos, 
para trabalhar, o tempo que ainda nos resta antes dc 
começarem â chegar os nossos convidados. 

XVI 

Pelos fins de Agosto, viram os castellões de Arnellas 
apparecer a vanguarda dos seus hospedes nas pessoas 
do duque e da duqueza de Versanges, tios-avòs dc 
Elias. Eram uns velhos amaveis e encantadores, cuja 
grande dôr na vida — a morte do filho único, occor-
rida durante uma exploração na África — rão os 
havia tornado mysanthropos nem intrataveis com os 
outros mais felizes. Elias, o seu mais proximo parente, 
e herdeiro do velho titulo ducal, era, para elles, objecto 
de um affecto enthusiasta. Fossem-lhes lá falar na 
dureza do sobrinho, que elles tinham em conta de 
muito boa pessoa e delicadíssimo, sempre prompto 
em testemunhar-lhes um discreto devotamento! Os 
que os ouviam, em geral, não protestavam, pelo muito 
respeito que os velhos infundiam, mas lá diziam entre 
si: "Este bom duque e esta excellente duqueza, na 
cega admiração que votam ao sobrinho, emprestam-
lhe as próprias qualidades, as quaes elle, certamente, 
está muito longe de possuir". 

Ausentes de Paris, ao tempo em que Valderez lá es-
tivera, não conheciam elles ainda a nova sobrinha. 
Logo á primeira vista, conquistou-lhes esta as boas 
graças. E em quanto a senhora de Versanges conver-
sava com Valderez, murmurava o duque ao ouvido de 
Elias: 

— Admiram-se os teus amigos e conhecidos, que te 
enterres tão longo tempo no campo. Mas quando co-
nhecerem a maravilha que possues, dar-te-ão razão, 
meu amigo! 

Replicou-ilhe, sorrindo, o senhor de Ghiliac: 
— Meu tio, não se desfaça em cumprimentos a Val-

derez! Previno-o que ella os recebe indifferente, sem 
que, com isso, tenha algum prazer. 

—E', pois, tão modesta quanto bella ? Magnífico ' 
E's o mais feliz dos mortaes! Ora ahi está uma so-
brinha que havemos de deitar a perder á força de tan-
tos mimos. Podes ficar disso já prevenido. Elias. 

— Oh! meu tio! não serei eu quem lhes vá á mão.. . 
— Sim, sim, bem sei! E creio mesmo que não serás 

o ultimo a mimaí-a de tua parte, replicou sorrindo, o 
duque. 

Nesse momento, a senhora de Versanges, tendo n a ' 
sua a mão de Valderez, approximou-se-lhes, dizendo 
alegremente: 

— Não imagina, meu caro, a pena que tsnho por não 
ter conhecido a mais tempo a deliciosa sobrinha que 
nos deu. Não lhe perdoarei o nol-a ter occultado por 
tanto tempo. Mas vingar-me-ei, minha bélla Valderez. 
amando-te dobradamente. ° . 
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E a amavel senhora beijou a tronte da joven mar-
queza, £ue corou um pouco, commovida e encantada 
por está sincera sympathia. 

— Ah! si . a tivesse uma filha como tu! Si eu esti-
vesse no lugar de Herminia! Ha quanto tempo que o 
nosso lar está vasio! 

Uma dolorosa emoção cortou a voz da senhora dc 
Versanges. 

Valderez inclinou-se para ella, e seu olhar compas-
sivo e respeitosamente terno pousou sobre as delica-
das feições da velha senhora emmolduradas em bandos 
de prata: 

— Permitte, a minha tia, que eu a ame e lhe teste-
munhe, tanto quanto em minhas forças caiba, o meu 
aífecto, muito fraco infelizmente, cm comparação com 
o daquelle que perdeu? 

— Fraco, oh! não, minha querida, porque elle aque-
cerá os nossos pobres corações, e será um raio de fe-
licidade no fim de nossa existencia! — interrompeu vi-
vamente a senhora de Versanges, beijando a moça. 

O duque mordia o bigode para occultar a commoção, 
em quanto o senhor de Ghiliac, olhos baixos, acari-
ciava com um gesto machinal os cabellos de Guilher-
mina, de pé ao lado delle. 

— Felicidade, sim, é que eu creio dar a todos os que 
se acercàm de ti, meu amor, continuou a duqueza. Aqui 
está uma criança absolutamente irreconhecivel. não te 
parece. Bernardo ? 

— E' realmente o termo. Agora já ha vida e ale-
gria nesses olhos — os teus olhos, Elias. E', com essas 
bellas madeixas castanhas, tudo oque ella herdou de 
ti. porque os traços são todos os dos Mothécourts. 

Uma ligeira ruga encrespou por momentos a fronte 
do marquez, emquanto elle murmurava entredentes: 

— Que não seja, entretanto, uma boneca frivola 
como a mãi, si ella tem de lhe reproduzir as feições! 

A marqueza-dotada appareceu nesse anno em Ar-
nellas, mais cedo do que costumava. Uma como pressa 
febril impellia-a a defrontar-se com àquella a quem 
chamava em segredo "a inimiga", e infeirar-se do lo-
gar que Valderez occupava em casa do filho. Vira com 
uma irritação, tanto mais forte quanto lhe cumpria 
occultal-a, desdenhar Elias todos os prazeres, mun-
danos, installar-se em Arnellas, ao pé dessa moça, 
que elle a principio fingira menosprezar. Por mais que 
a cegasse o ciúme, era-lhe impossível não admittir que 
o orgulho, si não o coração, inclinava o filho para essa 
admiravel creatura, digna de lisongear o mais exigente 
amor-proprio masculino. Sabia também de antemão 
que a ella decrescería de muito ao lado dessa jovem, 
para a qual iriam todas as homenagens, todas as admi-
rações dos hospedess do marquez de Ghiliac. 

Durante algum tempo, vendo-o preoccupar-se tão 
pouco com a mulher, continuando sosinho, como dan-
tes, a vida mundana, julgava ella que Valderez se re-
tiraria com Guilhermina para os Altos-Pinheiros, em 
quanto durasse a estação de caça em Arnellas. Um dia, 
pouco depois de Elias regressar do cruzeiro que em-
prehendera, ella incidentemente lhe falára sobre isso. 
O filho encarando-a admirado, respondeu-lhe um tan-
to ironico: 

— Que pensa a senhora, minha mãi? Si Valderez 
tivesse o desejo de ir passar algum tempo no Jura não 
seria de certo nessa occasião, porquanto, naturalmen-
te, é indispensável que minha mulher lá se encontre 
para fazer as honras de nossa casa. 

Algum tempo depois, a partida e a- installação de 
Elias em Arnellas vinham demonstrar á mãi que a in-
differença conjugai do filho era talvez muito mais ap-
parente que real. 

Quando,- pois, ao chegar a Arnellas, a bella se-
nhora viu Valderez em pleno desabrochar de uma bel-
leza que augmentara ainda mais; quando n?tou a gra-
ça incomparavel com que trazia as suas toilebtes, t ra-
balhadas por um dos grandes mestres no córte, todos 
os demonros da inveja conspiraram dentro nella. Dis-
sera-o um dia o senhor d'Essil á esposa: a senhora 
de Ghiliac não poderia perdoar nunca a uma nora os 
aggravos dessa especie 

Valderez vira, com secreta repugnancia, a ^chegada 
de sua sogra. A* medida que ia adquirindo experiencia 
ella comprehendia melhor a falta commettida pela 
senhora de Ghiliac, em lhe revelando todos os refo-
Ihos do caracter de Elias, e, principalmente, assegu-
rando, convicta, a uma pobre criança ignorante e cheia 
de boa vontade, que do marido nunca seria amada. 
Ms era tal a rectidão de sua própria natureza, que á 
moça repugnava ainda o accusal-a de perfídia, tanto 
mais quanto a senhora de Ghiliac, ao lhe falar, pare-
cera absolutamente sincera — e, ah! a atbitude de 
Elias viera bem depressa corroborar-lhe as palavras! 
Comtudo, Valderez sentia pela sogra uma antipathia 
insíinctiva, um como vago receio, e ao mesmo tempo 
inquietava-se temendo desgostal-a com a sua supre-
macia dc dona de casa. 

Mas a senhora-de Ghiliac conhecia muito bem a na-
tureza do filho, inteiriça e absoluta, para ousar emit-
tir a esse respeito a mais leve recriminação. Cumpria-
lhe devorar em silencio o seu despeito, e assistir im-
passível ao êxito triumphal da jovem castellã com os 
hospedes de Arnellas. 

Fora sempre um privilegio o ser alguém convidado 
a penetrar na residencia do marquez de Ghiliac. Nesse 
anno porém subia de ponto o a<ttraotivo habitual com 
a perspectiva de conhecer finalmente essa segunda 
mulher, para a qual eram inexgotaveis os elogios dos 
que já a haviam lobrigado. Demais disso, não seria um 
requintado interesse ver a attitude do senhor de Ghi-
liac para com essa jovem esposa, saber si realmente 
elle estava, desta vez, apaixonado ? E que deliciosa 
coisa para os ciúmes femininos o attentar para todos 
os actos e ges-tos da nova castellã, imaginar-lhe os 
desasos, as impericias, que certamente iria commetter 
essa provinciana canhestra, num ambiente de todo o 
ponto desconhecido, occultando innumeras ciladas 1 

Desilludiram-se, porém, dentro em pouco, as que an-
tegozavam tal prazer. 

A innata habilidade de Valderez, sua intelligencia, 
sua reserva um tanto altiva sob a mais graciosa ap-
parencia, permittiranvlhe que se collocasse logo ao 
nivel do papel de dona de casa, tal como lhe cumpria 
ser em Arnellas. E, demais, tinha ella em Elias um guia 
seguro para conduzil-a com mão discreta por entre a 
selva de pequenas intrigas, zêlos, embustes amaveis 
e amoralidade sorridente, cujos segredos elie os pene-
trava a todos. Sentia-se envolvida por elle de uma 
constante solicitude, que lhe parecia meiga e tran-
quillizadora nesse ambiente, onde a sua alma profun-
damente christã, grave e delicada se via contrafelta. 

Ninguém pensava em contestar á jovem castellã o 
perfeito desembaraço e a graça inimitável com que ella 
recebia os seus hospedes. O casamento de conveniên-
cia annunciado pela rica marqueza, e justificado a 
principio pelo modo de proceder QO senhor de Ghiliac, 
nos começos de sua união, agora parecia a todos dif-
ficil de comprehender, deante do irresistível encanto 
da moça. De resto, as muitas mudanças por que pas-
sara Elias, e miudamente notadas pela avida curiosi-
dade, davam a pensar a todos que, dessa vez, o insen-
sível esitava tocado no coração. 

O interesse affectuoso que elle testemunhava á espo-
sa, o cuidado em afastar delia tudo o que lhe pudesse 

I C O I A Ç O F I Anemia, f r agueza , rachistismo, moléstias do e s to rna - ] 
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molestar as idéas, e, principalmente, o logar que lhe 
dera em sua vida de escriptor, bastariam a demonstrar 
a influencia que exercia a moça sobre elle. 

E ella? Naturalmente, não paia fazer outra coisa 
sitião adoral-o. Mas não imitava a primeira mulher, 
que estadeava os seus sentimentos e não sabia occul-
tar os seus ciúmes. Isso devia, evidentemente, agra-
dar ao senhor de Giliac, inimigo das manifestações 
exteriores. 

Percebeu logo Valderez a curiosidade de que estava 
sendo alvo, e intuitivamente deu-se conta dos arden-
tes zelos e invejas ,que se lhe agitavam em derredor. 
Continuou, porém, a cumprir o seu dever com a mesma 
graça simples, perdendo o temor que lhe inspirara 
a principio essa gente frivola, que ella aprendera bem 
a conhecer. Uma missa assistida de manhãzinha da-
va-lhe para todo o dia a necessaria força moral para 
enfrentar essa ambiencia de fubilidades e intrigas. Pas-
sava então, sempre graciosa e bôa, mais alheada inte-
riormente, pelo meio desse turbilhão que arrastava os 
hospedes de Arnellas, de distrações em distrações, de 
festas e mais festas. 

Mas dizia de si para comsigo, um tanto perplexa, 
que era força fosse Elias realmente muito frivolo para 
comprazer-se com uma existencia desse genero. Ver-
dade era que elle não parecia agora encontrar nisso 
um excessivo prazer, deixando até de bom grado a 
outros o cuidado de organizar os divertimentos, nos 
quaes tomava parte obrigado dos seus deveres de dono 
de casa. De seu lado, Valderez entregava esse cui-
dado a sua sogra e á senhora die Trollens, essas in-
fabigaveis mundanas, que esbanjavam thesouros de 
imaginação logo que se tratava de prazeres. Desfarte 
ella podia, todas as manhãs, achar uma hora para ir 
traibalhar ao lado de Elias, que continuava a rever as 

memórias de seus antepassados. Era de ordinário nes-
ses momentos que elle lhe dava conselhos e que ella 
lhe pedia o seu juizo sobre tudo o que a embaraçava 
naquella nova tarefa.. 

Deparou-se também a Valderez tuna auxiliar c uma 
verdadeira amiga na pessoa da condessa Serbeck, a 
irmã mais moça do senhor de Ghiliac. Casada desde 
muito criança com um fidalgo austríaco, Claudia de 
Ghiliac encontrara no marido um coração nobre, re-
cto e muito christão, que soubera dirigir para o bem 
essa alma bòa e honesta, a quem uma falsa educa-
ção frivola começára a derrancar. Desde o primeiro 
instante, haviam as duas moças sympathisado uma 
com a outra. Claudia, de natureza enthusiasta, can-
tava a um tempo os louvores da jovem cunhada e do 
irmão, no culto de cuja admiração fôra educada pela 
mãi, para a qual no mundo só existia o filho. Tendo 
perdido desde o casamento os seus gostos mundanos, 
comprazia-se Claudia nos cuidados da familia, e mui-
tas vezes ella e Valderez, deixando á senhora dc Ghi-
liac e a sua filha mais velha os encargos de dirigirem 
o falario do salão, iam-se aonde as crianças, sempre 
reunidas á volta da senhora de Versanges, que morria 
de amores pelos seus segundo i sobrinho.5. principal-
mente por Guilhermina, desde que Valderez trans-
formara a criança triste e um tanto selvagem numa 
criaturmha affectuosa, radiando alegria c espontanei-
dade. 

— Sua filha é admiravelmente bem educada, meu 
caro amigo, declarou ella um dia ao senhor de Gli-
liac. Bom seria que todas as mães tomassem por mo-
delo a Valderez e lhe copiassem esse misto de seve-
ridade e doçura que sabe empregar com essa criança. 

Continua no proximo numero 
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O M E N U ' 
DE M E U (MARIDO 

SOPA DE RABO DE BOI 

Tomam-se dois rabos dc 
boi, duas talhadas de prezun-
to, cincoenta grammas de 
manteiga, duas cenouras, dois 
nabos, tres cebolas, um alho 
docc, uma cabeça de aipo, uns ramos de hervas de cheiro, 
uma folha de louro, doze grãos de pimenta inteiros, quatro 
cravinhos. uma colher de mel, meio copo de vinho do 
Porto, e litro e meio de agua. Cortam-se os rabos 
separando-os pelas junturas, lavam-se e poem-se nu-
ma caçarola com a manteiga; cortam-se os vegetaes 
cm talhadas e juntam-se as hervas e grãos de pimen-
ta, põem-se isto ao lume com meio litro de água e 
move-se sobre um fogo brando até que os succos te-
nham extrahidos: enche-se depois a caçarola com o 
resto da agua e, estando a ferver, deita-se o sal. Es-
cuma-se bem e deixa-se ferver brandamente, por es-
paço de quatro horas, até que os rabos de boi este-
jam bem tenros: tira-se em seguida, escuma-se e 
côase e aromatisa-se com o vinho do Porto, engros-
sando-a depois com farinha; deita-se novamente os 
rabos, deixa-se ferver tudo durante cinco minutos e 
serve-se. 

BEEFSTEAKS ESTUFADOS 

Frija-se bem dos dois lados um bife de grossura me-
diana; tire-se da frigideira e deite-se na manteiga 
uma colher de farinha. Mexa-se ate ficar d'uma bella 
cor dourada, e deite-se-lhe em seguida um pouco de 
caldo, quanto baste para cobrir completamente a car-
ne, que se colloca de novo na frigideira. Quando este 
molho começar a ferver, junte-se-lhe um ramo de 
cheiros e uma cebola e cenouras picadas; tempere-
se com sal e pimenta e deixe-se a carne ferver deva-
gar, durante duas ou tres horas. Meia hora antes do 
serviço da mesa acrecente-se-lhe uma colher de fa-
rinha para engrossar, um pouco de pimentão em pó 
e cebola picada e frita separadamente em manteiga. 

SALMÃO A' INGLEZA 
Coza-se o salmão em aguade sal, com um ramo de chei-

ros e sirva-se com uma guar-nição de batatas cozidas, dei-

tando por cima de tudo uma 
porção de manteiga derretida 

GELEI A DE ABACAXI 

Tomam-se 2 abacaxis, des-
cascam-se, partem-se em fatias 

muito finas e põem-se cerca de 1|2 hora em um fogo 
brando, com 1 garrafa de vinho branco fraco. Prepa-
ra-se em outra vasilha uma calda com 1 fcilo de as-
sucar e 1 litro d'agua; põem-se nesta calda o caldo 
•de 2 limões e 10 folhas de gelatina molhadas em lj4 
de litro d'agua. Ferve-se até engrossar, deixa-se es-
friar um pouco e despeja-se sobre o vinho e abacaxis 
também quasi frios. Passa-se tudo em um guardanapo 
grosso e põem-se em formas. 

CUSCÜS DE COCO 

Ra'la-se um coco e sem pôr agua expreme-se bem 
n'um guardanapo para extrahir o leite. Obtem-se 1 
chicara mais ou menos, guarda-se para depois do 
cuscús prompto por emcima. Ao bagaço do coco jun-
ta-se assucar a paladar e mistura-se ligeiramente 1 
pratinho de farinha de mandioca fuba ou farinha de 
arroz. Forra-se o cuscuseiro com um guardanapo bem 
fino e liumido, pôde ser o que se empregou para ex-

. premer o coco. Despeja-se com cuidado, ás colheres 
e vae assar como os outros. Para ver si está bom é 
preciso que batendo-se emcima o ruido seja oco. Ar-
ruma-se em um prato e põem-se por cima o leite que 
se guardou (pôde juntar 1 colherinha de assucar) até 
embeber todo. Come-se com manteiga fresca. 
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CId. 6320 — Sflo P a u l o 

REVISTA FEMININA 



HYGIENE DA INFANCIA O SUCCO DA CARNE CRUA 
E ' u m a l i m e n t o p a r a a s c r i a n ç a s q u a n d o n&o 

pfidcm a i n d a m a s t i g a r a c a r n s , ou e s t a lhes fi 
p e s c a d a n o a s t o m a g o , F a z - a e do s u z u i n t e m o d o : 
me lo a r r a t e l (ou 250 g r a m r n a e ) do c a r n e da 
vncca s e m g o r d u r a , pic«i-sc m u l t o bom, j i ip. ta-
s c - l h o moio q u a r t l l h o de a g u a , e t c m p e r a - a e 
com sa l a u f f i c i e n t e . P a s s a d a u m a h o r a d e i t a - s e 
e s t a m i s t u r a n ' u m p a s s a d o r f i n o c o m o a q u c l l c s 
q u ê s e r v e m p a r a c o a r ca ldo , e r e c e b e - a s o l i qu i -
do quo v a e e s c o r r e n d o n ' u m copo o u n ' o u t r o v a s o 
q u a l q u e r . Se a á e t u r v o , t o r n a - s e a p a s s a r pe lo 
p a s s a d o r , a t 6 q u e s a i a t r a n s p a r e n t e . G u a r d a - s e 
em s i t i o f r e s c o , e d á - s e á s c o l h e r e s d e s o p a 

pelo d i a a d i a n t e d u a s , t r e s ou q u a t r o c o l h e r e s 
o m a i s p o r c a d a voz, Begundo a i d a d e d a s c r i a n -
ças . E s t e succo n ã o é só u m b e m a l i m e n t o p a r a 
a s q u e a ã o d e c o n s t i t u i ç ã o f r a c a , m a n t a m b é m 
n a s c o n v a l e s c e n ç a s d a s m o l é s t i a » g r a v e s . A s 
c r i a n ç a s t o m a m - n o s e m r c p u g n a n c l a , e p õ d e - s e 
a d o ç a r com a s s u c a r o u c o m q u a l q u e r x a r o p e 
P ô d e t a m b é m f a z e r - s e c o m g a l l i n h a , q u a n d o so 
q u e i r a a l i m e n t o m e n o s s u b s t a n c i a l . D e v e s e r 
f e i t o t o d o s o s d i a s , p a r a q u e s e t o m e s e m p r e 
f r e s c o . 

Não . é c o n v e n i e n t e q u e a s c r i a n ç n s c o m a m 
m u i t a f r u e t a n e m v e g e l a e s . t>or«r.ie s ã o c o m i d a s 
que n ã o p ú d e m d i g e r i r f a c i l m e n t e , e q r e p o r 
e s t e m o t i v o l h e s e n f r a q u e c e m o e s t o m a g o . 

A b e b i d a m a i s a g r a d a v c l c a o m e s m o t e m p o 
m a i s u t i l á e a u d e d a s c r i a n ç a s , é a a g u a s i m -
p l e s ou co;r. a s s u c a r s e a s s i m l h e s a g r a d a ; é 
a l é m d ' i s so a b e b i d a q u e p r e f e r e m q u a n d o e s t ã o 
d o e n t e s , no q u e s e l h e s p ô d e f a z e r a v o n t a d e . 
T a m b é m s e p ô d e s e m i n c o n v e n i e n t e s a d o ç a r a 
comida , p r i n c i p a l m e n t e e m q u a n t o s» d e s m a m a , 
e s e n ã o h a b i t u a m á m u d a n ç a d e a l i m e n t o . 
H a j a m u i t o c u i d a d o em l h e s l e v a n t a r a c a b e ç a 

q u a n d o c o m a m ou b e b a m e e m n ã o e x i t a r 
n"essa occos i ão o r i s o n e m o c h o r o ou g r i t o s , 
p o r q u e (• f á c i l e n g a s g a r e m - s e . 

Ass im s e v ã o a l i m e n t a n d o a s c r i a n ç a s s i n g e l a , 
m a s s a u d a v e l m e n t e . B a s t a - l h e s . c o m o f i c a d i to . 
n o s p r i m e i r o s s e i s m e z e s o l e i t o m a t e r n o , de -
po i s o l e i t e d e v a c c a a o p r i n c i p i o sú, e logo a s -
soc i ado a o p ã o e á s f a r i n h a s e c a l d o s ; c r e s c e a 
idade , v e m o s d e n t e s , e p o u c a s c o m i d a s b a s t a m 
p a r l h e s s a t i s f a z e r o a p e t i t e ; e s c u s a m g u i s a d o s 
e mOlho, n e m t e m p e r o s p i c a n t e s u a c t i v o , q u e 
sõ s e r v e m d e e s t r a g a r o e s t ô m a g o c a n s a n d o 
g r a n d e s i n c o m i n o d o s . E s t a r e g r a , p o r é m a d m i t t e — • m • • i i i a — — 
excepções . a l g u m a s q u e j á f i c a r a m c o n h e c i d a s , e o u t r a s q u e s e r ã o p r e s c r i p t a s p o r f a c u l t a t i v o , em v i s t a d a c o n s t i -
t u i ç ã o e f o r ç a da c r i a n ç a e o u t r a s c i r c u m s t a n c i a s , a que c u m p r e a t t e n d e r p a r a p r e v e n i r m a i s g r a v e s c o n s e q ü ê n c i a s . 

O R D E M POJKIVE N A S C E M OS D E N T E S 
Os d e n t e s r o m p e m d e o r d i n á r i o d o s s e t e p a r a o s o i to m e z e s , p e l a o r d e m s e g u i n t e : a p p a r e c e m p r i m e i r o o s do i s 

d e n t e s d e b a i x o e d e d i a n t e c h a m a d o s i n c i s i v o s ; p o u c o depo i s d e c ima , t a m b é m de d i a n t e , depo i s os dois a o s l a d o s 
d o s p r i m e i r o s d e b a i x o , e d e p o i s o u t r o s d o i s a o s l a d o s dos de c ima , o t o t a l d e o i t o d e n t e s . A c s t e 3 s u c c e d e m - s e os 
p r i m e i r o s q u a t r o d e n t e s m o l a r c s , a p p a r e c e n d o p r i m e i r o dois de baixo e depois dois de cima separados por um inter-
va l lo , o n d e d e p o i s >s d e z e s e i s ou d e z e s e t e m e z e s r o m p e m os q u a t r o d e n t e s c a n i n o s ' o u a s p r e s a s , c u j a s a i d a é 
m a i s t r a b a l h o s a . A p r e s a s s e g u e m - s e l o g o o s s e g u n d o s q u a t r o q u e i x a e s , f a z e n d o - s e ao todo v i n t e dvn tes , q u e 
f ó r m a m a p r i m e i r a d e n t i ç ã o ou d e n t e s do le i te , q u e d e p o i s c a e m e s ã o s u b s t i t u í d o s p o r o u t r o s dos s e t e a n n o s em 
d i a n t e . A o s q u a t r o p a r a c inco a n n o s a p p a r e c e m m a i s qu?- t r o q u e i x a e s q u e n ã o m u d a m , e a o s nove a n n o s o u t r o s 
q u a t r o , f a z e n d o o t o t a l d e vinte- e c i nco d e n t e s d a s e g u n d a d e n t i ç ã o ; e f i n a l m e n t e d o s v i n t e a t é a o s t r i n t a a n n o s . 
e á s v e z e s m a i s , r o m p e m o s q u a t r o d e n t e s c h a m a d o s do s izo. 

T a l é o t e m p o e a o r d e m r e g u l a r tío n a s c i m e n t o d o s d e n t e s . X o t a m - s e c o m t u d o a l g u m a s i r r e g u l a r i d a d e s que n ã o 
d e v e m d a r c u i d a d o , q u a n d o n ã o s ã o a c o m p a n h a d a s de a l g u m s y m p t o m a s d e e n f e r m i d a d e . Assiin t e m - s e v i s to 
n a s c e r e m os d e n t e s a a l g u m a s c r i a n ç a s m a i s cedo c u m a i s t a r d e g o s a n d o p e r f e i t a s a ú d e , e o u t r a s e s t a r e m em m u i t o 
p e r i g o v i n d o o s d e n t e s e m t r m p o c o m p e t e n t e . T a m b é m s e t e m o b s e r v a d o n a s c e r e m o s d e n t e s de m a n e i r a m a i s 
i r r e g u l a r s e m g r a n d e d i f t l e u l d a d « j ; t o d a v i a é c e r t o que. g e r a l m e n t e , e s t a s i r r e g u l a r i d a d e s v e m com i n c o m m o d o s m a i o r e s . 

O t e m p o de r o m p e r e m o s d e n t e s é u m a epocha m a i s ou m e n o s c r i t i c a p a r a a s c r i a n ç a s . E ' p o r i sso n e c e s s á r i o ob-
s e r v a r a t t e n t a -
m e n t e a m a i s 
l eve ind i spos i -
ção a u e a p p a r e -
ça . n&o s e f a -
zendo pouco c a -
so s u p p o n d o s e r 
c o n s e q u e n c i a 

n a t u r a l d a g e -
r a ç ã o dos d e n -
tes . A t t r i b u i n -
do - se a d e n t e s , 
Incommodos á s 
veze s g r a v e s , a s 
m ã e s n ã o l h e s 
f a z e m p o r i sso 
t r a t a m e n t o a l -

g u m , p o r q u e 
p e n s a m que t u -
do q u a n t o a s 

c r i a n ç a s s o f -
f r e m n ' e s t a oc-
cas ião , s ã o d e n -
tes , que h a de 
c u r a r - s e p o r si 
mesmo. 

íUcroDlIha da,ToileUe 0 . 1 
É o prcpimdo apropriado para as "se-
nhora- que tem a pelle do rosto hurro-
da ou gordurosa, pelle unçtuosa com 
pf rn muito abenos. 

Wh 
5- BE0D0R0 (1ARG0 DA st) È;} 

C E N T R A I . 2 7 9 8 _ J ^ G G G J Y ; 

(DaraDi lha da T o l l é f l e f l . 2 
É o preparado apropriado para as se. 
nhorai cuja pelle do rosto nio i bran-
da ou unçtuosa, para pelle rcsecada c 
com póros fechados. 



Companhia 
Mechanica e 

Importadora 
de São Paulo 

SÃO PAULO 
36, Rua 15 de Novembro, 36 

RIO DE JANEIRO 
25, Avenida Rio Branco, 25 

SANTOS 
Rua Santo Antonio, 108 -110 

LONDRES 
Broad Street House 

N e w B r o á d Street , E . C . 

C u d i g o s e m u s o : A . B . C . 5." e d i ç ã o , A . 

I . . A . Z . , W E S T E R N - U N I Ô N , 

L I E B E R ' S e R I B E I R O 

E n d e r e ç o T e l e g r a p h i c o : " M e c h a n i c a " 

Únicos agentes dos 
afamados automoveis 

" S P f t " 
A grande marca mundial 

Procuram desde já 
informações 

CASA DE RENDAS 
FlTTtDADA E M 1813 

R u a S a n t a E p h i g e n i a N . ° 162 

TELEPH. CID. 8201 

Rendas , Bordados e Meias 
São aB 3 especialidades desta casa que possue o 
melhor e mais variado sortimento no genero, de 

todas as Qualidades e preços. 

CUnra visita a esta casa garant i rá á V. S. 
resultado «prcciavel. 

CREME DA INFÂNCIA 
Alimento das crian-
ças e dos dispepti-
cos, assim o attes-
tam vários clínicos 

cujos attestados serão publicados 

V e n d e - s e nas p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

ATTESTADO 
Attesto que a far inha "CREME 1)A 1NFAN-

CIA" pela sua simplicidade e qualidades nutr i -
tivas é a que mellior satisfaz as exigencias do 
organismo das crianljas, favorecendo-lhe seu 
perfeito desenvolvimento. 

São Paulo, 22 de Julho 1911. 

Assig. 
Dr. MARGARIDO FILHO 

(Fi rma reconhecida) 

, O S M E L H O R E S 
F I G U R I N O S 

D E S T E M E Z 
L e s g r a n d e s m o d o s d e P a r i s 

P r e ç o d e r e c l a m o . . 2$000 
B r a s i l M o d a - O m e l h o r doa 

f i g u r i n o s 3ÇOOO 
L c B r e s i l l c n n e C h i c - E d . l u -

xo. 3$500. E n e . e ch . 3$000 
I Á l b u m d a s F a m i l i a s - F i g u -

r i n o d c m a i o r c i r c . 2$ã00 
' Á l b u m T r a g e s I n f a n t i s - O 

. _ J m a i o r f i g . d o g e n . . . 5$000 
O B o r d a d o M o d e r n o , m e n s a l - A s s i g . p o r a n n o 6Ç000 
101 e 103-A — Pedit lou p e l o t e l e p h o n e 3130 C e n t r a l , 
l í l reoyf lo e n d m i n l s t r n ç ü o : R U A L I D E R O B A D A R O ' , 

P r e c i s a m o s a i n d a de a l g u n s a g e n t e s e v i a j a n t e s 



3 S a ê 
S 2 S.. ? | 

° "s 3 ? 

(TRICALCISTAS) 

Antes do mais : 
A s p a s t i l h a s A m e r i c a n a s T r i c a l c i n a s d o I>r. M a l c o l m n ã o s ã o 

u i n a p a n a c c a . T r a t a - s e d e u m p r o d u c t o ch i m i c o d e f i n i d o c u j o s 
e l e m e n t o s p r i n e i p n e s a s s i m s e d e c o m p õ e m (T*h H2 <»2) »*a .\ ( I ' h 
0 4 2 C a 3 a d d i c l o n a d o s d e s e i v a s v e g e t a e s , e s t i m u l a n t e s d a f u n -
c ç ã o h i s t o l o g i c a e q u e l h e f o r n e c e m e m o u t r o e l e m e n t o <Ko r :», 
x 4 H 2 0) v e g e t a l e f a c i l m e n t e a s s i m i l v e l . c o n s t i t u í d o a f ô r m a 
g l o b a l , a l ô m d e p r i n c i p i o s a r o m a t i c o s e f i b r i n o s o s c o m <I'h H2 
02) C a x ( P h 01) 2 C a 3 x ( F e Q 3 x H 2 O) . 

E ' u m a f ô r m a d e c a l c l f i c a ç ã o i n t e n s a d o o r g a n i s m o c o m 
a b s o r p ç ã o f a c i l i t a d a p e l a v e h i c u l a ç ã o d a s s e i v a s v e g e t a e s . T r a -
t a - s e p o r t a n t o d e u m m e d i c a m e n t o d e r e a s r e s u l t a d o s em t o d o s 
os v í c i o s d a n u t r i ç ã o . 

(Relatorio dos Drs. FOX e CHAMPBELL) _ _ _ 

Acura tricalcia do Dr. Malcom deve durar pelo menos dois me-
zes e por este motivo que as suas pastilhas são entregues ao 
publico em tubos de 50 ou 100, o que naturalmente lhe ele-

va um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura sem 
necessidade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros preparados que custam apparentemente menos; são 
porém vendidos muito de industria em pequenos vidros, que obri-
gam o doente a repetir a despeza cada semana. Demais as Pasti-
lhas Malcolm não são um producto commercial 110 qual se sacrifi-
cam as vezes certas exigencias de technica, para diinuir o preço. 

Trata-se de um producto medico, preparado rom torto o r-s-
crupulo e que (la resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deve-
rão ser empregadas: Rachitismo, má dentição de creanças. pernas 
tortas (das creanças) quasi sempre devido a fraqueza dos ossos, 
escruphulas, lympliatismo, etc. 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS MALCOLM 
são extraordinarias e temos em nosso poder centenas de attesta-
dos de senhoras que ao cabo de dois ine/.es dc» tratamento tiveram 
resultados completo. 

Muito úteis 11a convalescença das moléstias debilitantes e 
para uso continuo das pessoas que se entregam a trabalhos cere-
braes exliaurientes e que necessitam de pliosphoro, bem como, para 
ã fraqueza de qualquer orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcolm são indispensá-
veis. Fornecem ao leite materno todos os elementos ealcicos neces-
sários A formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo do 100 pastilhas 20.«?000 

• PARA ADULUTOS. Começar por duas pastilhas em cada re-
feição durante a primeira semana e augmentar em seguida para três. Para casos sim-
ples taes como cansaço cerebral, fraqueza dos moços é bastante metade da dose acima. 

PARA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao fim <li> uma 
semana. 

Para creança de menos de 4 annos começar por 1 2 pastilha o continuar por uma. 

Pedidos á Revista Feminina 

Praça Antonio Prado ~ S . Paulo s. p. Co. 



Exma. Sra. D. Maria Eçrilia Dias, curada com " A Saúde da Mulher" . 

Srs. Daiit & Oliveira. 

Dccls.ro que, padecendo ha tempos, dc males uterinos, mandei comprar por meu esposo, em Li-
vramento, alguns frascos do seu poderoso preparado, "A Saudc da Mulher", com as quaes fiquei 
completamente restabelecida. Em agradecimento, dirijo-lhes a presente para que façam delia o uso 
que convier. 

MARIA EM1LIA DIAS. 

Rivera (Uruguay) Janeiro de 1917. (Firma reconhecida) 
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Cura 

Incommodos de senhoras 
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